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CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO 

DO PCP 

O Comité Centrai 
do Partido Comunis- 
ta Português, reu- 
nido em sessão ple- 
nária no dia 6 de 
Outubro de 1974, 
resolveu convocar 
para o dia 20 de Ou- 
tubro um Congresso 
Extraordinário do 
PCP, tendo como 
ponto único da or- 
dem de trabalhos a 
discussão e aprova- 
ção de modifica- 
ções ao Programa 
e Estatutor do Par- 
tido,, tendo em con- 
ta a nova situação 
política existente 
em Portugal aps o 
25 de Abril e as no- 
vas tarefas dela de- 
correntes. 
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CENTRAL DO PA»TIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

MAIS UMA GRANDE VITÓRIA 
O 1 CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA 
CEIEBROU-SE SOB AS CONSIGNAS DX .FRENTE-ÚNICA DA -CLASSE OPERÁRIA, 

DA UNIDADE NACIONAL ANTI-FASCISRA E DO ROB(JTTE£IMENTQ DCÍPAITIÍX) 
-WOTA PO 5ICKlTA»lÀPO 

PO COMITi CIWTBAt 
I Congresso do P^rlldoCo- ■ muniste PortuguAs encor- • regou o Sscretarledo do Comité Centrei dc deter- ' ■ n " minor o inomonto convo- j niente pêra o suo divul- ! .rveçéo. O Secretariado do C.C. on- ; ■tende, per rezées de ordem cone- 1 

plraMve, sé agoro temer pública a ■reelixação do Congresso. O I Congresso do Pertldo Cornu- i «Ista tam uma importância polltl- j ca dm primeira grendeza, paro o enovímanto operário português, po- ! 
*o o movlmanlo nacional anll-tas- , «isto o para a vida do préprle Par- . dido. O I Congrosso do Partido Co- ! dnunlsle, raaiicado om cordicéos ■da mais farox ilagaildada, tam um ! significado histérico na vida do Partida. O i Congresso foi uma ■cemprmvmçSo da juste*» da Unha ■politica do Partido, tal uma com- » provação de |ustaxR-da acção-dl-1 
dganre do Partido Comunista nas .grandes jornadas de julhe-agéste. ■ aoi uma comprovação do (ortatecl- : .mente politico e orgânico do"Par- : tido • de sua ligação estreita com •a classe oporârln e com es messes populares. Ho I Congresso damons- ■ Irou-so gue o Partido Comunista é i (4 hoje a verdadeira vanguarda da ! -classe oparârla o da povo laborio- ! * |é nojo uma grsnda (érea na . .politico portuguesa. As doclsãos do 1 Cengressa de ' ■Partido Comunista, baseadas na ■ experiência do tdda tt sua aetivl- . Pada, constituam um gula para a ■•c«éo de lodos os comunistas, do 1 

• todos es operários o camponesas, ■de lodos os enti-fascistos. factos ^posteriores oo I Congresso, como ' •o acérde ' '—- - ■ - n3 de 

ORDEM DO DIA 
K.ei ;la do -Itresidiuos de Honra Eleiçlu da Comissão da Hedscçto Alocução de abertura, pelo caaa- rsdx Alberto ^fiaadaçfiea do Cea^resse 2 Unidade da Nsçfio Portuguesa n* luta pelo Pio, peU Libsrdsde e pela Imlapaiideneia — loforiue politico do íiecreuriado do Co- aiitr Centrsi. Icformaote: csmarida Duarte .3 O.Partido e greves de ■ ioi3 e 1043 —'••ifclomte do Sccro- tlsriado do Cottfhu Centrai sóbm »s lutss de msssas de outubro- f.uTombro de ig+j e de jalho- agdsiu dc 1043. ■ informa me; -canuradt Alberto 44 farefas do OrRnnizaçio —• Informe • do Secretariado do Conitb Cen- tral sôbio « :<[uet:ao de otrani- íaçlo. la/orerante: exmatada ■ San(ea 
A j'.;iT:n«de do Grupelho P/ora- 

laforaaote; camarada Daarte- 6 Frente Kacioaal d» Juraatude Por- tuçueaa. luformaate; camarada Amílcar 
Eleiçlo do Comitâ Ceahát Alocuçlo de aucorraaienla do Cea- 

do Partido;tare de vencer para- leres a I cabo o Çengreaao e destacou i|ne o I Cea- , gresao se>realiaa ]K>uea depoia daaf-rsa- dos.jornadaa da juliio-agOsta o num mo- meuto cm <(ue Salasar se propara par* ,■ lar cr uma viragem parao lado da lagU- ■ tons C em que o glorioao Kxárclto Var- ; molho obiént grandioMs vitóriaa tubraroe , lascictas hitlei iaaes. 
0 COHGB«SSO tAÚOA-VOS t, 

cntXo lidas e apioradae pai* 1 C uaanimidasl«*-ir*« saadaçOos d.. Con- greuso. Na p-Inseir*,' saatfavasn-no . on mihtaDtes comunrslaa de Portugal "co- j Ja actividade -■dedicação ddo vida o fòr- ça ao aosaoi Partido a o tomam c guia do proletariado*'. A segunda dingin-so ão» eomunisUO- presos .0 em particulsr 'vos, camaradas quariduB, cuadcaadoa 4 morte lenia do Tarraíal", lambraudo oa neréices niembrus do Partido cuidos na lata o, em parlieular, aquele rjoo foi t» mais alio exemplo de honestidade, dedi- cação, c firmeza de luta revolucionária . cymusistan, „ nQ»mo inesqueclrel Keato j Gonçalves. A terceira saQdaçdu dirigia- . se sós operários, campuneaea .e iuleie* is novittico», ao Partido boIchevlMB* 1 camarada íitáliiio". 
UHiy UKIB, UHin 

CAMARADA Duarte passou a íazeF o iafuruie jxilitieo du Secretariado. Ly, _ Começou por niostrar aa razdes qua levaram o Partido do proletariado * desencadear uma lula nacional ecutr* o fascismo. Falou depeia da frente dai- ica da classe operária, "condição indis- peniável da Unidade Nacional sDli-fai- cisU" daíeadoudo a erienfaçáu do Parti- do estabelecida apos o VII Coagresso d* láternacional Coruuuisla. Km Portugal, a (reots-úaica rralíca-ae "na medida cot oua as massa a de operái ioa iguorados se diária pelr-c   —*- 

Justez 
. Sral 
«çôoi o ap «oir^strnclpalt. Informes que nele fo sssu. folíos. O Secretariado do Comité Caatral DE LUTA 
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apiuTciuuas peio r-ar- fc-leita uma Oomisslo de Redaeçío, o ,ili" »' lifé"» de oulubro-novembre, pta- ■tmarada Alberto alceuçSo da aber- ^«"do « falar da» inreadaa do (uva, rurerinde-ie in razoes da realiza- ; Í"lho-agóat-,.do «94:4- DefeEdeu a justa- çl ■ do Cocgrcsso e deetaeando a disao-! "* ><■> '«c»o pre i.ir.tsado pelo Partido iuçúi. d.» internacicnhl Comunista e o pa- • mr.slrando que a data cm que •» Secreta* •tl bis! t co que aata desempcahuu. Ru- i t'*** »«4iç«.a «> recao (maciicM 1 dç '^Ja. s rjnc a f)i(< 

ÁLVARO CUNHAL À IMPRENSA 

DEBBOTA BA BEACCAfl 

VITtBIA BA LIBERBABE 

c x * /.>/» 

A propósito da convocação do Congresso Extraordi- 
nário do PCP, o camarada Álvaro Cunhal, secretário-geral 
do Partido, deu, na passada terça-feira, no Clube Atlético 
de Campolide, uma conferência de Imprensa. 

Naturalmente, os acontecimentos dos últimos dias e 
a situação política do País foram o tema da grande maio- 
ria das perguntas formuladas pelos representantes dos jor- 
nais portugueses e estrangeiros que assistiram. 

A ofensiva reaccionária de 28 de Setembro, a demis- 
são do general Spínola, o comportamento de alguma Im- 
prensa estrangeira e, muito especialmente, a actuação do 
PCP no processo de democratização e descolonização em 
curso foram abordados e as respostas dadas pelo cama- 
rada Álvaro Cunhai constituíram um esclarecedor resu- 
mo das posições do PCP acerca de numerosos aspectos 
da actual situação política, bem como de alguns pontos 
da política do nosso Partido. 

Dado o interesse de que se revestiu esta conferência 
de Imprensa, «Avante!» transcreve-a integralmente. 

Como todos sabemos, aca- 
bamos de viver um período 
difícil no nosso país. 

A reacção desenvolveu uma 
grande manobra ofensiva, 
começando por uma manifes- 
tação com aspecto pacífico e 
inocente mas que concluiria 
pela declaração do estado de 
sítio, pela liquidação das li- 
berdades democráticas e a 
instauração de uma nova di- 
tadura. 

Portanto, no que respeita à 
democratização, ela vai con- 
tinuar e da mesma forma con. 
tinuará a descolonização. E é 

descolonização, o que não 
quer dizer que não haja ain- 
da dificuldades ' sérias no 
prosseguimento deste cami- 

de viver cria condições mais 
favoráveis também para a 
descolonização. 

Este processo realiza-se a 

0 DIA DE TRABALHO VOLlfNTflRIO 

JORNADA POPULAR DE DEFESA 

DAS CONDUISTAS DEMOCRÁTICAS 

A atmosfera era diferente, 
mas o espírito foi o mesmo. 
Sob muitos aspectos, o 6 de 
Outubro repetiu a madru- 
gada de 28 de Setembro. Em 
ambos o povo demonstrou 
que a reacção não passará. 
O dia nacional de trabalho 
voluntário foi também uma 
jornada de combate à reac- 
ção, uma jornada de defesa 
e fortalecimento das con- 
quistas democráticas do 25 
de Abril. O Primeiro-Ministro 
Vasco Gonçalves encontrou 
as palavras adequadas ao de- 
finir o 6 de Outubro como 
«um acto concreto de traba- 
lho», pelo qual a Nação de- 
monstrou que «confia no seu 
futuro e no seu destino». 

Fatigados por sucessivas 
noites de vigília, operários, 
camponeses, trabalhadores 
das mais variadas profissões 
e camadas sociais responde- 
ram com entusiasmo ao ape- 
lo do Governo Provisório e 
transformaram o último do- 
mingo num plebiscito em que 
o trabalho substituiu os vo- 
tos. A reacção ficou em casa. 
batida, ruminando a derrota; 
o povo tomou conta das ruas 
e praças públicas ormou 
brigadas que executaram ta- 
refas nunca imaginadas e 
nas fabricas, nos portos nos 
bancos, nas repartições nas 
lojas, nos campos, no mar, 
nas escolas, nas universida- 
des, nas oficinas, provou, tra- 
balhando, que o trabalho 
pode ser uma festa, propor- 
cionar alegria e orgulho. Pela 
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Esta grande operação, esta 
tentativa dum golpe reaccio- 
nário fascista foi vencida pe- 
lo movimento popular e pelo 
Movimento das Forças Arma- 
das Como resultado, consoli- 
daram-se as liberdades e abri- 
ram-se melhores possibilida- 
des para chegar à realização 
das eleições para a Assera- 
bltila Constituinte. 

Pelo que acabo de dizer, 
está dada a resposta à per- 
gunta que é feita pela RTP — 
T. cjoi uai, ou seja, que se- 
gunde^ alguma Imprensa es- 
trángerfa sè diz que os acon- 
tecimentos consistiram numa 
tentativa de golpe dos comu- 
nistas. Enviaram precisamen- 
te aqui para a mesa a revista 
francesa «Le Point», que afir- 
ma na capa: «Portugal: o gol- 
pe comunista». 

Home tentativa dum gol- 
pe fascista — essa é a ver- 
dade. Esse golpe foi vencido. 
Isto significa que o povo por- 
tuguês continuará a gozar as 
liberdades democráticas, que 
continuará a haver a livre 
actividade dos partidos polí- 
ticos, que continuará a existir 
a Uberdade de Imprensa e 
que não teremos uma ditadu- 
ra pessoal ou militar, que era 
o objectivo do golpe. 
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O camarada Álvaro Cunhal durante a conferência de Imprensa, acompanhado pelos camaradas Seigne 
Vilarigues, do secretariado do CC, e Aurélio Santos, do CC 

precisamente contra a demo- 
cratização e contra a descolo- 
nização que levantam as 
forças reaccionárias. 

Resultados históricos 
da descolonização 

Assim como foram obtidos 
alguns resultados importan- 
tes na democratização da vi- 
da do País, também foram 
obtidos resultados históricos 
na descolonização. 

Hoje existem o Estado da 
Guiné-Bissau independente li- 
vre, com boas relações de 
amizade cora o Estado portu- 
guês, e o Governo transitório 
em Moçambique iá com a 
FRELIMO que prepara a inde- 
pendência total de Moçambi- 
que dentro de um espaço re- 
lativamente curto. Trata-se 
de resultados importantes na 

nho, particularmente no que 
respeita a Angola. 

Pergunta o «O Século» se 
os . acontecimentos. rç.c,ç,aí£s,. 
não vão penmitif uma acele- 
ração do processo de descolo- 
nização em Angola. Certamen- 
te que estes acontecimentos 
criam condições mais favorá- 
veis para a descolonização 
em Angola. Sabe-se que uma 
das razões de demissão do ge- 
neral Spínola foi a sua difi- 
culdade era acompanhar o 
processo de democratização 
e de descolonização. Ele teve 
um papel positivo antes de 25 
de Abril, mesmo em certos 
momentos depois dessa data, 
mas tinha-se tomado um tra- 
vão ao exercício das liberda- 
des democráticas e ao proces- 
so de descolonização. Isto 
quer dizer que a saída desta 
crise política que acabamos 

partir de duas forças essen- 
ciais: a primeira e determi- 
nante é o próprio movimento 
de libertação nos territórios 
qlie' 'ésiávãm' õii que òstão 
submetidos ao colonialismo 
português: a segunda, que in- 
terveio mais recentemente, é 
a acção do povo português e 
do seu Estado 

Até ao ano corrente, o po- 
vo português era solidário da 
luta dos povos coloniais, mas 
o Estado português conduzia 
a guerra colonial, conduzia 
uma política de repressão e 
de opressão. Agora, a liberta- 
ção dos povos que estavam 
submetidos ao colonialismo 
português dá-se de acordo 
com o povo português e de 
acordo com o seu Governo. 
Para nós, que sempre lutá- 

(Continuaeão na 3 aiginal 

COMEMORADO 0 5 DE OUTIIBRO 

NUM PORBIGAl RENOVADO 

primeira vez em Portugal, a 
massa dos assalariados sen 
tiu que o produto do seu 
esforço não se destinava a 
beneficiar uma insignificante 
minoria, mas sim a colecti- 
vidade. Nesse sentido, o 6 de 
Outubro foi uma janela aber- 
ta para o futuro. E também 
uma resposta aos profetas da 
desordem e da ruína que 
aplaudiam o fascismo e as 

guerras coloniais, mas hoje 
só enxergam perigos na líber 
dade reconquistada. Ficou 
bem claro, sem sombra de 
dúvidas, que os trabalhado- 
res nao querem a anarquia 
e o caos, que não são eles os 
responsáveis por eventuais 
quebras de produção. 

Portugal trabalhou mais e 
melhor do que em dias nor 
mais. Produziu um milhão 

de contos voluma. lanieiue. 
O povo usou a imaginação, 
revelou o seu poder criador, 
fez coisas que, embora neces-, 
sárias, estavam por fazer. 

A verdadeira maioria — 
antítese da «minoria sedicio- 
sa» — fez ouvir a sua voz 
neste inesquecível 6 de Ou- 
tubro. 

(Continuaçlo na 4.' oágfnat 
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Depois de um período negro que durou cinquenta 
anos, o 5 de Outubro voltou a ser festejado em plena 
liberdade, revelando que a feroz repressão que o fascismo 
fez recair sobre o Povo não foi suficiente para fazer 
esquecer a data da implantação da República, como o 
demonstraram as numerosas comemorações que se reali- 
zaram por todo o País e em que a aderência foi inequí- 
voca. 

Desta vez aquela data histórica ganhou um signifi- 
cado duplo: por um lado, a comemoração de uma revo- 
lução que pela primeira vez abriu ao Povo Português uma 
perspectiva de liberdade, por outro o reafirmar dg uma 
posição contra o fascismo, que poucos dias antes pre- 
tendera mergulhar o País num banho de sangue. 

M-uito em bora Lisboa e 
Porto tivessem polarizado as 
atenções em virtude de nes- 
tas duas cidades as comemo- 
rações terem sido presididas 
respectivamente pelo general 
Costa Gomes e pelo brigadei- 
ro Vasco Gonçalves, poucas 
foram as localidades onde a 

destacava o dr. Bernardino 
Machado, filho mais velho do 
Presidente da República que 
o golpe do 28 de Maio obri- 
garia ao exílio. 

Depois do hasteai han 

revolução do 25 de Abril troa- 
xe à luz, pois o fascismo e o 
apoliticismo são dois males 
que devemos extirpar defini- 
tivamente dos quadros diri- 
gentes da nossa sociedade, 

com,cio realizado em Sacavém, de q«e damos noticia na pág. 7 foi uma impressionante manifestação de vitalidade do nosso Partido 

dl'ta da implantação da Re- 
pública não foi recordada. 

Em Lisboa, às 11 horas da 
manhã, na varanda da Câma- 
ra Municipal — no mesmo lo- 
cal e à mesma hora em que 
o dr. Eusébio Leão, em 1910 
anunciou ao povo a proclamo 
tão da República Portuguesa 
-■ o capitão Sarmento Plmen 
'el, um dos homens da Rotun 
da içava a bandeira nacional 

Rompendo a custo a multi- 
dão que se aglomerava na 
praça, o Presidente da Repú- 
blica, general Costa Gomes, 
chegou aos Paços do Concelho 
cerca das 10 e 45 onde era 
aguardado por vários minis- 
tros do Governo Provisório, 
nomeadamente o s majores 
Melo Antunes e Vítor Alves, 
Magalhães Mota e o camarada 
Alvaro Cunhal, e ainda pelo 
comandante militar de Lisboa, 
brigadeiro Otelo Saraiva de 
Carvalho, o almirante Pinhei- 
ro de Azevedo, membro da 
JSN, para além de alguns 
heróis do levantamento de 
1S10 e familiares das persona- 
gens que fizeram a Primeira 
República entre os quais se 
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deira verde-rubra ao som do 
hino nacional, usou da pala- 
vra o presidente da comissão 
administrativa da Câmara 
Municipal de Lisboa, enae- 
nheiro Joaquim Caldeira Ro- 
drigues, que após recordar a 
coragem dos participantes no 
5 de Outubro afirmou a ne- 
cessidade de sermos firmes 
em criar hierarquias novas 
com os homens novos que a 

prioritariamente da adminis- 
tração pública. 

Dirigindo-se à multidão, o 
capitão Sarmento Pimentel, 
que viveu intensamente os 
primeiros anos da Repúbli- 
ca, recordou nue a reacção 
não desarma facilmente e que 
era preciso estar vigilante, 
como o Governo Provisório 

(Confinuação na 5." oaoi*» 
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COMEÇOU O ANO ESCOLAR 

DEMOCRATIZAR A EDUCAÇÃO 

DEMOCRATIZAR 0 ENSINO 

No passado d:a 7 do corrente 
mês deu-se início a mais um ano 
•scolar. O primeiro após a queda 
òo fascismo. 

Todos nós gostaríamos que esse 
milhão e meio de crianças e ado- 
lescentes que agora começam um 
novo ano lectivo encontrasse 'toda 
uma estrutura escolar nova, demo- 
crática, radicalmente diferente da- 
quela que o fascismo nos legou. Con- 
tudo, e apesar de modificações sig- 
nificativas já operadas nestes 5 me- 
ses de viver democrático, existem 
einda muitos outros aspectos neces- 
sitados de profundas remodelações. 

0 legado fascista 
Para se planificar qualquer coisa 

de novo necessita-se de conhecer a 
situação real daquilo que se pre- 
tende modificar. Vejamos o que 
pensavam os governantes fascistas e 
qual a situação que nos legaram no 
sector da educação e ensino. 

Em 1928, o afamado João Ameal 
escrevia no jornal «A Voz», órgão 
da União Nacional: 

Portugal não necessita de esco- 
las (...) ensinar a ler é corrom- 
per o atavismo da raça (...). Na 
nossa terra há alguns espíritos sem 
preparação mental, que se interes- 
sam pela obrigatoriedade do ensino 
primário, como se ele fosse uma das 
primeiras necessidades fisiológicas 
do povo. 

Por sua vez, Salazar aludia, em 
discurso pronunciado no dia 28 de 
Maio de 1935, a que uma jornalis- 
ta sueca que, há pouco, visitou Por- 
tugal exclamou ao saber que íamos 
ensinar o nosso povo a ler: «Na 
Suécia foi isso que o fez infeliz.» 
E, na verdade, muitas vezes a am- 
bição de saber conduz, quando não 
for bem orientada, ao caminho erra- 
do da vida. 

Para terminarmos estes exem- 
plos do que pensavam os fascistas 
sobre a educação do Povo Português, 
acrescenté-se apenas que ainda en? 
1952 se justificava o analfabetismo, 
que abrangia na altura cerca de me- 
tade da população portuguesa, di- 
zendo que pela sua riqueza intuiti- 
va, pelas condições da sua existên- 
cia e da sua actividade o Povo Por- 
tuguês não sentir a necessidade de 
saber ler (Dec.-Lei n.0 38 968 de 
27-10-1952). 

Como consequência lógica desta 
lírvha de pensamento, eis algumas 
cias «reformas» do Estado Novo: ex- 
tinção do ensino infantil oficial, do 
ensino primário superior e das escP1 

las móveis de alfabetização; redu- 
ção da escolaridade obrigatória e 
dos respectivos programas ao ideal 
prático cristão de ensinar bem a 
ler, escrever e contar, e a exercer 
as virtudes morais e um vivo amor 
a Portugal; renúncia aç alarga- 
mento da rede escolar e introdução 
de regentes escolares em substitui- 
ção de professores; extinção de to- 
do o movimento associativo ,e sin- 
dical dos trabalhadores ligados à 
educação e à cultura; afastamento 
compulsivo de alguns dos melhores 
valores com que contou o ensino e 
a Nação: Bento de Jesus Caraça, 
Abel Salazar, Rui Luís Gomes, Vito- 
rino Magalhães Godinho e tantos 
outros. 

O fascismo é inimigo da cultura. 
A política educativa do fascismo foi. 

e é, sempre orientada no sentido de 
impedir o acesso das massas traba- 
lhadoras à educação e à cultura. 

Por alturas da II Guerra Mun- 
dial — o passado o período de in- 
tensa acumulação, centralização e 
concentração de capitais, possibilita- 
do por uma sobre-exploração das 
classes trabalhadoras —, dá-se um 
novo ritmo ao processo de industria- 
lização. 

Devido a esta nova orientação da 
economia portuguesa, o ensino foi 
pressionado a adaptar-se. Foi remo- 
delado o ensino técnico profissional, 
aumentou-se o período de escolari- 
dade obrigatório e consequentemen- 
te a rede escolar. Os grandes gru- 
pos monopolistas necessitavam de 
técnicos capazes de lhes aumentar 
os lucros. 

A subida de M. Caetano ao 
Poder em 1968, não alterou em na- 
da as grandes coordenadas políticas: 
a ditadura dos monopólios e dos 
latifundiários manteve-se. Como úni- 
co elemento «novo» pode-se consi- 
derar apenas a demagogia «liberali- 
zante» do regime. 

O sector da educação e ensino 
foi precisamente aquele onde o fas- 
cismo concentrou mais esforços no 
sentido de dar essa sua «nova» ima- 
gem', sobretudo após a entrada de 
Veiga Simão para o Governo. Foi a 
época, por um lado, da «reforma» 
e «democratização» do ensino, da 
«participação» e, por outro lado, do 
encerramento de Associações de Es- 
tudantes, da entrada permanente da 
Polícia na Universidade, do afasta- 
mento de professores, da degradação 
das condições de trabalho. 

Fruto dessa política antinacional, 
a situação do ensino em Portugal 
ao dar-se o 25 de Abril é perfeita- 
mente calamitosa, sobretudo quando 
comparada com outros países da 
Europj. 

A educação pré-primária é pratica- 
mente inexistente. Os poucos esta- 
belecimentos de ensino existentes 
são privados e cobram mensalidades 
incomportáveis para as bolsas dos 
trabalhadores. Apenas 3 em cada 100 
crianças frequentavam este grau de 
ensino. 

A escolaridade obrigatória, co- 
brindo 6 anos de estudos, é a mais 
baixa dos países membros da OCDE. 
Mesmo assim não cobre todas as 
crianças. Os «fracassos escolares são 
frequentes: 1 em cada 3 crianças 
não passa o ano. 

A assistência social escolar é 
praticamente inexistente. Não ho 
cantinas, as bolsas são poucas e 
sujeitas a uma política descrimina- 
tória. Os livros e restante material 
escolar são extremamente caros pele 
que a gratuidade do ensino é uma 
baieia. Cerca de cem mil crianças 
inadaptadas ou diminuídas não pos- 
suem qualquer apoio médico-peda- 
gógico. 

Em 1970, 25 em cada 100 por- 
tugueses não sabiam ler nem escre- 
ver. Assinale-se que o analfabetismo 
existe quase exclusivamente nas clas- 
ses trabalhadoras. 

O ensino secundário é marcado 
por uma profunda inferiorizaçâo do 
ensino técnico profissional, para 
onde vão os filhos dos trabalhado- 
res, em- relação ao ensino liceal. Há 
um total desajustamento em rela- 
ção às necessidades reais do País. 

A Universidade encontra-se prati- 
camente paralisada. Por um lado, 
pelo repúdio dos estudantes a con- 
teúdos e métodos de ensino fas- 
cistas. Por outro, pela inexistência 
da estruturas materiais que possi- 
bilitassem o seu funcionamento: 
instalações, material didáctico, etc. 

A situação do professorado é 
vergonhosa: Impossibilitados de s-- 
associarem em organismos de clas- 
se, com baixos vencimentos e pés- 
simas condições de trabalho só res- 
tou ao professorado a procura de 
profissões melhor remuneradas- 

Medidas positivas * 
Este é o legado que o fascismo 

nos deixou no sector do ensino após 
48 anos de repressão e obscuran- 
tismo. 

O 25 de Abril, resultado da actua- 
ção do glorioso MFA e do podero- 
so movimento popular de massas, 
abriu, logicamente, novas perspec- 
tivas para a educação do Povo Por- 
tuguês. 

O Programa do MFA, que o é 
também do Governo Provisório, 
aponta para o combate a alguns dos 
problemas que mais afectam o sec- 
tor da educação e ensino. É dever 
de todos cooperar na realização des- 
ses objectivos, compreendendo a 
complexa situação política que vi- 
vemos e o papei do Governo Provi- 
sório. 

Como disse o camarada Alvaro 
Cunhal no comício da Amadora, 
muitas vezes há a tendência para 
dar menos importância às vitórias 
alcançadas pelo nosso povo e pelas 
forças democráticas desde o 25 de 
Abril. 

No sector dependente do Ministé- 
rio da Educação e Cultura já algu- 
ma cólsa se fez. Rev!ram-se os con- 
teúdos do ensino, extirpando dos 
programas toda a ideologia fascis- 
ta que os impregnava. Apoiaram-se 
as campanhas de alfabetização e 
preparam-se novas Iniciativas. To- 
maram-se algumas medidas tenden- 
tes a melhorar a situação dos pro- 
fessores; pagamento nas férias aos 
professores eventuais ou provisórios 
do ensino secundário, que era cerca 
de 50 por cento do professorado; 
equiparação do número de horas de 
trabalho dos mestres e professores 
de Trabalhos Manuais aos restantes 
professores. Neste momento, encon- 
tra-se em estudo o reajustamento de 
letra do professorado. Criaram-se 
esquemas de participação dos docen- 
tes e deiscenles na definição da po- 
lítica educativa nacional, através dos 
seus legítimos representantes: Sin- 
d:cato dos Professores e Associações 
de Estudantes. 

A gestão democrática dos estabe- 
lecimentos de ensino é uma realida- 
de. (O ensino primário que até ago- 
ra era a única excepção, vai deixar 
de o ser, segundo pensamos, após a 
publicação de um despacho em fase 
de uitimaçio). Iniciaram-se altera- 
ções significativas no esquema de 
formação de professores, abrindo-se 
estágios pedagógicos do ciclo prepa- 
ratório e do ensino secundário a cer- 
ca de duas vezes mais estagiáwos 
que o ano passado. Remodelaram- 
-se totalmente as Escolas do Magis- 
tério Primário. A Universidade está 
em fase de total reestruturação. 

Urge agora que o MEC encare de 
frente o problema do saneamento. 
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sem ambiguidades, afastando todos 
aqueles que pactuaram abertamente 
com o fascismo. Já muito se fez. 
Contudo, ainda se continuam a ver 
muitos fascistas à frente de servi- 
ços de extrema importância. 

A luta per uma educação demo- 
crática num Portugal Democrático 
faz-ss no .dia-a-dia. O cumprimento 
do Programa do MFA e do Governo 
Provisório cria as condições neces- 
sárias para uma reforma geral e de- 
mocrática do ensino. 
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MUNDIAL 

CONOIISTA 

DA INFANCIA 

DO 25 DE ABRIL 

De norte a Sul do Pais, pela 
primeira vez ccintcncrado a aí- 
tel oíicial, o Dia Mundial da In- 
fância foi viviao por mimares 
de crianças portuguesas. Ssie 
facto ocustitui ainda uma'con- 
quista do levantameutp militar 
revolucionário do 25 de Abril 
e é inàice da nova politica go- 
.veinamtucal empenhada na re- 
solução dos problemas mais pre- 
mentes do Povo Português, As 
presentes condições politicas de 
cunsoliaação da democracia, as 
medidas ja tentadas pslo Gover- 
no Provisório e os projectos em 
curso levam-nes a ccnfiar na 
efectivação de uma politica eco- 
nemica e social que, tal cctnc é 
enunciada no Programa do Mo- 
vimento das Forças Armadas, 
vise fundamentalmente .as clas- 
ses mais desfavorecidas do Po- 
vo Português. 

Dessa política eccncmica c so- 
cial beneficiarão, particularmen- 
te, as crianças, homens futuros 
oo Pais novo que as forças de- 
mocráticas e populares em 
aliança cem o Movimento das 
Forças Aunadas e o Gcveuro 
Provisório não deixarão de cons- 
truir, por mais árdua que a 
tarefa se afigure. 

Exceptuando u en a minoria 
privilegiada oriunda das clas- 
ses detentoras do poder eto- 
núnico e politico, a criança 
portuguesa foi sempre votaaa 
ao ostracismo durante o regime 
fascista. 

Apregoando o respeito pela 
pessoa humana, instituindo a 
íamilia cetno um pilar da Cons- 
tituição Politica, o Govqxno fas- 
cista, pela sua própria natureza, 
praticou constantes violações 
dos direitos mais elementares 
das classes trabalhadoras. Este 
facto incidiu de uma forma bru- 
tal sobre os filhos destas 
classes trabalhadoras, ou se- 
ja a maioria das crianças 
portuguesas. 

Quem senão as crianças fi- 
lhas das classes trabalhadoras 
sofreram as carências abismais 
no plano assistencial, educacio- 
nal e outros? Quem senão essas 
mesmas crianças ccnheceram 
cedo a exploração no trabalho, 
sendo o sou emprego utilizado 
pelo Governo fascista como 
uma forma de diminuir o salá- 
rio da classe operária e dividir 
os trabalhadores? 

Tambóm neste domínio é pe- 
sada a herança que o fascismo 
legou ao Povo Português. Mas 
porque o desenvolvimento dos 
serviços de protecção à infân- 
cia constitui, de certo modo, um 
meio de aferirmos o desenvolvi- 
mento das estruturas democrá- 
ticas de uma sociedade, uma 
das preocupações do Governo 
Provisório, no seu programa, in- 
cide, ccm especial relevância, 
em medidas de assistência ma- 
temo-infantil, nas quais se re- 
conhece a necessidade urgente 
da criação de uma rede mínima 
de creches e jardins de infân- 
cia. Neste mesmo programa, 
pela primeira vez em Portugal, 
a maternidade é encarada como 
«função social», caracterização 
que sob o fascismo levantava o 
anátema de subversivo e aten- 
tado à família... como se o regi- 
me fascista não tivesse demons- 
trado à saciedade que dele pró- 
prio vieram sempre os atenta- 
dos à dignidade humana e, por- 
tanto. à fatniEa. Como se nao 
tivesse ele próprio destruído a 
família através de uma guerra 
injusta que a.penas interessava 
aos grandes menopólios nacio- 
nais o internacionais. 

As medidas a estabelecer pe- 
lo Governo Provisório durante 
o seu curto período de vigência 
serão apenas alicerces de uma 
construção a edificai- sobre os 
escombros legados pelo fascis- 
mo. Relativamente a protecção 
matemo-infantíl, o Ministério 
dos Assuntos Sociais está já em- 
penhado no estudo de legislação 
relativa â maternidade. Nestes 
trabalhos colabora o Movimento 
Democrático de Mulheres Portu- 
guesas, organização qu© desde 
sempre incluiu nos seus objec- 
tivos de acção a existência de 
um equipamento que sirva, efec- 
tivamente, o conjunto das crian- 
ças portuguesas e não apenas 
uma minoria privilegiada. 

Ê possível ir mais longe © isso 
está, sem dúvida, nos projectos 
do Governo Provisório. Existe 
em Portugal uma loi de 1891 
(que não foi revogada) segun- 
do a qual as empresas indus- 
triais ou comerciais empregan- 
do mais de cinquenta mulheres 
são obrigadas a manter creche 
privativa ou no caso de não dis- 
tarem umas das outras mais de 

ASSINA 

O 

'AVANTE! 

300 metros a manter creches 
comuns 

Quando e onde se cumpriu e®- 
ta lei no nosso pais? Amem-se 
agoia ccndiçôes para a sua apli- 
cação em novos moldes. Impõe- 
-se que as mulheres, cuja inte- 
gração na actividade produti- 
va é motor da sua pait.cipaçâo 
politica, se sintam estimuladas, 
apoiadas no seu trabalho atra- 
vés da criação de uma i '.'de am- 
pla de creches e jardins de in- 
fância onde a criança encontre 
perspectivas para uma efectiva 
realização pessoal 

Da consolidação 

da Democracia depende 

uma infância feliz 
Quando, entsm. os arautos 

do lasc.tmo e, noje. ts saudo- 
sistas do passado, os reaccio- 
nários oeciarados cu encapo- 
tados, acusam cs comunistas de 
pretenderem rouba- as crian- 
ças às mães, revelam um escan- 
áaioso despudor. No fundo, tra- 
ta~se de uma absurda tentati- 
va para fazer esquecer a poli- 
tica fascista, na qual a crian- 
ça, pela sua própria vulnerabi- 
lidade, foi um dos elementos 
mais sacrificados. Entendem, 
por «roubar as crianças às 
maes». a criação nos países so- 
cialistas de amplas redes de 
creches e Jardins de infância 
ende o bem-estar e a educação 
infantis são assegurados técnica 
e humanamente. De facto, os 
fascistas nunca «roubaram» as 
crianças às mães trabalhado- 
ras... criaram, no decorrer de 
quase meio século de Estado 
Ccrporativo-Social creches oara 
4 em cada 100 crianças até aos 
3 anos e jardins cie infância 
para 7 cm cada 100 crianças 
dos 3 aos 7 anos! Em 1972, para 
um milhão e meio de crianças, 
até aos 7 anos. existiam 376 jar- 
dins de infância que apenas 
abrangiam 16 585 crianças... se 
acrescentarmos a estes dados, 
as altas mensalidades deste ti- 
po de estabelecimentos, temos 
a percepção correcta de quais 
as classes cujos filhes têm aces- 
so ao ensino infantil, uma das 
necessidades básicas para um 
integral desenvolvimento das 
capacidades intelectuais da 
criança. 

A situação democrática era 
que vivemos abre o caminho 
para uma sociedade onde a in- 
fância não seja mais um estádio 
da exploração que atinge o tra- 
balhador. É neste contexto que 
festejamos, desde já, o Dia Mun- 
dial da Infância. Com a certe- 
za de que as forças democráti- 
cas e populares saberão cons- 
truir. com a sua unidade e a sua 
pujança, um Pais democrático e 
livre, de ende esteja para sem- 
pre banida a raiz de todas as 
desigualdades, de todas as si- 
tuações de miséria quer estas 
atinjam a criança, o adulto ou 
o velho. Um Pais onde não mais 
tenham lugar palavras cemo as 
do nosso camarada Soeiro Pe- 

reira Gemes, elemento destaca- 
do do nesso partido, ao dedicar 
a sua obra «aos filhes dos ho- 
mens que nunca foram meni- 
nos» . 

Brasília (Do nosso corresponden- 
te) — Os democratas portugueses do 
Brasil continuam preocupados com 
a lentidão e os erros do saneamen- 
to no serviço diplomático e nas gran- 
des associações da colónia. O presi- 
dente da Federação das Associações 
Luso-Brasileiras é ainda o sr. Gomas 
da Costa, indivíduo que, durante 
anos, como principal ednor alista do 
semanário «Voz de Portugal», se des- 
tacou como o maior apologista do 
fascismo e do colonialismo. Em de- 
zenas de artigos, esse fascista insul- 
tou os redactores do «Portugal De- 
mocrático», especializando-se em de- 
núncias, na esperança de que a po- 
lícia política brasileira perseguisse os 
patriotas que, em São Paulo, nunca 
deixaram de combater o regime der- 
rubado pelas Forças Armadas e pelo 
povo no dia 25 de Abril. 

Agora, segundo se informa nesta 
capital. Gomes da Costa tenciona 
deslocar-se a Lisboa, a fim de man- 
ter contactos com.elementos do Go- 
verno Provisório, para tentar «nego- 
ciar» a dívida da «Voz de Portugal», 
no valor de 900 contos. Esse pas- 
quim, que continua adoptando uma 
linha extremamente reaccionária (o 
seu novo herói era o general Galvão 
de Melo), foi, durante muitos anos, 
financiado pela Embaixada de Portu- 
gal. Parte da dívida, no montante de 
600 contos, tem como fiador o fas- 
cista Henrique Tenreiro amigo pes- 
soal de Gomes da Costa. 

Sabe-se que o presidente da Fe 
deração das Associações Luso-Bras;. 
leiras mantém íntimos contactos com 
os líc.res ultrao.re.íistas da minoria 
branca de Moçambique. Um defa, 
um tal Cevadas, veio ao Rio pro 
turista, mas resolveu ficar. E c.a-i 
foi à TAP receber o dinheiro da pt, 
sagem de volta foi precisamente Gc, 
mes da Costa. 

Para atingir os seus fins. Gomes 
da Costa planeou agora oferecer os 
serviços da «Voz de Portugal» ao 
novo Governo Português. Os demof 
cratas portugueses do Brasil esperam 
que as tnenobras desse aventureiro 
obtenham a resposta que merecem. 
A poucos meses das eleições para a 
Constituinte, qualquer ajuda presta- 
da a um jornal que durante anos 
foi um irmão gémeo do «Agora» 
teria consequências poliílcas graves, 
especialmente se e futura lei eleí» 
torai conceder o direito de voto aos 
emigrantes. 

Infelizmente, as mudanças verifi- 
cadas no serviço diplomático nem 
sempre têm correspondido —pelo 
menos no Brasil — do que se espe- 
rava. O novo conselheiro de Im- 
prensa em São Paulo, o jornalista 
João Alves dos Santos, exaltou Mar- 
ceio Caetano como um grande esta- 
dista, injuriou durante anos o PAIGÇ 
c MPLA e a FRELtMO, e denuêcix/ 
na Imprensa brasileira como «com- 
nistas» os exilados que combatii» 
o fascismo. 

UMA CAMPANHA DE CALUNIAS 

Durante a longa e sinistra 
noite do fascismo, Portugal 
foi sempre um tema secundá- 
rio para a chamada grande 
Imprensa internacional. Ago- 
ra é assunto de interesse per- 
manente. Antes, Salazar po- 
dia mandar centenas de pa- 
triotas para Peniche ou Ca- 
xias, a PIDE podia torturar e 
assassinar, a juventude portu- 
guesa podia ser enviada para 
a fogueira da guerra colonial. 
Para a «Time» ou para «L'Au- 
rore», para o «Die Welt» ou 
para o «Los Angeles Times», 
tudo isso era desinteressante. 
Quando a grande Imprensa de 
direita se ocupava da política 
portuguesa, fazia-o quase sem- 
pre para salientar os «aspec- 
tos positixos» de um «regime 
estável». Quando Salazar de- 
sapareceu da cena política, 
Marcelo Caetano foi endeusa- 
do como um apóstolo da «íi- 
beralizaçâo». 

O panorama mudou. Os 
mesmos jornais e revistas 
que descobriam tantas virtu- 
des no fascismo português, 
que consideravam inútil 
acompanhar de perto a vida 
de um povo governado por 
«homens tão lúcidos», muda- 
ram o critério e o ângulo de 
julgamento. Manifestam ago- 
ra nor Portugal um absorven- 
te interesse. O antigo optimis- 
mo cedeu nas suas colunas 
lugar ao mais desalentado 
pessimismo. Portugal passou 
a ser um país à «beira do 
caos e da anarquia». 

Não seria justo cair em ge- 
neralizações. Mesmo entre a 
Imprensa conservadora, da 
Europa e da América, entre 
aquela Imprensa que tem 
como meta a venda de papel 
transformado em anúncios ou 
a defesa da economia dos mo- 
nopólios, há excepções. Em 
Inglaterra, na França, na Ale- 
manha. nos próprios Estados 
Unidos, grandes órgãos de 
Informação têm publicado 
editoriais e reportagens que 
reflectem a preocupação de 
oferecer aos leitores uma vi- 
são relativamente correcta da 
realidade portuguesa 

A regra é. contudo, outra. 

SESSÕES DE ESCLARECIMENTO 

NO NORTE 

AVANTE Av. Santos Dumont, 52, l." — LISBOA 

AVEIRO — Cerca de 500 
pessoas participaram no fim- 
-de semana passado, no dia 4, 
sexta-feira, a uma sessão dc 
esclarecimento no Ginásio do 
Liceu de Aveiro, orientada pe- 
io membro do Comi té Centrai 
do Partido, Francisco Miguei. 
Na mesa encontravam-se os 
camaradas Manuel Paiva (do 
Comité Regional das Beiras), 
João Lemos (Comissão Con- 
celhia de Aveiro), Neves Ama- 
do (que esteve 14 anos no 
Tarrafal e trabalhador em 
Gamelas) e João Miranda 
(operário da Boia & Irmão, 
membro da célula dc empre- 
sa). A introduzir foi feita uma 
biografia do camarada Fran- 
cisco Miguel. Este começou 
por falar do 25 de Abril e do 
28 de Setembro, focando a 
importância da consolidação 
da liberdade em Portugal, do 
ataque à reacção e do atraso 
em que o Povo Português se 
encontra. Fez também uma 
breve exposição sobre os pon- 
tos políticos e saudou o novo 
governador civil de Aveiro 
(cuja nomeação foi divulgada 
nesse momento). Seguiu-se um 
vivo período de esclarecimen- 
tos em que foi possível res- 
ponder a várias questões re- 
lacionadas com o momento 
político, acerca do 5 de Outu- 
bro, das actuais posições do 
Partido e contra o Partido, 
etc. No decorrer da sessão de- 
notou-se um grand© interesse 
por parte dos assistentes, que 

interrompiam as intervenções 
com prolongados e entusiásti- 
cos aplausos. 

CANELAS — Cora a pre- 
sença de aproximadamente 
15f; pessoas, realizou-se num 
saião local, por cima do café 
Açores, uma sessão de escla- 
recimento em Canelas, Vila 
Nova de Gaia. Na mesa en- 
contravam-se três membros 
da Comissão de Freguesia do 
Partido (qu© fizeram inter- 
venções iniciais), um mem- 
bro da Comissão Concelhia 
de V. N. de Gaia, um elemen- 
to da Comissão Concelhia do 
Porto e um da Comisao Dis- 
trita tendo sido a sessão 
orientada por estes dois últi- 
mos camaradas. Nas interven- 
ções iniciais foram focados 
temas referentes à situação 
política actuah assistência so- 
cial nos países socialistas, 
campanha anti-reaccionária, a 
ditadura do proletariado e o 
anticomunismo, Seguiu-se um 
período de esclarecimento, no 
qual participaram ampla e 
vivamente todos os presentes. 
Entre os participantes, houve 
grande predominância da clas- 
se operária, campesinato e 
jovens, que vibraram e acla- 
maram continuamente o nos- 
so Partido, a unidade das For- 
ças Armadas, Governo Provi- 
sório e Forças Democráticas, 
contra a reacção e o fascismo. 
No final, ao abandonarem o 
salão cantaram o «Avante Ca- 
marada». 

A «grande Imprensa» não pô- 
de ignorar o 25 de Abril e 
explorou exaustivamente to- 
dos os lados sensacionalistas 
de uma «revolta de capitães» 
que derrubara a mais prolon- 
gada ditadura do século. Mas, 
esgotado o filão, tomou par- 
tido, definiu-se ideologicamen- 
te. Escolheu heróis, inventou 
vilões, deu conselhos, apon- 
tou caminhos, fez profecias, 
passou dos sorrisos à amar- 
gura quando nercebeu que o 
povo português prescinde de 
tutelas e não se deixará des- 
viar do rumo escolhido; o que 
leva à descolonização, à de- 
mocracia e ao progresso, 
tendo como alicerce sólido a 
aliança entre as massas po- 
pulares e o Movimento das 
Forças Armadas. Cs «capi- 
tães», promovidos a majores 
ou coronéis, são olhados com 
rancor. Não fizeram o que o 
imperialismo e a reacção in- 
ternacional deles esperava. 

A imagem dos acontecimen- 
tos do 28 de Setembro reflec- 
tida por certos jornais es- 
trangeiros é um autêntico 
mostruário da conspiração 
externa montada contra Por- 
tugal, complemento lógico da 
intentona interna esmagada 
pelo MFA e pelo povo. Dir- 
-se-ia que estamos a assistir 
a uma segunda edição da rai- 
vosa campanha de descrédito 
orquestrada contra o Chile, 
quando o imperialismo com- 
batia o Governo da Unidade 
Popular com mentiras e calú- 
nias antes de substituir as pa- 
lavras por armas. 

Desiludidos, os mesmos jor- 
nais e revistas que durante 
décadas só viram virtudes em 
Salazar, choram hoje lágri- 
mas de crocodilo preocupados 
com o destino de uma Revo- 
lução onde «as flores mur- 
charam ainda antes de abrir». 

O coro das lamentações 
mostra-se afinadíssimo. Se- 
gundo o «Financial Times»— 
porta-voz do capital financei- 
ro britânico — a «Primavera 
portuguesa foi seguida de um 
Outono cheio de inquieta- 
ções». O órgão da City levan- 
ita o espectro da guerra civil, 
teme que o avanço do pro- 
cesso de descolonização seja 
prejudicado pela renúncia do 
general Spínola... 

O «Daily Telcgraph» — o 
diário londrino que sempre 
glorificou Salazar e fazia a 
apologia da guerra colonial— 
vai mais longe e esboça um 
quadro de apocalipse. Veste 
uma roupagem democrática 
para insinuar que a democra- 
cia está moribunda; empres- 
ta aos comunistas desígnios 
tenebrosos. E incita à guerra 
civil como único meio «de 
impedir os marxistas de to- 
marem completamente conta 
do Poder». 

Na França, a imprensa 
reaccionária explora ainda 
mais o papão comunista, mu- 
tilando e deturpando o noti- 
ciário com um impudor to- 
tal, A revista «Lc Point» dá 
o tora, dedicando a sua capa 
ao 28 de Setembro. O título 
diz tudo: «Portugal; o golpe 
comunista». O diário «L'Au- 
rore» — arquivo de entrevis- 
tas com Salazar e defensor 
perpétuo da «Argélia Fran- 
cesa» — transforma a renún- 
cia do general Spínola em 
epopeia de um herói que 
«preferiu a liberdade à ilusão 
de Poder na prisão dourada 
do Palácio Belém». O jornal 
que apoiava os terroristas da 
OAS fulmina os comunistas 
com a sua ira, alude ao «ful- 
gurante e mortal tornado da 
guerra civil». 

todos eles o pengo da guerra 
civil vem da mobilização po 
pular que, na realidade, foi 
um dos factores decisivos que 
impediram o banho de sangue 
desejado pelos fascistas. 

A técnica varia, mas o fira 
é o mesmo; apresentar Por- 
tugal como um país caótico e 
ingovemável. Para toda essa 
Imprensa subitamente «de- 
mocrática», só existe uma saí- ' 
da viável; uma ditadura «sal- 
vadora». «Agindo lance por 
lance — escreve «Le Fígaro», i 
de Paris — António de Spí- 
nola vira, durante as últimas 
semanas, o seu prestígio e a 
sua autoridade atingidos pelos . 
turbulentos oficiais do Movi- 
mento das Forças Armadas». 
Invertem situações, forjam 
notícias para atingir um ob- 
jectivo transformado em ob- 
sessão: dividir as Forças Ar- 
madas, separá-las do povo, 
abalar o prestígio internado 
naí de que o MFA goza -bttM 

Na América, como era ine- 
vitável, a campanha é ainda 
mais histérica. Jornais que 
gostam de exibir uma fachada 
de decência, como o «Wash- 
-ington Post», nivelam-se na 
baixeza dos boatos e interpre- 
tações aos pasquins da CIA, 
como o «US News & World 
Report», t i aos órgãos do ca- 
pitalismo monopolista, como 
o «Business Week». A Impren- 
sa brasileira — com algumas 
honrosas excepções — bate 
todos os recordes em maté- 
ria de provocações. «O Estado 
d© São Paulo» — 250 páginas 
de anúncios na edição domi- 
nical — pinta um quadro de 
tragédia e profetiza que os 
portugueses não tardarão a 
sentir saudades de Salazar... 
Em correspondência enviada 
de Lisboa, o seu redactor Her- 
mano Alves — um ex-depu- 
tado de «esquerda», impedido 
de voltar ao Brasil — alinha 
uma impressionante colecção 
de mentiras e pontifica sobre 
o processo, numa linguagem 
oue os eiiergúmenos do «Ban- 
darra» aprovariam. Segundo 
esse cavalheiro, 500 oficiais 
pediram a dissolução da Co- 
missão Coordenadora do MFA 
e o Primeiro-Ministro Vasco 
Gonçalves assinou o comuiu- 
cado — lido na madrugada de 
28 pelo major Sanches Osório 
- que autorizava a manifes- 

tação da «maioria silenciosa* 
Os fascistas não disporiam í' 
armas e os «coquetéis mcíÈ 
tov» encontrados na sede do 
Partido do Progresso e as lis% 
las de armamento seriam me-V 
ros episódios irrelevantes, des-! 
tinados a alimentar a propa-F* 
gandá sensacionalista. Para o.' 
«O Estado de São Paulo», as' 
piomessas do 25 de Abril «não 
estão sendo e não serão cum- 
pridas». 

A rede está montada. Como 
aconteceu contra o Chile. Mas 
os factos demonstram que as 
cassandras estrangeiras da . 
contra-revolução tomam os ■ 
seus desejos nor realidades, j 
Os cravos de Abri! não mur- 
charam como desejariam. : 

Continuam cm flor neste Ou- ' 
tono luminoso, nas bocas dos i 
fuzis e no coração do povo. J 
Floresceram nas barragens, > 
na jornada de trabalho volun- J 
tário, nos grandes comícios e 
manifestações populares, nas ; 
lapelas dos oficiais do MFA. .#• 

Mas o frenesi antiportugues 
e antidemocrático da Impren- ^ 
sa estrangeira reaccionária " 
não deve ser subestimado. 0 , 
fascismo sofreu outra derro- 
ta no País, mas conta coni 
poderosos apoios externos 
para voltar à carga e articular > 
novas conspirações, A campa- i 
nha de ódio e calúnias de cer- 
tos órgãos da grande Impren- 
sa internacional vale por uma 
advertência. O reforço da uni- 
dade, a vigilância popular, a 
solidez da aliança entre as 
massas e o MFA são absolu- 

Nenhum desses respeitáveis 
órgãos de Imprensa condena 
a manifestação da «maioria 
silenciosa», nenhum deles se 
mostra interessado pelos p01"' 
menores da conspiração con- tamente indispensáveis ao 
tra-revolucionária qu© visava avanço do processo de denii1 

destruir a democracia. Para cratização. 
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(Continuado da 1.* página) 
mos pela libertação destes po- 
vos e pelo reconhecimento do 
seu direito à independência, 
é com grande alegria que ve- 
mos em Moçambique os sol- 
dados portugueses, os solda- 
dos do antigo exército colo- 
nial, hoje soldados do exér- 
cito do 25 de Abril, lutarem 
ao lado dos soldados da FRE- 
LIMO, cujos representantes, 
cujos dirigentes já se encon- 
tram no Governo transitório 
de Moçambique. 

A luta de libertação dos po- 
ros que estavam submetidos 
ao colonialismo português, a 
direcção desta luta pertencem 
aos partidos revolucionários 
dos povos respectivos. Não 
nos cabe a nós, portugueses, 
intervir nas formas da sua 
organização política. É uma 
questão que lhes compete a 
eles, em que eles são com- 
pletamente soberanos. Isto, 
de certo modo, pode respon- 
der a determinadas notícias 
que deram há tempos agên- 
cias estrangeiras, e que tive- 
ram mesmo reflexos na Im- 
prensa uortuguesa, segundo 
as quais teria sido formado 
um partido comunista num 
destes territórios com o au- 
xílio do Partido Comunista 
Português. Esta notícia, na- 
turalmente, nao corresponde 
à realidade. Nós nao conhece- 
mos neste momento a existên- 

cia de nenhum partido comu- 
nista nos países que estavam 
ou que estão submetidos ao 
colonialismo português e 
não conhecemos quaisquer 
projectos a este respeito'. Te- 
mos muito boas relações com 
os três partidos revolucio- 
nários que têm conduzido a 
luta de libertação nacional, 
ou seja, com o PÀIGC, na Gui- 
né-Bissau, a FRELIMO em Mo- 
çambique, e o MPLA, em An- 
gola. Como a experiência nos 
tem mostrado, estes três par- 
tidos estão em condições de 
conduzir a libertação dos 
seus próprios países. Isto cor- 
responde, creio, a uma per- 
gunta feita pelo «Notícias de 
Lourenço Marques». 

O caso de Cabo Verde é 
complexo. De momento não 
quero avançar muito em con- 
siderações em relação à si- 
tuação em Cabo Verde. Mas se, 
no caso de Cabo Verde, for 
respeitado o princípio do re- 
conhecimento do direito dos 
povos de decidirem do seu 
destino se for respeitado o di- 
reito dos povos à independên- 
cia (e nós queremos confiar 
que um e outro serão respei- 
tados) então não há razões 
para pensar que o caso de Ca- 
bo Verde possa criar dificul- 
dades entre o Governo portu- 
guês e o da Gumé-Bissau, 
como pergunta o representan- 
te de «O Século». 

das Forças Armadas e. con 
cretamente, qual será o papel 
das Forças Armadas para 
além da Assembleia Consti- 
tuinte. A este respeito numa 
entrevista que eu dei ao «Le 
Monde» há uma resposta que 
foi publicada (talvez por de- 
satenção na revisão) que po- 
de criar algum equívoco. Por 
isso, respondo gostosamente 
às perguntas da Agência Ansa 
de Roma e ao «Notícias da 
Amadora». 

O futuro do Movimento das 
Forças Armadas é o próprio 
Movimento das Forças Ar- 

madas que o há-de decidir. O 
papel das Forças Armadas não 
terminará com a Assembleia 
Constituinte. De qualquer for- 
ma, a defesa para garantir a 
segurança externa e, no que 
respeita à segurança interna, 
certamente, também terá um 
papel a representar. Mas, no 
que respeita ao MFA, à sua 
sobrevivência para além da 
Assembleia Constituinte, ca- 
berá ao próprio MFA decidir 
esta questão. Temos confian- 
ça em que ele encontrará a 
solução correcta que sirva os 
interesses do nosso país. 
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• 0 movimento popular e a sua unidade 

• Confiança no MFA 

Como há pouco referi, para 
derrotar a conspiração reac- 
cionária que houve no nosso 
país, intervieram fundamen- 
talmente duas forças: o mo- 
vimento popular e o Movi- 
mento das Forças Armadas. 

O movimento popular in- 
clui naturalmente as forma- 
ções políticas, os partidos po- 
líticos, assim como o movi- 
mento sindical, os movimen- 
tos da juventude, o movimen- 
to das mulheres e outras for- 
mas de organização democrá- 
tica. Esta luta contra a ma- 
nobra reaccionária teve como 
uma das características mais 
salientes a ampla unidade 
poçpular para cortar o cami- 
nho à manifestação da «maio- 
ria silenciosa». Tiveram par- 
ticular importância para o de- 
senvoivimento desta acção po. 
pular a acção do Partido 
Comunista, do Movimento De- 
mocrático Português, dos sin- 
dicatos, das organizações da 
juventude estudantil e traba- 
lhadora, designadamente a 
UEC e o MJT, e outras orga- 
nizações democráticas. 

Como. resultado desta vitó- 
ria, criam-se condições para 
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o reforço da unidade das for- 
ças democráticas portugue- 
sas, no seu conjunto. 

Respondo com isto a uma 
pergunta feita pela Emissora 
Nacional. Quer dizer, há to- 
das as condições para pros- 
seguir a política de unidade 
das forças democráticas no 
plano da acçao popular e pa- 
ra prosseguir a coligação de- 
mocrática, a coligação de for- 
ças, incluindo o próprio Mo- 
vimento das Forças Armadas, 
que participa no Governo ac- 
tual. Não temos nada contra 
o alargamento de uma tal co- 
ligação. Mas havia que defi- 
nir: alargada com quem? Se- 
ria dificilmente compreendi- 
do que, depois de uma tão 
grande vitória das forças po- 
pulares, a coligação fosse 
aberta a forças que podem 
ter participado directa ou in- 
directamente nesta operação 
reaccionária. Certamente não 
iremos para esse caminho: 
Temos pena, pela nossa parte, 
comunistas, que o Movimento 
Democrático Português não 
esteja representado nas estru- 
turas do Estado, como a sua 
intervenção na vida política 
e a sua acção popular justifi- 
cam. 

A segunda força que inter- 
vém no processo e que inter- 
veio na solução das dificul- 
dades recentes foi o Movi- 
mento das Forças Armadas. 
Muitas pessoas perguntam, 
no nosso próprio país e no 
estrangeiro, qual é o papel 
deste_ Movimento e por ve- 
zes são feitas perguntas acer- 
ca das características do Exér- 
cito Português. Há quem per- 
gunte; Pode ter-se confiança 
num exército? Não corremos 
o risco de ter amanhã um 
novo Chile em Portugal? 

Nós temos confiança no 
Exército Português, nas For- 
ças Armadas portuguesas e 
concretamente no Movimento 
das Forças Armadas. Este 
Movimento mostrou servir 
o povo pondo fim à ditadura 
fascista. Nestes cinco meses 
decorridos, mostrou sempre 
defender as liberdades do 
nosso país, mostrou ter con- 
fiança no nosso povo. O povo 
português também tem igual- 
mente confiança nele e com 
razão. 

Muita gente pergunta qual 
o Dàpe! futuro do Movimento 

Ainda sobre os_ aspectos po- 
líticos da situação e da orga- 
nização do movimento popu- 
lar democrático, pergunta-se 
como se considera a preten- 
são ou a ideia de certos gru- 
pos e partidos políticos orga- 
nizarem tantos sindicatos 
quantos os partidos ou gru- 
pos políticos. O gabinete de 
Imprensa da Intersindical na- 
cional pergunta qual é a opi- 
nião do Partido Comunista 
Português sobre esta questão. 

Na situação actual, nós pen- 
samos que o aspecto essen- 
cial da liberdade sindical que 
ha que garantir é o amplo 
funcionamento democrático 
dentro de cada sindicato; a 
plena independência de deci- 
são dos trabalhadores dentro 
dos seus sindicatos, a liberda- 
de de decidirem da orienta- 
ção do sindicato, decidirem 
de toda a a sua acção, decidi- 
rem de todos os problemas 
relativos à gestão, de escolhe- 
rem livremente os seus diri- 
gentes, sem gerências estra- 
nhas, sem pressões, sem in- 
tervenção do Governo, nem 
pretensões de «controle» nem 
autorizações do Governo, e na- 
turalmente, ainda muito me- 
nos sem quaisquer interven- 
ções do patronato. Isto são 
aspectos fundamentais j. no 
momento actual da liberdade 
sindical que é necessário asse- 
gurar. 

Nós defendemos também a 
unidade sindical. Isto signifi- 
ca que se num determinado 
sindicato os membros do Par- 
tido Comunista não conse- 
guem ganhar os trabalhado- 
res para a sua orientação, se 
a sua opinião é minoritária, 
se as direcções destes sindi- 
catos não são apoiadas pelos 
comunistas deste sindicato, 
apesar disso, nós continua- 
mos nesse sindicato. Não que- 
braremos a unidade sindical 
nesse sindicato e esforçar-nos- 
-emos para reforçar â unida- 
de dentro dele, a unidade dos 
trabalhadores na defesa dos 
seus interesses. Não iremos 
criar ao lado um sindicatozi- 
nho dos comunistas. Gosta- 
ríamos que as outras forças 
políticas portuguesas consi- 
derassem também desta ma- 
neira a unidade sindical. Pen- 
samos que não aproveitaria 
a ninguém, e muito menos 
aos trabalhadores, se se for- 
massem tantos sindicatos 

quantos os partidos políticos, 
se cada partido passasse a ter 
o seu aparelhozinho sindical 
para desenvolver uma activi- 
dade oolítica. 

Falando aqui entre nós. É 
um pequeno segredo... Há 
partidos que não têm nenhum 
contacto com a classe operá- 
ria, com a classe trabalhado- 
ra. Nem pouco nem muito, 
não têm nada. Procuramo-los 
na classe onerária, mas não 
os vemos, eles não estão lá! 
E então são alguns desses 
partidos que pretendem ago- 
ra, a coberto da defesa da li- 
berdade sindical, constituir 
sindicatos e uma central sin- 
dical?! Não nos parece que 
defendam mais a liberdade 
sindical do que nós defende- 
mos. Os trabalhadores, natu- 
ralmente, julgarão das orien- 
tações, mas nós pensamos que 
não é de facilitar a prolife- 
ração dos sindicatos e que, 
na situação actual, a divisão, 
a multiplicação dos sindica- 
tos. não seria favorável nem 
à luta dos trabalhadores, nem 
à consolidação da democracia 
em Portugal. 

Ainda em relaçao às forças 
populares, deve reconhecer-se 
o papel importantíssimo da 
juventude, a juventude tra- 
balhadora e a juventude es- 
tudantil. E a juventude mili- 
tar. Este processo revolucio- 
nário que nós vivemos deve- 
-se em larga medida à acção 
da juventude. As Forças Ar- 
madas estão orgulhosas dos 
seus jovens capitães e justa- 
mente orgulhosas. E podemos 
dizer que todo o nosso povo 
está orgulhoso, sente-se orgu- 
lhoso e, também o mundo do 
trabalho, o povo trabalhador 
e o povo em geral, se sentem 
orgulhosos dos seus comba- 
tentes, dos seus militantes jo- 
vens. 

Creio que é absolutamente 
justo referir o papel que re- 
presentou a juventude nos úl- 
timos acontecimentos, na ini- 
ciativa e na acção com vista 
a impedir a marcha sobre 
Lisboa e por isso respondo à 
pergunta que faz o jornal 
«UEC» acerca do papel dos 
estudantes: se o papel dos 
estudantes é importante. A 
resposta é só uma: È muito 
importante. Junto com a ju- 
ventude em geral, com a ju- 
ventude trabalhadora, junta- 
mente com todo o nosso novo. 

der, naturalmente com o sa- 
crifício das outras forças de- 
mocráticas. Ora isto são his- 
torias, mas contam-se e es- 
crevem-se, e os jornalistas sa- 
bem bem que estas histórias 
se contam e se escrevem. 

Vou comunicar-vos também 
um outro segredo. O Partido 
Comunista não tem armas, 
está desarmado. Mas em Por- 
tugal há armas para defender 
a revolução democrática e é 
necessário que haja estas ar- 
mas para defender a revolu- 
ção democrática. Essas armas 
estão em boas mãos. nas mãos 
do Movimento das Forças Ar- 
madas. O nosso povo não pre- 
cisa de outras armas para de- 
fender a revolução democrá- 
tica do nosso país nas condi- 
ções actuais. 

Quando o Partido Comunis- 
ta declara que os seus objec- 
tivos fundamentais no mo- 
mento presente são a defesa e 
a consolidação das liberdades, 
a realização livre de eleições 
para uma Assembleia Consti- 
tuinte, a instauração de um 
regime democrático escolhido 
pelo próprio povo, é a política 
real do nosso nartido. Não te- 
mos qualquer outra política, 
uma política escondida. E os 
factos têm provado, e conti- 
nuarão a provar, que os co- 
munistas são os mais conse- 
quentes defensores das liber- 
dades democráticas. Quer di- 
zer, não apenas as liberdades 
democráticas para eles comu- 
nistas, mas as liberdades de- 
mocráticas nara todas as for- 
ças progressistas, as liberda- 

de- democráticas para todo o 
nosso povo. Nós lutamos por 
um Portugal democrático e 
defendemos que nesse Portu- 
gal democrático possam ter 
voz, organizar-se e agir, todos 
aqueles que queiram viver cm 
liberdade e que respeitem e 
defendam essa liberdade. 

Portanto, não há razões pa- 
ra inquietação, sobretudo no 
estrangeiro, acerca dos peri- 
gos que correria a liberdade 
em Portugal pelo «perigo co- 
munista». O único perigo que 
pode haver para a liberdade 
é o da conspiração contra-re- 
volucionária e, eventualmen- 
te, da intervenção de forças 
que no Mundo podem ver com 
maus olhos a democracia em 
Portugal. 

Tem-se falado muito acerca 
da intervenção do estrangeiro, 
tem-se falado muito na CIA. 
O «Sempre Fixe» e a «Repú- 
blica» perguntam o que é que 
há, que provas existem em 
relação à presença em Po«l4j- 
gal e à intervenção de agen- 
tes da CIA. 

Eu não tenho provas pa- 
ra vos apresentar. Não sei se 
foi preso algum agente da 
CIA em Portugal. Desconheço. 
Mas há muitas notícias. Há 
muitas coisas que se dizem, 
mesmo muitas. E muita infor- 
mação que aparece dum lado 
e doutro, e de muitos lados. 
Diz-se que não há fumo sem 
fogo. Se isto é real, há tanto 
fumo, tanto fumo a este res- 
peito, que temos que concluir 
que certamente também ha- 
verá fogo. 
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Sobre o Congresso do meu 
Partido. Os partidos têm uma 
actividade legal, mas não es- 
tão ainda legalizados. Não têm 
ainda personalidade jurídica. 
£ sabido que temos vivido 
numa situação de liberdade, 
de facto, resultante do acto 
revolucionário do 25 de Abril. 
E não somente, também, por 
acção das massas populares, 
logo após o 25 de Abril, que 
em aliança com as Forças 
Armadas, instauraram de fac- 
to as liberdades democráticas 
essenciais no nosso país. Ago- 
ra trata-se de institucionali- 
zar esas liberdades, e tomar 
a liberdade de facto numa li- 
berdade de direito. Não é ta- 
refa fácil, tendo em conta a 
grande coligação de forças 
que está empenhada no pro- 
cesso de democratização e as 
ideias diversas que pode ha- 
ver entre estas forças acerca 
do que é a liberdade de Im- 
prensa, do que é o direito à 
greve, do que deve ser a li- 
berdade sindical, do que de- 
vem ser os partidos políticos. 
Daí, portanto, ideias diferen- 
tes, por vezes contraditórias, 
acerca das liberdades e do 
seu exercício. Isto quer dizer 
que as leis que instituciona- 
lizam as liberdades são em 
muitos casos soluções de 
compromisso, que têm uma 
aprovação mais ou menos lar- 
ga das forças componentes da 
coligação. Quer isto dizer que 
nós, por exemplo, comunis- 
tas, não estamos satisfeitos 
com todas as leis que institu- 
cionalizam as liberdades. Te- 
mos os nossos pontos de vis- 
ta, discutimos batalhamos. 
Mas, quando as soluções não 
são aquelas que defendemos, 
esse facto não significa que 
passemos à oposição e passe- 
mos a combater o Governo 

lo» fazem perguntas acerca 
do congresso. Não estou em 
condições de dar uma infor- 
mação sobre o número de de- 
legados, sobre a presença da 
Imprensa. Não estou em con- 
dições de lhes dizer se será 
cu não permitido à Imprensa 
assistir aos trabalhos. Mas há 

que sempre lutou pelos inte- 
resses do povo trabalhador e 
pelos interesses da nossa Pá- 
tria, mas nós consideramos 
que a classe operária de um 
país não tem interesses dife- 
rentes nem interesses contrá- 
rios à classe operária dos ou- 
tros países. Os interesses, as 
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Provisório e a situação demo- 
crática presente. Isto é ver- 
dade em relação à institucio- 
nalização dos partidos políti- 
cos. Será publicada uma lei 
que estabelece os termos em 
que se podem construir e fun- 
cionar. Haverá certamente 
um acto formal da legalização 
cios partidos. São documentos 
essenciais para a existência 
dum partido político o seu 
programa e os seus estatu- 
tos. Naturalmente que o Par- 
tido Comunista Português tem 
o seu programa e os seus 
estatutos. O último progra- 
ma e os últimos estatutos fo- 
ram aprovados num congres- 
so do nosso nartido, o VI 
Congresso, que teve lugar em 
1965. Vivíamos então sob uma 
ditadura fascista. Tinham pas- 
sado quatro anos desde o co- 
meço da guerra colonial. Hoje 
a situação é completamente 
diversa. Quer isto dizer que 
o Programa do Partido elabo- 
rado em 1965 já não respon- 
de aos problemas da actua- 
lidade, já não responde à si- 
tuação política que atravessa- 
mos. 

Segundo os Estatutos do 
Partido, em vigor, o progra- 
ma e os estatutos têm de 
ser aprovados por um con- 
gresso do Partido. É portanto 
absolutamente natural que, 
na nova situação política que 
vivemos, seja convocado um 
congresso do Partido para 
discutir e aprovar as modifi- 
cações a introduzir no pro- 
grama e nos estatutos. Não 
haverá certamente mudanças 
na estratégia do Partido Co- 
munista. Mas, certamente, ha- 
verá definição das tarefas que 
a nova realidade política im- 
põe. 

Os jornalistas da «Folha de 
S. Paulo», R. C. P. e «Secu- 

uma coisa que vos posso di- 
zer das características gerais 
deste congresso. Nós realizá- 
mos até líoje seis congressos 
do Partido Comunista; dois 
antes do golpe fascista de 
1926, quer dizer: congressos 
legais. O segundo, mesmo no 
próprio dia em que estavam 
já em movimento as tropas 
para o golpe fascista, em 28 
de Maio de 1926. Realizámos 
quatro congressos na clandes- 
tinidade. Ainda hoje não é do 
conhecimento público onde fo- 
ram realizados, fácil de com- 
preender a complexidade dos 
problemas que foi necessário 
resolver para conseguir com 
segurança realizar quatro 
congressos na olandestinida- 
de. Talvez um dia o Partido 
Comunista venha a contar e 
a tomar público como foi a 
organização dos seus congres- 
sos, onde se realizaram, en- 
fim, tudo isso, um dia virá 
a ser contado. 

Este primeiro congresso do 
Partido Comunista, realizado 
depois de cerca de meio sé- 
culo de clandestinidade, que- 
remos que tenha lugar à luz 
ao dia. Não sei se o congres- 
so será feito de portas aber- 
tas. Mas, certamente, não se- 
rá com as portas fechadas. 
Tenho esperança que a Im- 
prensa possa acompanhar os 
trabalhos do congresso. 

O Partido Comunista Portu- 
guês é um Partido que tem 
as suas origens, as suas raí- 
zes e a sua força na classe 
operária e nos trabalhadores 
de Portugal, É um partido 

aspirações e os objectivos da 
classe operária portuguesa 
são os mesmos interesses, ob- 
jectivos e aspirações da clas- 
se operária de outros países. 

Esta, a base do internacio- 
nalismo proletário, da soli- 
dariedade recíproca entre os 
operários de todos os países, 
das relações fraternais exis- 
tentes entre os partidos co- 
munistas e operários. 

Nós somos um Partido in- 
dependente e soberano e ao 
mesmo tempo consideramo- 
-nos um destacamento do mo- 
vimento comunista internacio- 
nal. O «Jornal do Brasil» per- 
gunta quais são as relações 
entre o Partido Comunista 
Português e outros partidos 
comunistas europeus. Temos 
boas relações com outros par- 
tidos comunistas europeus e 
não europeus, relações de so- 
lidariedade e de amizade, que 
não excluem, mas, pelo con- 
trário, confirmam, a indepen- 
dência de cada partido. 

Creio ter respondido a to- 
das as perguntas... Não, não 
estou a falar verdade. Há de 
facto duas perguntas a que 
não respondi directamente mas 
talvez indirectamente tenha 
também respondido a elas. Se 
na verdade considerais insufi- 
cientes as respostas, peço pa- 
ra fazerem perguntas comple- 
mentares. Com todo o gosto 
procurarei responder. 

(Alguns jornalistas fizeram 
então mais algumas pergun- 
tas a quem foram dadas as 
respostas seguintes.) 
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Ainda a manifestação de 28; 

armas e 

Sobre o 28 de Setembro. Em 
primeiro lugar, as barreiras 
não tinham apenas como ob- 
jectivo apanhar armas. As ar- 
mas foram um elemento com- 
plementar que apareceu na 
preparação da manifestação 
da «maioria silenciosa». A 
marcha previa outros núme- 
ros: por exemplo, tractores. 
Os grandes proprietários agrí- 
colas reaccionários chegaram 
a anunciar a marcha sobre 
Lisboa de milhares de tracto- 
res. Haviam também popula- 
res no Norte do País prepa- 
rados para visitar Lisboa cora 
bilhetes gratuitos, viagem pa- 
ga, e um pouco de inocência, 
na ideia de virem fazer um 
passeio sem quaisquer objec- 
t i v o s políticos condenáveis. 
Mas esta mesma marcha, ain- 
da que fosse muito pacífica 
e muito inocente nos seus ob- 
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A reacção internacional não 
vê naturalmente com agrado 
a vitória da democracia em 
Portugal. 

Diz-se muita coisa no es- 
trangeiro acerca dos perigos 
que existem em Portugal, en- 
fim, para Portugal, e mesmo, 
também, para a paz e para a 
segurança dos países ociden- 
tais. Todos sabem bem que 
muitas vezes se apresenta o 

Partido Comunista Português 
com duas faces: aquela que 
está à vista, e que seria a ca- 
ra do bom. e outra que esta- 
ria escondida, que seria a do 
mau. O Partido Comunista 
faria declarações tranquiliza- 
doras, mas ao mesmo tempo, 
aproveitando a sua experiên- 
cia de trabalho clandestino, 
estaria desembarcando armas 
e preparando o assalto ao Po- 
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j ectivos exteriores, mesmo 
que assim fosse, procuraria 
aparecer diante do Palácio de 
Belém como a expressão da 
vontade do povo. Pedindo a 
intervenção do Presidente da 
República para salvar o País 
do caos e da anarquia e pa- 
ra tomar nas suas mãos o 
destino do País. 

Até aqui parece que não há 
nada de perigoso. Mas esta 
manifestação seria enquadra- 
da por forças reaccionárias or- 
ganizadas, e é de supor que 
tinha cumplicidades. Pelo que 
se viu, e as barreiras mostra- 
ram, esse enquadramento de 
fascistas organizados não es- 
tava apenas em Lisboa mas 
convergia da província. 

Não é a quantidade de ar- 
mas que justifica essas bar- 
reiras, mas a própria acção 
que estava em curso. Pelas 
armas apreendidas, viu-se que 
a manifestação não era tão 
pacífica comp pretendia. Mos- 
trou-se à evidência as carac- 
terísticas que se queria im- 
primir à «manifestação». 

Hoje, procura-Se mostrar 
que esta «manifestação» era 
uma «manifestação inocente» 
e que, no fim de contas, es- 
ses partidos, que foram proi- 
bidos, o Partido do Progres- 
so, o Partido Nacionalista, o 
Partido Liberal, eram parti- 
dos que legitimamente exer- 
ciam as liberdades democrá- 
ticas. No entanto, a tropa, 
os soldados foram às sedes 
desses partidos e encontra- 
ram instalações de interesse. 
E também armas e listas de 
armas. Tratava-se, sem dúvi- 
da, de um projecto de sub- 
versão. Encontraram-se ar- 
mas, documentos, intalações 
técnicas, etc., que tinham 
muito pouco que ver com uma 
actividade política normal. 
Isso conhece-se dos jornais. 
Tudo isso é conhecido. Aliás, 
os documentos que eles publi- 
cavam são bastante esclare- 

  cedores. Aconselho, se me per- 
mi tem, aos jornalistas estran- • 

I geiros, que se encontram nes- 
l '.a sala, se por acaso não 
l conhecem a documentação 
I oficial destes partidos, quer 
I dizer, os documentos que eles 
/ publicaram, que assinaram, 

/ procurem conhecê-los. Eles 
V esclarecem mais do que aqui- 

'•-> que e>u possa aqui dizc- 
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A meio da manhã. Lisboa 
parecia viver um dia isual 
ao? outros. Um dia útil. Tudo 
funcioripu: os Ministérios o 
comércio, a indústria, os jor- 
nais, o porto, os oancos as 
pequenas actividades artesa- 
nais. O movimento no metro, 
nos autocarros nos eiéctri- 
cos t-ra o habituai. Xos quar- 
téis também não houve des- 
canso. 

Mas a semelhança com 
uma jornada de rotina era 
apenas aparente, Lisboa pro- 
porcionava ao obsecador 
alento os espectáculos mais 
inéditos. Mas ruas e no inte- 
rior de centenas de edifícios 
dcsenrolavam-se cenas ia- 
màis vistas. 

Na Rotunda, por exemplo. 
Na placa central em voita 
do monumento, havia um 
formigueiro de gente, desen- 
volvendo intensa actividade.. 
Eram os trabalhadores da; 
Ferrometal. Na véspera -ha- 
viam decidido formar uma 
brigada para limpar o uedes- 
tal e a estátua do marquês. 
Uma decisão unânime: ne- 
nhum guardaria para si o 
salário do dia. O produto do 
trabalho seria destinado a 
um fim de interesse colec- 
tivo. Carregaram consigo má- 
quinas apropriadas, man- 
gueiras, produtos químicos, 
areia. E entreaaram-se à ta- 
refa com entusiasmo. Em 
poucas horas, aquilo que os 
serviços públicos de limpeza 
levariam dias a fazer foi exe- 
cutado com perfeição. Deze- 
nas de transeuntes, primeiro 
sorridentes e depois entusias- 
mados, ofereceram a sua 
colaboração e ajudaram tam- 
bém a mudar a cara ao mo- 
numento. O pedestal recupe- 
rou a sua cor, os leões Uca- 
ram brilhando, as inscrições, 
os cartazes desapareceram, 
Pombal parecia agradecer. 

«Um monumento nacional, 
quando tem algum signifi- 
cado, deve merecer respeito 
— dizia um operário da Fer- 
rometal.— Se neste país eris. 
te agora liberdade de Im- 
prensa, porque teimam em 
usar o pedestal de uma está- 
tua como painel de anún- 
cios. Se esses meninos que 
gastaram tanto «spray» nas 
suas pinturas imbecis, mas- 
carados de revolucionários, 
tivessem de limpar a sua 
obra, não leriam sequer saí- 
do de casa.» 

No Rossio, houve também 
limpeza geral. A estátua de 

o trabalho, mas ficaram car- 
rancudos; dobraram-se à von- 
tade popular. 

«Eu passei aqui um mês 
internado — disse ao .-Avan- 
te!» um mecânico de cabelos 
brancos. — Além do sofri- 
mento físico sofria por ver 
a sujidade inútil, as teias de 
aranha, as coisas que podiam 
e deviam ser feitas para con- 
forto moral dos doentes e 
que ninguém fazia. A ajuda 
de fora era hipócrita a cari- 
dade das senhoras perfuma- 
das das associações fascistas, 
a caridade das festas de be- 
neficência. Sei perfeitamente 
que o dia de hoje não mu- 
dará coisa alguma pois o 
problema é a reforma de 
toda a estrutura hospitalar, 
mas o nosso esforço tem um 
valor simbólico. Esse, sim, 
reconforta os doentes, os mé- 
dicos, as enfermeiras, os pe- 
quenos funcionários.» 

No Hospital Miguel Bom- 
barda, os voluntários realiza- 
ram também, dentro do pos- 
sível. uma limpeza dc alto a 
baixo. No Hospital de Santa 
Maria; os doentes tiveram 
uma surpresa. Barbeiros e ca- 
beleireiras apareceram, entra- 
ram pelas enfermarias, para 
lhes cortar ou arranjar os ca- 
belos. 

«Talvez não fosse necessá- 
rio — disse ao «Avante!» uma 
jovem cabeleireira. — Mas en- 
tendemos que, para muitos 
de nós, o 6 de Outubro teria 
menos importância se não de- 
monstrássemos a nossa soli- 
dariedade ao MFA e ao Go- 
verno Provisório com clareza. 
Eu não sou uma operária, 
mas estou com os operários, 
vibrei com o discurso do bri- 
gadeiro Vasco Gonçalves no 
domingo passado e trabalhan- 
do hoje, aqui,' respondo ao 
apelo e condeno as manobras 
da reacção.» 

O balanço do dia, nos hos- 
pitais, foi, aliás, tão positivo 
que um funcionário adminis- 
trativo, ao manifestar no final 
a sua gratidão, sugeriu a or- 
ganização de brigadas perma- 
nentes' de trabalho voluntá- 
rio que oferecessem todas as 
semanas algumas horas. A su- 
gestão envolve problemas de- 
licados, mas traduz o mérito 
de uma iniciativa incomum. 

Uma consequência do 6 de 
Outubro: as vassouras quase 
se esgotaram em Lisboa. Da 
2.' e 4.' Zona de Limpeza nun- 
ca antes haviam saído tantas 
vassouras, tantas pás, tantos 
carrinhos. Os bombeiros, em 
vários bairros, regaram ruas. 
recolheram as folhas e detri- 

moradia decente a todos. O 
que é válido para o colonia- 
lismo também o é para esta 
gente. Um povo não pode sen- 
tir-se verdadeiramente livre 
enquanto o preço da riqueza 
de uma minoria for a sobre- 
vivência de bairros como es- 
te. Sabe uma coisa: eu nunca 
tinha visto um bairro de lata. 
Descobrir esta realidade não 
é o mesmo que ler um artigo 
ou ver imagens na televisão. 
A cor, o cheiro, a tristeza das 
pessoas não são transmissí- 
veis. Mas nada disto preocupa 
a reacção. 
Flores, cultura e trabalho 

Na CP, sendo igual, o trv 
balho foi diferente. Como cm 
todo o lado. Quando o mitúsv 
tro do Trabalho e os subso 
cretários do Trabalho e do 
Emprego chegaram à estação 
a meio da tarde foram aci?- 
mados pelos trabalhadores 
entre os quais havia pessoal 
da linha do Estoril. O Exér- 
cito e o Povo farão um País 
novo, gritaram os ferroviá- 
rios. E logo depois: O Povo 
está com o MFA. 

«O facto de vos terdes as 
sociado a esta jornada de tra- 
balho dá-nos a certeza de que 
estais conscientes do momen- 
to que vivemos», acentuou o 
capitão Costa Martins. 

Nas grandes oficinas da 
CUF, no Barreiro, c nas ins- 
talações da Sorefame na 
Amadora, o ambiente era se- 
melhante. 

Nunca em Portugal o tra- 
balho foi tão esponlaneamen 
te transformado em festa. 
Nos momentos de descanso, 
os ferroviários recordavam o 
passado, faziam paralelos, con- 
tavam episódios ligados à re- 
sistência antifascista. Então 
não havia diálogo, mas opres- 
são, hipocrisia e violência. 
Quando Salazar pedia, traba- 
lho gratuito para financiar o 
guerra colonial a resposta era 
NÃO. 

Floje trabalhamos com 
vontade, com alegria. Nos 
tempos da FNAT só havia tris- 
teza c revolta, comentou um 
agulheiro. 

No Rossio, o <Avante Ca- 
marada» e «Grândola Vila 
Morena» foram entoados pe- 
los ferroviários que empunha- 
vam cartazes. 

Para amargura dos profe- 
tas das flores murchas, os 
cravos vermelhos reaparece- 
ram aos milhares nas lane- 
las. 

E não foi apenas no Ros- 
sio que a cultura veio para 
a rua. trazida ao povo pelos 
trabalhadores intelectuais. A 

Conseguiu recuperar cerca de 
80 carros roubados, 56 dos 
ouais em Lisboa. É a influên- 
cia de um estado de espírito 
colectivo. Se fossem menos 
displicentes e trabalhassem 
assim todos os dias... — dizia 
o dono de um automóvel en- 
contrado. — Também há gen- 
te boa na PSP. Os que esta- 
vam de folga quiseram traba- 
lhar. 

Em muitos estabelecimen- 
los de ensino trabalhou-sc 
Não houve aulas pois o ano 
lectivo ainda não comecou, 
mas professores e aluros en- 
contraram as formas adequa- 
das para manifestar a sua 
adesão ao apelo do Governo 

gestos de alto valor sirnbó- 
hco. Os funcionários da Cidla, 
por exemplo, enviaram a 
meio da tarde, uma meren- 
da para o Quartel-General. O 
pão misturado com os cravos 
de Abril. 

As operárias da Texemalha, 
em greve há vários dias, por 
st recusarem a aceitar o des- 
pedimento abusivo de 11 com- 
panheiras, entre as quais qua- 
tro delegadas sindicais, deci- 
diram trabalhar. Embora es- 
tejamos em greve — explica 
uma delas — não quisemos 
deixar de estar c0m todos os 
trabalhadores num dia des- 
tes. Outra acrescentou: Como 
c patrão fez o «lock out» e 

celas de Portuga! e das coló- 
nias foram eles. As massas 
trabalhadoras batem - se por 
um Portugal onde todos pro- 
duzam e todos sejam remu- 
nerados de acordo com o seu 
trabalho por um Portugal li- 
vre e democrático. 

Todo o Ribatejo aliás, »e 
incesrou no espírito do 6 de 
Outubro, transformando : 
trabalho voluntário em ''es- 
ta popular. Nas cidades, nos 
campos, nas aldeias. 

Torres Novas, imitando o 
Entroncamento, acabou a jor- 
nada com um grande comí- 
cio a que assistiram 4000 pes 
soas. A partir das 17 hotas 
começaram os desfiles de tra- 

ções que estão no coração do 
povo. A jornada terminou 
com um comício unitário na 
Praça do Bocage. 

Usaram da palavra Fran- 
cisco Lobo, pelos trabalhado- 
res do IMA e membro da co- 
missão administrativa da Câ- 
mara iMunicipal de Setúbal; 
Rogério Severino pelo PS; Jo- 
sé Orlando, pelo PPD; Ferià 
Inácio, pelo MDP; e Odete 
Santos pela Câmara Munici- 
pal. Em nome da DORS, 
faiou o camarada Carlos Do 
mingos. Depois de fazer um 
\ ibrante apelo à unidade e de 
analisar a significação da 
gloriosa jornada de trabalho 
construtivo como prova da 

Foi o começo de mais uma 
festa popular. Durante duas 
horas a massa — mais de 6000 
pessoas— desfilou pelas ruas 
da vila cantando o «Avante 
Camarada» e «Grândola, Vila 
Morena». Em frente do Cen- 
tro de Trabalho do PCP, e 
das sedes do MDP e do PS, 
o povo deu lamas ao seu en- 
tusiasmo, gritando «slosans. 
con<ra a reacção e dando vi. 
vas ao MFA. Unidade! Unita. 
de! Foi a palavra mais repe- 
lida 

Pelo Baixo e Alto Alentejo, 
assim como pelo Algarve, a 
jornada de trabalho voluntá- 
rio foi um êxito absoluto. 
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real maturidade política do Onde a conspiração dos gran- , ,, ...... j--i  des agrários é responsável povo trabalhador, declarou 
.A vitória recente sobre o 
golpe reaccionário em 28 de 
Setembro abre amplas pers- 
pectivas para o avanço no 
sentido da implantação de 
uma completa democracia. 
Abre o caminho para a luta 
decidida contra o domínio 

pela ausência de oferta 'de 
trabalho, os operários agrí- 
colas inventaram mil formas 
imaginosas de realizar coisas 
úteis em benefício da massa 
dos oprimidos. Até de peque- 
nas aldeias como o Garvão, 
nos chegam notícias do que 

dos monopólios e dos latifun- o pov o lez, desde a limpeza 
diários. Abre o caminho i 
luta pela eliminação definiti- 
va das últimas sequelas do 
fascismo na nossa terra. 

Os trabalhadores — cerca 
de 15 000 — desfilaram, no fi- 
nal do comício, peia Av. Luisa 
Todi, em direcção ao Quartel 
-General do Regimento de In- 
fantaria 11 onde aclamaram 
o MFA. 
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Trabalhadores de todas as idados se lançaram nas mais variadas tarctas 

D. Pedro IV deixou de ser 
um tapume de publi dade e 
um mostruário de provoca- 
ções de todo o género. Os 
«slogans» da esquerda deli- 
rante desapareceram, os car- 
tazes da «maioria silenciosa» 
foram arrancados pelas mãos 
do povo. 

No fim da tarde, o Dia do 
Trabalho voluntário fechou 
com uma iniciativa inédita; 
um concerto oferecido pelat 
Orquestra Filarmónica de Lis- 
boa. O repertório fui muito 
variado, incluindo Berlioz, 
Bizet, e até o «Fandango 
Alentejano». O povo pediu 
que tocassem «Grândola. Vila 
Morena», mas não havia par- 
titura. Uma mulher subiu ao 
estrado com um bolo enor- 
me. Queria manifestar a sua 
gratidão aos músicos. «Gostei 
muito — declarou ao «Avan- 
te!» um pedreiro de Benfica, 
ainda suado pelo esforço de- 
senvolvido na limpeza. —- 
Para mim, música desta só 
na rádio. E a primeira vez 
na minha vida que vejo uma 
orquestra a sério. FIssas coi- 
sas, aides, eram só para os 
senhores da «maioria silen- 
ciosa». 

Nos hospitais 
e nos bairros de lata 
O trabalho voluntário che- 

gou também em força aos 
hospitais. Não houve tempo 
para organizar meticulosa- 
mente a distribuição das ta- 
refas. Brigadas formadas à 
pressa invadiram logo de 
manhã os hospitais mais co- 
nhecidos e entregaram-se ao 
trabalho com imaginação. 
Foi uma invasão pacifica 
recebida com alegria pelos 
doentes e pela esmagadora 
maioria do pessoal. 

No Hospital de São José, 
compareceram mais de cem 
voluntários. A iniciativa par- 
tiu do MDP de Póvoa de San- 
ta Iria. Alguns funcionários 
administrativos não gosta- 
ram. Não tentaram impedir 

tos, fizeram uma meticulosa 
limpeza. 

Por vezes, até as Crianças 
trabalharam. Fo: o que acon- 
teceu na Praceta Jose Lins do 
Rego em Alvalade, Os me- 
ninos que ali costumam i>; la- 
car ouviram talar do Dia <Ie 
Trabalho Voluntário, inleres- 
saram-se pelos programas de 
televisão que abordaram o 
assunto. Falaram com os pais 
e organizaram uma tuini-bri- 
gada de limpeza Algumas se- 
nhoras «importantes» do bair- 
ro não gostaram. Creio, que 
loucura, deixar que os meni- 
nos se metam nestas coisas 
da política — desabafou uma 
enquanto a reportagem do 
«Avante!» contemplava a ce- 
na. Mas logo a mãe de um 
garotinho de cinco anos lhe 
respondeu à letra: A senhora 
talvez achasse b e m q u ■: 
fôssemos com os nossos fi- 
lhos para a Praça do Impé- 
rio aplaudir a manifestação 
da tal «maioria silenciosa» 
que acabou ficando em casa. 
Está enganada. Ê assim que 
as crianças começam a com- 
preender a vida numa socie- 
dade diferente daquela em 
que nasceram. 

Em muitos bairros dc lata, 
o dia não foi também igual 
aos outros. A reportagem do 
«Avante!» percorreu vários e 
em todos havia gente Iraba 
Ihando. Um trabalho ingrato, 
até porque a própria palavra 
limpeza tem nesses amontoa- 
dos de casebres um significa- 
do especial, quase absurdo, 
pelas próprias condições sub- 
-humanas em que os morado- 
res são forçados a viver. 

Em quase lodos havia mui- 
ta gente de [ora, confrateiu - 
zando com as famílias ali re- 
sidentes discutindo proble- 
mas e ajudando-as em peque 
nas tarefas colectivas. No 
Vale Escuro compareceram 
alguns estudantes universitá- 
rios. Isto é correcto — dis- 
sc-nos um finalista de Direito 
— mas o fundamental é aca- 
bar com coisas destas e dar 

arle e o trabalho fundiram-se 
rn jornada de desafio à reac- 
ção. Em muitas fábricas fo- 
ram apresentados espectácu 
los curtos — teatro, recitais, 
canções revolucionárias — que 
deixaram uma marca funda. 
Artistas plásticos misturados 
com a massa pintaram car- 
tazes com palavras de ordem 
Ja popularizadas e outras no 
vas exaltando o MFA; a sua 
aliança com as forças popu- 
lares a vitória do 28 dc Se- 
tembro. 

Tornasse impossível enume- 
rar as cenas inéditas que 
Lisboa presenciou. Uma das 
mais emocionantes teve por 
cenário a Rua Andrade Cor- 
vo. O pessoal da Companhia 
dos Telefones interrompeu o 
trabalho por uns instantes, 
veio para as janelas e can- 
tou com vibração, o «Avan- 
te Camarada». Na iria. as 
pessoas paravam, sorriam, 
acenavam, acompanhavam o 
coro cujos ecos chegavam à 
Fontes Pereira de Melo. 

Nas repartições públicas não 
eram ouvidas as habituais 
queixas contra a rotina buro- 
crática. Os serviços funciona- 
ram melhor, notava-se uma 
eficiência incomum. O Arqui- 
vo de Identificação atendeu 
centenas de pessoas, emitiu 
mais bilhetes de identidade e 
certificados de registo crimi- 
nal do que em dias normais 

A adesão do povo ao tra 
balho voluntário assumiu as 
formas mais inesperadas. Nos 
postos da Rua Pinheiro Cha- 
gas e da Praça da Figueira, o 
número de dadores de san- 
gue excedeu todas as previ- 
sões. A própria Polícia actuou 

.com urn dinamismo invulgar. 

OBRAS COMPLETAS (48 Vols) 
Lenine 

LIVRARIA GALILEU, S.A.R.L, 
Rua Cidade de Quelimane, 3-A 
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Provisório. Uma delas foi a 
limpeza — era alguns ras. s 
pintura de salas e arranjo das 
carteiras — dos liceus Lm 
São João do Estoril uma bri- 
gada de voluntários plantou 
100 árvores nos espaços !i- 
\res do Liceu Nacional dc 
Cascais. Em toda a linha do 
Estoril as inscrições reaero- 
nárias, particularmente ab n- 
dantes, foram apagadas t os 
cartazes arrancados. Num dos 
seus baluartes a minoria se- 
diciosa sofreu mais uma •U-r- 
rota. 

A Universidade também 
participou na grande jornada. 
Na velha Faculdade de Ciên- 
cias até catedráticos enver- 
gando balas, empunharam 
vassouras e pás. O Jardim 
Botânico, tão abandonado, 
animou-se. Mestres e alunos 
tealizaram ali a maior "tm- 
peza de todos os tempos. 

No Porto dc Lisboa, a azá- 
tam-se ao trabalho mais de 
mil descarregadores. Mas ape- 
nas 400 encontraram ocupa- 
ção. Alguns dos presentes fa- 
lavam de uma manobra dos 
armadores, relacionada com 
questões salariais; mas fun- 
damentalmente, destinada a 
torpedear, de maneira indi- 
recta, a adesão dos portuários 
ao apelo do Primeiro-Minis- 
tro. «Que fique bem claro — 
gritava um descarregador. — 
Nós estamos cora o MFA.» 

A RTP também cooperou 
com entusiasmo. Transmitiu 
um programa especial: Um 
Dia de Trabalho. Ao regres- 
sarem a casa, após uma jor- 
nada fatigante e sem prece- 
dentes, os trabalhadores tive- 
ram a oportunidade de con- 
templar imagens de uma ba- 

não podíamos trabalhar na 
fábrica, viemos varrer as 
ruas. 

Os padeiros aderiram, sem 
restrições, ao apelo do Pri- 
meiro-Ministro. No domingo, 
os portuenses comeram pão 
fresco, amassado com alegria 
e mais cedo do oue nos outros 
dias. 

Na construção civil a acti- 
vidade foi normal. Com a di- 
ferença de que dos andaimes 
desciam, por vezes, palavras 
de ordem contra a reacção e 
canções revolucionarias.. 

Os 500 ferroviários das ofi- 
cinas de Campanhã, traba- 
lhando ao som de «Grândola, 
Vila Morena», marcavam a 
sua presença. E, no fim do 
dia. largaram cantando o hino 
nacional. Nas oficinas dc Lou- 
sada, Ovar e Contumil, traba- 
Ihou-se lambem duramente, 
sem se ouvir uma queixa. 

Vitória da unidade 
em Viana do Castelo 

Em Viana do Castelo o 
acontecimento mais importan- 
te da jornada do 6 de Outu- 
bro foi a vitória alcançada 
pelos trabalhadores da Fábri- 
ca de Fiação Rosa, em Dar- 
que. contra as manobras pa- 
tronais. Os operários e ope- 
rárias daquela unidade fabril 
aderiram, desde o primeiro 
momento, ao apelo do Primei- 
ro-Ministró. Mas o proprietá- 
rio, o sr. Rosa, elemento reco 
nhecidamcnte fascista, decidir 
opor-se e declarou que a sua 
fábrica não funcionaria. O 
MDP de Viana, alertado, en- 
viou várias brigadas de vigi- 
lância que encorajaram os 
trabalhadores, dando-lhes to- 

balhadores, comandados oe 
las operárias da Fiação — 
que haviam cumprido as suas 
tarefas ao som da música do 
«Avante Camarada» — segui- 
das pelo pessoal da Ncry, 
Claras, A. Alves etc. 

Organizado pelos partidos 
e movimentos unitários o 
comício abriu com a entrega 
de ramos de cravos e uma ta- 
ça a um representante do 
MFA. 

No final houve outro des- 
file pelas mas da vila com 
duas bandas de música to- 
cando o «Avante Camarada». 
Junto do quartel houve nom 
homenagem ao MFA, com a 
massa entoando os novos 

slogans» patrióticos que o 
Povo de Portugal forjou nas 
últimas semanas. E a lesuv 
popular entrou pela madruga- 
da. Também em Torres No- 
vas a reacção não passou 
nem passará. 

Setúbal 
aderiu em massa 

Em Setúbal só a reacção 
não trabalhou ou trabalhou 
de má vontade. O comentá- 
rio, de um pescador, traus 
mite a atmosfera do dia. A 
«operação limpeza» mobilizou 
centenas de pessoas. Ruas o 
monumentos foram lavados e 
escovados ao som das can- 

Em Moscavide e Alhandra 
Em Moscavide, a «operação 

limpeza» contou com a coope- 
ração de trabalhadores, donas 
de casa e estudantes. 

Mas os operários e operá- 
rias da Fábrica Nacional de 
Munições de Armas Ligeiras 
não se contentaram com a sua 
participação massiva na gran- 
de jornada. Quando termina- 
ram o trabalho e ainda cora 
os fatos - macacos vestidos, 
desfilaram pela Av. de Mos- 
cavide, empunliandu cartazes 
alusivos ao significado do dia. 
A reacção foi vaiada, o MFA 
aplaudido. A manifestação de- 
leve-se em frente do Cen- 
tro dc Trabalho do PCP 
ctíde a massa cantou o 
«Avante Camarada» e o hi- 
no nacional, entre novos vivas 
ao MFA e ao PCP.'O cama- 
rada Ramiro evocou factos 
ligados à frustrada conspira- 
i-ão reaccionária e ao seu des- 
fecho, extraindo as lições ne- 
les implícitas, terminando 
com um apeio ao reforço da 
unidade entre o povo e o 
MFA. A festa popular findou 
no campo do Clube "'esporti- 
vo dos Olivais, onde. a pedido 
da multidão, o camarada Ra- 
miro falou novamente, diri- 
gindo uma saudação especial 
ãs forças do COPCON do RAL 
\ que, juntamente cora a 
população de Moscavide e de 
Sacavém, exerceram a viai- 
lância nas barragens da auto- 
-estrada e da ponte, da segun- 
da daquelas localidades. 

Em Alhandra, terminada a 
jornada de trabalho voluntá- 
rio, os operários e operárias 
da Cimianto. Cimento Tejo e 
Macol, da Cima, da Sonadcl 
e Penteação de Lãs, da Iberol 
Copaz, das Moagens Associa- 
das, da Cintideal e da Previ- 
dente, dirigiram-se em corte- 
jo para a Praça 7 de Março. 

das escolas à caiação das 
casas, passando uelo amanho 
dos poços de água potável. 
Não citamos as províncias 
uma por uma. porque em to- 
das o clima de participação 
voluntária e entusiástica foi 
semelhante, como semeUaj. 
te foram as tarefas executa- 
das. para além do cuBÇri- 
mento da rotina. Em pais: 
alguma, entretanto o eiu:- 
siasmo gerou ilusões ou 
amorteceu a consciência e a 
vigilância populares. A ade- 
são em massa dos trabalha- 
dores ao apelo do Primeiro- 
-Ministro demonstrou a força 
da aliança entre as massas e 
as Forças Armadas, reafir- 
mou a confiança que têm rto 
cumprimento do Programa 
do MFA o seu apoio á poli- 
tica de saneamento, de des- 
colonização, de destruição 
das estruturas fascistas, dc 
democratização do País. Mas 
de norte a sul os trabalha- 
dores. através das próprias 
formas que imprimiram ao 
seu esforço voluntário atra- 
vés das mais belas iniciati- 
vas que tomaram, souneram 
igualmente deixar muito cla- 
ro que a reconstrução do 
Pais não se esgota nesse mes- 
mo esforço. Ela só será uma 
realidade se a reacção der- 
rotada no 28 de Setembro, 
for tratada como merece. Os 
detentores do grande capital 
financeiros, as grandes empre- 
sas monopolistas não podem 
viver como antes, asir como 
antes. 

A nação mostrou que ^ 
fia no seu futuro e no seu 
destino. A jornada de traba- 
lho voluntário foi um acto- 
de confiança e um voto de 
confiança no Governo Provi- 
sório, o acto concreto de 
trabalho nedido pelo Pri- 
mciro-Ministro. À tarde 
quando deu uma volta pelo 
Rato e pela Rotunda, desceu 
a Avenida da Liberdade e a 
Rua do Ouro. o brigadeiro 
Vasco Gonçalves viu e com- 
preendeu. O novo disse Não 
ã reacção e Sim ao seu ape- 
lo. Acredita no compromisso 
assumido pelo MFA no 25 de 
Abril e reafirmado no 28 de 
Setembro 
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ta Ih a de âmbito nacional. A 0 apoio. No horário previs- . i    —: —. IU , r , . T—- televisão proporcionou-lhes a 
visão de conjunto do esforço 
voluntário e unitário. 

Uma nota destoante na eu- 
foria geral: a melancolia dos 
proprietários dc lojas especia- 
lizadas na venda de artigos 
dc luxo. Ninguém quis com 
prar jóias nas grandes ouri- 
vesarias ninguém apareceu 
nos sofisticados estabeleci- 
mentos frequentados pela al- 
ta burguesia. Não vendemos 
nada, diziam esses comercian- 
tes. Os fregueses milionários 
preferiram ficar nas suas 
sumptuosas residências, car- 
pindo mágoas e frustrações. 

0 Porto 
arregaçou as mangas 

O povo do Porto, uma vez. 
mais, Leve um comportamen- 
to à altura das suas tradições 
de combatividade. Porque era 
de um combate que se tra- 
tava, do prolongamento das 
jornadas de luta contra as 
barragens, das manifestações 
dp rua comemorativas da der- 
rota infligida à reacção. Tia 
balhadores, estudantes, solda- 
dos, pescadores sacrificaram 
o descanso semanal. Cumpri- 
ram bem as suas tarefas nor- 
mais e puseram a sua criati- 
vidade ao serviço dc outras 
que caracterizaram admira- 
vtimente o esforço voluntário. 

Poderia dizer-se que o Porto 
repetiu Lisboa, assim como 
se poderia dizer que Lisboa 
repetiu o Porto. O espectá- 
culo oferecido pelas duas 
grandes cidades foi muito se- 
melhante. A «operação lim- 
peza» deu, também na capital 
do Norte, a tónica ao dia. 
Tudo foi varrido c lavado por 
br.gadas de voluntários; mo- 
numentos, escolas, parques, 
ruas. Nas i-partições públi- 
cas só os doentes faltaram. 
Houve fábricas onde se esta- 
beleceram recordes de produ- 
ção. E, por toda a cidade, foi 
possível presenciar cenas e 

to para a abertura da Fiação, 
6 da manhã, o patrão conti- 
nuava a resistir. Mas, após 
quatro horas de luta, os tra- 
balhadores. com a aiuda de 
elementos do MDP c de briga- 
das do PCP, que. entretanto, 
haviam chegado, impuseram 
a sua vontade. O st". Rosa ce- 
deu e a Fiação funcionou nor- 
malmente.' 

Os operários das empresas 
corticeiras FACOL. de José de 
Almeida Lima, em Lourosa, e 
da Moisés J. F. Lima, ligada 
à mesma empresa, desenvol- 
veram também srandes esfor- 
ços para participar na jorna- 
da dc trabalho voluntário. 
Mas foram barrados à porta 
das instalações fabris. 

A manifestação 
do Entroncamento 

O Entroncamento não se 
limitou à trabalhar. O seu 
povo quis recitar a jornacia 
de trabalho voluntário com 
uma manife-nação de solida- 
riedade ao Governo Provisó- 
rio e ao MFA. 

A concentração inicial elec- 
tuou-se junto da estação, on- 
de os ferroviários se reuni- 
iam ao resto da população 
formando um cortejo que se 
dirigiu para o Largo da Câ- 
mara Municipal. Quando o 
comício principiou, a massa 
era já superior a 4000 pessoas. 

Além do camarada Hilário 
Teixeira, da comissão distri- 
tal de Santarém do PCP, fa- 
laram Custódio Ferreira, do 
Sindicato dos Ferroviários do 
Entroncamento; Eduardo da 
Conceição, operário da CP; 
Fernanda Ricardo, pelas mu 
lheres da vila; e Martins Lei- 
tão, pelo MDP local. Depois 
dc justificar o trabalho volun- 
tário, Hilário Teixeira disse: 
Que os reaccionários e os 
seus adeptos colham mais es- 
ta lição. Quem fomenta o 
caos económico e a anarquia 
são eles, quem vendeu par- 
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UM LIVRO INDISPENSÁVEL l 

O radicalismo pequeno-hurgués dc fachada soei"- 
lista continua a manifestar-sc na nova sduação poli- 
Ura criada cm Portugal após o 45 de. Abril. As suas 
características fundamentais não se alteraram. 

A incapacidade para analisar qs situações e defi- 
nir uma linha correspondenlr, o desprezo pela luta 
com objectivos concretos imediatos, a precipitação 
em. «queimar etapas», a absolutização das formas 
violentas dc luta, o desprezo pela classe operária e 
pelas massas, a pretensão de atribuir a pequenas 
minorias activas» dr pequeno-burgueses a dinâ- 

mica da processo revolucionário, — são, entre outros, 
traços típicos vindos dc antes do 25 de Abril c qu< 
continuam, hoje a verificar-sc. 

Pedidos a 
EDIÇÕES AVANTE-Av. António Serpa, 26-2s-esq. 
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Oi trabalhadores da G«lmar no decorrer do plenário realiiado na segunda-feira 

Por razões ainda pouco ex- 
plicitas, o futuro da Gelmar 
não se apresenta promissor. 
No próximo dia 6 de Novem- 
bro realiza-íe uma concorda- 
ta com os credores da em- 
presa a, fim de se decidir 
qual o rumo da firma. E se 
ós credores tomarem uma 
posição intransigente apenas 
resta à Gelmar fechar as 
portas. 

É este o principal proble- 
ma que aflige cerca de mil 
trabalhadores, cada vez mais 
preocupados com o rumo que 
as coisas estão a tomar e em 
virtude de a administração 
não ter tomado até agora 
medidas concertas para en- 
contrar uma solução, tudo 
indicando que se mantém in- 
diíerenite ao destino da fir- 
ma. 

Terreno de caça do Ten- 
reiro, a Gelmar encontra-se 
ainda minada por indivíduos 
cujo espirito continua a ser 
muito diferente dos interes- 
ses da maioria dos traba- 
lhadores. Pouco depois do 25 
de Abril foi pedido o sanea- 
mento da empresa através 
do despedimento de persona- 
lidades ingratas para os tra- 
balhadores, face ao seu com- 
portamento dentro da empre- 
sa. A administração prome- 
teu fazer um inquérito cujos 
resultados os trabalhadores 
até à data ainda não viram. 
Constataram, sim, que nes- 
te momento esses indivíduos 
gozam de uma posição mais 
forte na empresa. 

Mas a empresa sempre 
fora pródiga em alimentar si- 
tuações irregulares. É do co- 
nhecimento dos trabaíhado- 
rrec que apesar da situação 
deficitária da Gelmar (em 
Outubro do ano passado o 
passivo atingia já cerca de 
18 mil contos) por vezes car- 
ros saiam carregados de 
marisco sem levarem guia 
nem terem sido pesados. 
Quando os motoristas cha- 
mavam a atenção para o 
facto a explicação dada é 
que o cliente pesaria a mer- 
cadoria. Depois, uma vez es- 
ta entregue os cheques pas- 
sados não eram dirigidos à 
empresa mas em nome de 
certos funcionários. Factos 
como este foram denuncia- 
dos à administração que até 
agora não procedeu, donde 
na opinião de muitos traba- 
lhadores «a administração 
da Gelmar protege os la- 
drões»'. 

O aspecto da produção 
também tem sido criticado 
pelos trabalhadores que ve- 
rificam não estarem a ser 
aproveitadas todas as pos- 
sibilidades da empresa, de 
tal modo que da secção de 
transportes apenas metade 
dos trinta motoristas traba- 
lha. e, mesmo assim, saem 
para a rua praticamente sem 
mercadoria, apesar dos ven- 

dedores receberem um volu- 
n e de encomendas apreciá- 
vel No entanto, ainda há 
pouco tempo e apesar da fal- 
ta que se verificava no mer- 
cado deixaram estragar cer- 
ca de 100 toneladas de lulas. 
Por outro lado, face ao perío- 
do critico que se atravessa os 
trabalhadores não compre- 
endem como foi possível des- 
pedir um empregado que ga- 
nhava 9 contos por mês, com 
a vantagem de ele sozinho 
dar um rendimento invejár 
vel, para ser subtituido por 
dois elementos que auferem 
34 contos mensais e que lhe 
ficam muito aquém. 

Perante acontecimentos 
deste tipo acentua-se a ideia 
entre os trabalhadores da 
Gelmar que a administra- 
ção pretende unicamente 
deitar a empresa por terra. 

Para debaterem a sua peri- 
chtante situação realizou-se 
na segunda-feira passada um 
plenário dos trabalhadores 
da Gelmar em que estive- 
ram presentes elementos da 
União dos Sindicatos do Sul 
e um administrador da em- 
presa, dr. Neves Torres, que 
pretendeu elucidar alguns 
pontos levantados pelos tra- 
balhadores. Na ordem da dis- 
cussão o saneamento da em- 
presa e a deficiente admi- 
nistração. 

Quase por unanimidade a 
assistência pronunciou-se pe- 
lo afastamento definitivo dos 
senhores Francisco da Costa, 
Sousa, Ramos e Alvim, aos 
quais seria acrescentado o 
nome de Manuel Maria, com- 
prador da Gelmar e que ain- 
da há pouco tempo teria com- 
prado peixe a oito escudos en- 
quanto uma compradora des- 
pedida conseguia o mesmo 
peixe a cinco escudos. Numa 
empresa que compra em 
grandes quantidades esta di- 
ferença representa muito. 

O dr. Neves Torres, que se- 
gundo nos informaram de- 
sempenha também funções 
NA SNAPA, na Torralta, no 
C. Santos e na companhia 
de seguros Soberana, respon- 
dendo às perguntas que lhe 

ENTRE TRABALHADORES 

Diu a aia, aflrma-Sç na pra- 
tica e aumenta de volume a so- 
lidariedade para cctn os traba- 
lhado: es lançados no desem- 
prego, vitimas de despedimentos 
colectivos e do encerramentc de 
locais de trabalho. 

Protestando contva os abusos 
dos responsáveis por algumas 
empresas, parte delas multina- 
cionais, trabalhadores, sindica- 
tos e centros de trabalho do 
nosso partido participam na 

A SITUAÇÃO NA TEXEMAIHA 

Ccqi vista a encontrar uma 
solução para o ccoílito entre o 
patronato e as trabalhadoras da 
TEXeMALHA, prossegue o in- 
quérito cujas conclusões são 
vinculativas para qualquer uma 
das partes. Isto vem no seiui- 
mento de um ccnílito que~ se 
arrasta desde o dia 2 de Setetn- 
bro, quando os patrões encer- 
raram as instalações fabris, de- 
vido ao facto de as trabalhado- 
ras se recusarem a aceitar o 
despedimento abusivo de U 
companheiras, entre as quais 4 
delegadas sindicais. 

Vários acontecimentos últi- 
mos, tém vindo a demonstrar a 
justeza da sua luta, a razão da- 
quilo que ao longo de todo este 
lempo tem afirmado. 

Primeiro foi preso para ave- 
riguações pelas Forças Armadas 
o sr._ Almeida que,'a soldo dos 
patrões, pretendia resolver re- 
pressivamente os problemas da 
Texemalha. afirmando ser des- 

CLASSIQUES OU MARXISME 
Éditions Sociales 

na 
livraria galileu, s.a.r.l. 
Rua Cidade de Quelimane. 3-A 

OLIVAIS SUL 

de oficial do iExército a delega- 
do da COMUNDO 

Agora, e a provar que os srs. 
Gomes dos Santos são os únicos 
responsáveis pelo «impasse» da 
situação, acabam as trabalhado- 
ras de receber o seguinte tele- 
grama d0 sr. João Rocha, da 
COMUNDO. grupo financeiro a 
que pertence a empresa: 

«3-10-1974 Acusq o vosso te- 
legrama e infoitno que já por 
várias vezes falei com o róclo 
gerente sr. Gbmes dos Santos 
informando o meu ponto de vis- 
ta e da necessidade da fábrica 
ser aberta o mais rapidamente 
possível stop Também informei 
da minha intenção de colocar a 
nossa quota ao lado da posição 
das operária- na satisfação das 
suas justas reivindicações stop 
Agradece informem Instituto 
Nacional de Trabalho para exi- 
girem presença sócios gerentes 
na fábrica a fim de resolverem 
definitivamente esta posição in- 
sustentável que não interessa a 
Portugal por ser uma indústria 
de exportação e além disso a 
fábrica parada não aproveita a 
ninguém JOÃO ROCHA.» 

O sr. João Rocha deslocou-se 
ao Porto no intuito de contactar 
directamente ccm os trabalha- 
dores. No entanto, os sócios Go- 
mes des Santos, centra tudo e 
contra todos, ccntinuam a ne- 
ga:-se a chegar a qualquer 
acordo. 

campanha de apoio monetário 
aos cciegas que lutam centra 
os despeaanentos abusivos e as 
aroitraiiedades paticnais. 

Entre as quantias diariamen- 
te recebidas no Ministério do 
Trabalho, no âmbito da cam- 
panha de Om Dia de Salário 
para a Nação, parte delas ries- 
tinam-se, por desejo expresso 
«os trabalhadores, a solidarieda- 
de pai a cem as vitimas der 
cespeaimentos. E assim tem' 
vindo a proceder aquece depar- 
tamento governamental oue, 
ainda rccemoinente. deixou '500 
contos em Évora para acorrer 
às dificuldades mais imediatas 
dos trabalhadores aesemprega- 
dos do distrito. 

Um dos casos em que a soli- 
dariedade entre os trabalhado- 
res mais se tem manifestado é 
o da Applied Magnetics, empre- 
sa multinacicnal encerrada por 
ordem vinda dos Estados Uni- 
dos, sem que os trabalhadores 
tenham sequer recebido os sa- 
lários de vários meses em 
atraso. 

Entre as últimas manifesta 
coes de solidariedade para cctn 
aqueles trabalhadores destaca- 
mos as seguintes: várias seccões 
da CUF. UPA e EQUIMETAL 
iBarreiro) — 28 017$õ0: CP — 
11 2õ0$õ0; Solarte. Setubalense, 
Mctnpor e outros — 9410$00: 
UEC — 720$00: vários donati- 
vos — 1099$00. Estas ofertas, 
que semam mais de 50 centos, 
foram entregues nos centros de 
trabalho do nosso partido no 
Barreiro. Baixa da Banheira. 
Alhos Vedros e Moita. 

Camarada: lê e di- 
funde o AVANTE!. 
Organiza postos e 
grupos de venda do 
teu jornal, o jornal 
dos trabalhadores. 

MORAÇOES DO 5 DE 

GELMAR 

A AMEAÇA DE ENCERRAMENTO 

PREOCUPA MIE TRABALHADORES 

foram formuladas afirmou 
que neste momento o passi- 
vo da empresa era de 400 mil 
contos e que estavam nas 
mãos dos credores, pois os 
bancos deixaram de fornecer 
crédito para comprar o pro- 
duto e de descontar as le- 
tras aos fornecedores, acres- 
centando: Se 25 por cento 
dos credores não quiserem a 
empresa cairá. 

Judite Ferreira, que traba- 
lha na linha de serras, teve 
uma intervenção empolgan- 
te ao perguntar se o seu sec- 
tor daria pouca produção por 
culpa da classe operária ou 
devido a uma deficiente sis- 
tematização em que se mu- 
da frequentemente de produ- 
ção dando origem à perca 
de vinte minuto,s para lim- 
peza das máquinas e mudan- 
ça de produtos, -o que. ao fim 
do dia. soma algumas horas 
de trabalho em que os 45 
operários daquele sector es- 
tão paralisados. E terminou 
por interrogar se não haveria 
produto suficiente para íe 
trabalhar ao menos meio-dia 
sem interrupções? 

Relativamente a este as- 
sunto o administrador ma- 
nifestou o seu desconheci- 
mento concordando em que 
seria mais rendível o traba- 
lhe continuo. Acrescentou, no 
entanto, que ne = te momento 
para a empresa o maior pro- 
blema não eram as vendas 
mas sim terem produto para 
venderem. 

A data da concordata com 
os credores aproxima-se. Es- 
tão em risco mais de mil 
ti abalhadores a que, se jun- 
tarmos os agregados familia- 
res, totalizarão perto de 4 
mil pessoas. Os trabalhado- 
res da Gelmar não pedem re- 

«galias monetárias mas ape- 
nas o que consideram Um di- 
reito de que não podem abdi- 
car— a possibilidade de tra- 
balharem. 

No final do plenário foram 
feitos apelos á unidade e à 
vigilância dos trabalhadores 
pois- só assim poderiam res- 
ponder às manobras do pa- 
tronato. 

(Continuado da 1. pág) 

precisa de estar atenlo aos 
direitos e às necessidades do 
povo português. 

Depois dc o general Costa 
Gomes ter usado da palavra, 
de cujo discurso damos algu- 
mas passagens noutro local, 
a multidão aclamou vibran- 
temente o Presidente da Re- 
pública. 

Durante a tarde, o 5 de Ou- 
tubro foi festejado em diver- 
sos locais da capital. As ban- 
das da GNR, PSP, Armada, 
Guarda Fiscal, Sociedade Alu- 
noc de Apolo. Sociedade Mu- 
sical União, Sociedade Filar- 
mónica Operária Amorense e 
a Orquestra Filarmónica de 
Lisboa deram vida aos velhos 
coretos que ainda se encon- 
tram por essa Lisboa e, no 
final, elementos democratas 
fizeram pequenos discursos 
ao povo presente, referindo o 

significado do 
comemorava. 

Um comício no Pavilhão 
dos Desportos, promovido pe- 
los Centros Republicanos, Ca- 
mara Municipal e comissões 
administrativas das juntas de 
freguesia, encerrou as come- 
morações. O coronel Varela 
Gomes, juntamente cora Ví- 
tor Santos, José Saramago e- 
Viário Castrim, foi um dos 
oradores. 

Falando como membro da 
Comsisão Organizadora das 
Comemorações e elemento do 
MFA declarou, a dado mo- 
mento da sua intervenção, 
que para este Movimento a 
unidade das forças progres- 
sistas é uma necessidade e 
mesmo uma exigência. Uni- 
das, as forças progressistas 
com o MFA representam uma 
barreira intransponível contra 
a reacção da direita interna 
e contra a reacção interna- 
cional. 

dia que se 0 5 de Outubro no Porto 
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As manifestações no Entroncamento 

VASCO GONÇALVES 

NO PORTO 

(...) «Fai hoje oito dias, correram perigo as conquistas 
do 25 dc Abril, mas a unidade do povo e das Forcas Arma- 
das travou a reacção. Foi fundamental o papel desempe- 
nhado pelas organizações populares, pelos partidos políticos, 
pelas associações cívicas, como o VIDP e a COE, por toda a 
população.» (...) 

«Os oficiais que fizeram o Movimento das Forças Arma- 
das empenharam a sua honra no programa das Forças Arma- 
das; cada um poderá ter as suas convicções politicas, mas 
a sua honra está empenhada no cumprimento do pro- 
grama.» (...) , 

«Mas temos muitos caluniadores, caluniadores do Movi- 
mento das Forças Armadas e caluniadores do povo português. 
Os nossos caluniadores não estão interessados na democracia 
em Portugal, porque essa democracia traz mais justiça 
social.» (...) 

«Nós prometemos solenemente que as guerras coloniais 
só teriam solução por via politica e pacífica ! E isso que temos 
cumprido : 

Cinco meses depois do 25 de Abril, não há guerra na 
Guiné, nem em Moçambique. Estamos a colaborar com o povo 
moçambicano, na construção de novas pátrias lusíadas em 
Africa.» (...) 

«Nós não podemos, dc um dia para p outro, dar o céu 
e a terra ao nosso povo, porque ele foi subjugado durante 
50 anos.» (...) 

«O Movimento das Forças Armadas só fixa um objec- 
tivo ; lançar os fundamentos para que o povo português 
possa escolher livremente as instituições por que se quer 
reger. Depois recolherá aos quartéis para defender as con- 
quistas democráticas.» (...) 

«Os estudantes, como os intelectuais, tém um grande 
papel a desempenhar na reconstrução desta Pátria (...) tam- 
bém são trabalhadores de Portugal, mas para que toda a gente 
o sinta é preciso trabalhar nas escolas!» (...) 

«Porque é que não havíamos de estar ao lado dos cam- 
poneses se eles também sofreram as agruras do fascismo, se 
eles também têm sido explorados, se eles também fazem 
parte do nosso Povo? 

Na nossa democracia cabem todos, todos os que não sejam 
fascistas nem reaccionários!» (...) 

«Só a vigilância, vigilância que não quer dizer PIDE 
(é preciso distinguir bem a vigilância democrática da vigi- 
lância da PIDE), só a vigilância democrática que se 
exerce de olhos nos olhos, actuando imediatamente contra o 
boato, contra a calúnia, contra a mentira e contra os pontos 
de vista errados, só essa vigilância, em conjugação com a 
vigilância das Forças Armadas, poderá garantir a consolida- 
ção da Democracia em Portugal.» (...) 

O Porto — pode afirmar-se 
lodo o. Norte — deu, no dia 
5 de Outubro, mais uma vez, 

em curso no País, o povo de 
novo veio afirmar o seu fir- 
me propósito de não se dei- 
xar vencer, estando perma- 
nentemente viailante na sal- 

morar o 64.° aniversário da 
imolan tacão da República. E 
uma coisa é certa: o espírito 
que presidiu a todas as ses- 
sões revelou, claramente, o 

uma demonstração da sua fé vaguarda da liberdade conse- desejo de nunca mais permi- 

OSTA GOMES EM LISBOA 

«Portugueses ; a marcha da história é um contínuo fluir do presente, por isso neces- 
sitamos ter os olhos postos no futuro com clarividente extrapolação das lições do pas- 
sado.» (...) 

«O curso da I República foi dificultado e, depois, interrompido até 25 dc Abril, 
condenado pelo aparecimento»de vários factores dos quais recordarei quatro:—A crise eco- 
nómica mundial posterior à Primeira Grande Guerra cujos reflexos se agudizaram cm Por- 
tugal ; divisionismos verificados nas fileiras dos republicanos democratas ; infiltração na$ 
instituições de homens sem princípios nem fé democrática; incúria da administração no 
esclarecimento do Povo, em especial da sua juventude.» (...) 

«Recolhamo-nos em respeito ao recordar os velhos republicanos democratas, que de 
coração quente e espírito puro tornaram possível a esperança na I República.» 

«Mas não deixaremos de considerar os factores centrífugos que ditaram o seu termo, 
criando um fenómeno de desagregação social cuja repetição haveremos de impedir.» (...) 

«Criar ou contribuir para divisionismos entre correntes de pensamento ou acção demo- 
crática. no sentido superior c digno do conceito democrático, é atentar contra um futuro 
onde floresce a dignidade humana. 

Incluir ou manter nas instituições homens que demonstrem incapacidade de se adap- 
tar ao espirito dó M. F. A., é entravar o caminho à democracia pluralista que tal espírito 
nos ofereceu. 

Não cultivemos o espírito mesquinho da denúncia, mas sejamos tranquilamente firmes 
na reclassificação e selecção de homens disposto a servir o seu povo, nos postos essenciais 
da acção democrafizante. 

Finalmente, sejamos puros e sinceros ao informar o nosso povo, a nossa juventude, 
esclarecendo as vias que conduzirão Portugal a uma verdadeira democracia em liberdade 
autêntica.» (...) 

na democx-acia e da sua de- 
terminação em apoiar o MFA 
e o Governo Provisório. 

A antiga Praça do Municí- 
pio, hoje Praça Humberto 
í)clgado, transformou-se num 
mar de gente, que aclamou 
com entusiasmo o Primeire- 
-Ministro, brigadeiro Vasco 
Gonçalves, correspondendo 
calorosamente ao seu vibran- 
te c significativo discurso, de 

guida no 25 de Abril. Foi isso 
que o povo do Porto quis de- 
monstrar no passado domin- 
go, e fê-lo consciente e patrio- 
ticamente. 

Jornada de fé nos destinos 
deste Portugal renovado, ar- 
rancado às garras do regime 
fascista, que ao longo dos 
anos mergulhou o povo no 
obscurantismo, reprimindo a 
sua força criadora e impedin- 

tir o regresso da reacção, as- 
sim como a confiança popu- 
lar em que o 5 de Outubro, a 
partir de agora, possa ser fes- 
tejado livremente, cora a par- 
ticipação do povo, sem cães- 
-polícias nem forças de cho- 
que, como acontecia no tem- 
po do fascismo. 

No âmbito das comemora- 
ções integrou-se, ainda, a 
substituição dc placas topo- 
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Acompanhado pelo brigadeiro Saraiva de Carvalho e comandante Contreiras, o Presidente da República, 
general Costa Gomes, durante as cerimónias na Camara Municipal de Lisboa 

que damos algumas passa- 
gens noutro local. 

Os operários, as massas po- 
pulares, os intelectuais e os 
estudantes, em uníssono, le- 
vantaram vivas às Forças Ar- 
madas, gritando palavras de 
ordem como: «O povo está 
com o MFA», «A vitória é di- 
fícil mas é nossa», «A reacção 
não passou nem passará». 

Após a madrugada de 28 dc 
Sjétembro, em que a reacção 
tentou desferir um aolpe no 
piocesso da democratização 

do o seu acesso à cultura e 
à liberdade. 

«A vitória é difícil mas é 
nossa», foi o grito que ecoou 
profundamente na extensa 
praça onde a multidão se 
aglomerava e que, de acordo 
com algumas opiniões, atin- 
giria cerca de duzentas mil 
pessoas. 

Mas nem só em Lisboa e 
no Porto o 5 de Outubro foi 
recordado. Quase todas as 
terras de norte a sul do 
País, não deixaram de come- 

nímicas de arruamentos, lar- 
gos e obras públicas, com ba- 
se nas propostas ou iniciati- 
vas das autoridades adminis- 
trativas locais ou de freguesia, 
com especial destaque para 
a ponte sobre o Tejo — como 
o povo sempre a denomina- 
ra— que deixou de ostentar 
o nome do ditador Salazar 
para se passar a chamar Pon- 
te 25 de Abril, em homenagem 
a todos os que naquele dia 
fizeram nascer a Primavera 
em Portugal. 
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Uma impressionante multidão escutou no Porto o discurso do primeiro-ministro, brigadeiro Vasco Gonçalves 
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República Democrática Alemã 

0 PSUA PASSOU COM DISTINÇÃO 

TODOS OS EXAMES DA NISTORIA 

O Partido Socialista Unificado 
da Alemanha passou com distin- 
ção todos os exames da História 
no último quarto de século decor. 
Hdo, assinalou Erich Honecker, 
primeiro secretario do Partido, 
m»m artigo publicado no último 
número da revista teórica do Par- 
tido — «Einheit». Esse artigo, 
dedicado ao 25.° aniversário da 
RDA, destaca que o Partido conta 
hoje nas suas fileiras com 1,9 
milhões de membros e põe em re- 
levo a sua maturidade, alcançada 
na resolução das múltiplas tarefas 
surgidas na marcha para o socia- 
lismo. 

Honecker caracterizou a alian- 
ço de luta com o PCUS como a 
preocupação principal da política 
do Partido Socialista Unificado 
da Alemanha. «Os interesses da 
União Soviética e a sua politica — 
e cada um de nós pôde-se con- 
vencer disso — são a expressão 
concentrada dos interesses do mo. 
vimento revolucionário, anti-im- 
perialista da nossa época. É uni- 
camente a partir deste ponto de 
vista, é unicamente em estreita 
coesão com o PCUS e a União So- 
viética que as forças amantes da 
paz e do progresso poderão levar 
a bom termo as tarefas do pre- 
sente e do futuro. Não pode exis- 
tir politica revolucionária, anti- 
-imperialista numa base anti-so- 
riética.» 

A fundação da RDA 

' — acontecimento 

de significado histórico 
Honecker qualificou a fundação 

da RDA, há 25 anos, de aconte- 
cimento de grandp significado na 
luta por uma Europa futura livre 
da ameaça dp novas guerras im- 
perialistas. Paralelamente, E. Ho- 
necker lembrou o facto de o impe- 
rialismo não ter cessado de tentar 
deter — nomeadamente a partir 
da República Federa] da Alema- 
nha — o progresso da RDA, re- 
correndo a ataques encarniçados. 
«Inúmeras vezes a paz foi peri- 
gosamente ameaçada por esses 
ataques, que fracassaram, sobre- 
tudo depois que a protecção mili- 
tar da nossa fronteira de Estado 
com Berlim Ocidental, a 13 de 
Agosto de 1961, entrou em fun- 
cionamento.a 

O socialismo revela-se cada vez 
mais evidentemente como a única 
alternativa para o capitalismo, 
destacou também Honecker no 
seu artigo «O facto de a nossa 
República ter conseguido limitar 
consideravelmente as repercussões 
sobre a nossa própria economia 
das manifestações da crise no 
mundo imperialista deve-se sobre- 

tudo à cooperação com a União 
Soviética e os outros pases socia- 
listas.» 

A solidariedade 

— um princípio político 
O primeiro secretário do PSUA 

lembrou que da politica da RDA 
faz parte a solidariedade activa 

SAUDAÇAO DO PCP 

AOS CAMARADAS AIEMÃES 

Por ocasião do 25.° aniver- 
sário da fundação da RDA, o 
Comité Central do PCP enviou 
ao Comité Central do Partido 
Socialista Unificado da Alema- 
nha (comunista) a seguinte sau- 
dação : 

Queridos Camaradas, 
O Comité Central do Partido 

Comunista Português envia-vos 
as mais calorosas saudações pelo 
25.° aniversário da fundação 
da República Democrática 
Alemã. 

A fundação do vosso Estado, 
ponto de viragem na história 
da Alemanha, teve grande im- 
portância para toda a Europa. 
Foi uma grande conquista do 
povo alemão que, no quadro 
das condições criadas com a 
derreta do nazismo pela grande 
coligação antifascista encabe- 
çada pela URSS, aprísentou 
uma alternativa clara à política 
antinacional e belicista prati- 
cada pelo imperialismo e mili- 
tarismo alemães. Em 25 anos, 
sob a direcção da classe operá- 
ria, actuando em estreita coo- 
peração com os outros países 
socialistas, a RDA tornou-s? 
um grande factor de paz e 
segurança na Europa, um im- 
portante apoio das forças do 
progresso, da democracia e do 
socialismo em todo o Mundo. 
A nova Constituição na RDA 
culmina e consagra as grandes 
vitórias alcançadas pelos traba- 
lhadores e o povo nestes 25 
anos. Os grandiosos sucessos 
oolíticos, económicos, sociais e 
culturais com que a RDA come. 
mora este aniversário, numa al- 
tura em que os países capita- 
listas atravessam uma profunda 
crise, mais comprovam como o 
socialismo é a sociedade do 

futuro, que cria as condições 
para o florescimento da perso- 
nalidade de cada homem e das 
nações. 

O povo português, agora li- 
bertado do fascismo, encara 
com profundo interesse os êxi- 
tos dos países socialistas e as 
perspectivas de desenvolvimento 
das suas relações com esses paí- 
ses. O estabelecimento das re- 
lações diplomáticas entre Portu- 
gal e a RDA foi saudado com 
profunda satisfação peio povo 
português e criou as condições 
para que, rapidaménte, se de- 
senvolvam as relações econó- 
micas, técnicas e cuturais entre 
os nossos paises, o que consti- 
tuirá uma imensa contribuição 
para o reforço da amizade e 
cooperação entre os nossos dois 
povos. Dlsejamos ardentemente 
que essas novas possibilidades 
se concretizem, e nelas vemos 
uma contribuição da maior im- 
portância para que a jovem 
democracia portuguesa se con- 
solide e o Povo Português pros- 
siga a construção do regimê 
pacífico e progressista iniciado 
com o movimento de 25 de 
Abril e já confirmado nos pas- 
sos dados para a democratiza- 
ção e descolonização. 

Reafirmando-vos os nossos 
sentimentos de fraternal ami. 
zade com o vosso Partido, ao 
qual nos unem fortes laços de 
solidariedade, enviamo-vos, que- 
ridos camaradas, os votos de 
novos e grandes sucessos dos 
trabalhadores e dos povos da 
República Democrática Altmã 
na continuação dos êxitos que 
marcam o quarto de século da 
sua existência. 

Lisboa, 5 Outubro 1974. 
O Comité Central 

do Partido Comunista Português 

A convite da Direcção do 
Partido Comunista Italiano, e 
em relação com as comemo- 
rações do 50.° Aniversário do 
«Unità», o camarada José 
Magro, em representação do 
Comité Central do nosso Par- 
tido, visitou diversas cidades 
italianas, como Milão, Gé- 
nova, Bolonha. Livorno. Tu- 
rim e Roma. 

Em contacto com as orga- 
nizações respectivas do Par- 
tido irmão, com os dirigen- 
tes municipais e com as mas- 
sas do povo italiano, em 
comícios, sessões de esclare- 
cimento, assembleias e ou- 
tras reuniões, o representante 
do Partido teve a oportuni- 
dade de expor a situação po- 
lítica do nosso país e de ve- 
rificar o enorme interesse, o 
entusiasmo e o espírito de 
solidariedade que o derruba- 
mento do fascismo e o actual 
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curso democrático de Portu- 
gal despertam na grande na- 
ção latina. 

Em todas as intervenções 
foi salientada a positiva con- 
tribuição que os acontecimen- 
tos de Portugal vieram dar à 
luta antifascista internacio- 
nal e ao desenvolvimento de- 
mocrático da Europa. 

Em sessões conjuntas com 
o companheiro Daniel Bun- 
zer, membro da direcção da 
FRELIMO, e sempre entusias- 
ticamente recebidos por todo 
o lado, ficou amplamente de- 
monstrado o espírito de fra- 
terna amizade, de interajuda 
e camaradagem existentes en- 
tre os dirigentes políticos e 
o povo de Portugal, por um 
lado. e os das nações africa- 
nas que vão surgindo do 
actual processo de descoloni- 
zação, por outro. 

Em vários comícios, com a 
participação de d e s t acados 
camaradas chilenos, como o 
senador Contreiras, ou como 
Luis Guastavino, membro do 
CC do PC chileno, foi veri- 
ficado que, a par da realidade 
duma poderosa ofensiva fas- 
cista e imperialista no mun- 
do, de que aquela nação la- 
tino-americana é vítima san- 
grenta, se torna todavia pos- 
pível às forças antifascistas 
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eom todos os povos em luta pela 
liberdade e a independência. «Os 
trabalhadores da RDA apoiam 
aefiramenfe os patriotas do Chile 
e os povos árabes. Estão solida- 
riamente ao lado dos combaten- 
tes por um Portugal novo e aju- 
dam o povo vietnamês. Nós con- 
sideramos que o internacionalismo 
proletário e o patriotismo socia- 
lista estão solidamene enraizados 
nos pensamentos e actividades do 
nosso povo e são um dos resulta- 
dos mais preciosos do trabalho do 
nosso Partido no decurso dos 25 
anos que passaram desde a fun- 
dação da RDA.» 

E. Honecker sublinhou que a 
coexistência pacifica marca cada 
vez mais a prática politica e isto 
em resultado da atitude coorde- 
nada da comunidade dos Estados 
socialistas. «Entre as transforma- 
ções positivas consideráveis ocor- 
ridas justamente na Europa, é pre- 
ciso assinalar também o estabeie- 
cimento de relações, por exemplo, 
entre a RDA e e RFA, que equi- 
valem às relações existentes en- 
tre Estado^ soberanos, indepen- 
dentes um do outro e iguais em 
direitos. A paz, a segurança e a 
cooperação começam a fornar-se 
uma realidade no nosso continen- 
te, na base de um programa em 
que se empenharam há longos 
anos a União Soviética, a RDA e 
os outros paises socialistas.» 

0 testamento 

dos revolucionários 

foi cumprido 
É mérif-o do Parfido Socialisfa 

Unificado da Alemanha o faefo 
de as «ideias de Marx, Engels e 
Lenine, que transformaram o 
mundo, se terem tornado também 
na RDA uma realidade. O testa- 

mento de combatentes revolucio- 
nários inolvidáveis como Karl Ue- 
bknecht $ Rosa Luxemburgo, Er- 
nest Thaelmann e Wilherlm Pieck, 
Ctto Grotewohl c Walter Ulbricht 
será cumprido». 

E. Honecker destacou ainda 
nesse seu artigo: «O ascenso con- 
tínuo da iniciativa activa na nossa 
República nos três anos e meio 
decorridos após o 8.° Congresso 
do Partido é um sinal caracterís- 
tico deste período. 

Este ascenso é favorecido visi- 
velmente pelas experiências dos 
trabalhadores e pelo facto de os 
resultados da produção serem apli- 
cados a favor do prooresso social 
e da edificação da sociedade so- 
cialista. Quer dizer: vale a pena 
trabalhar bem, tanto no interesse 
da sociedade como no interesse 
pessoal.» 

Honecker exprimiu a convicção 
de que chegou a altura de acele- 
rar a integração económica so- 
cialista dos países do Conselho de 
Ajuda Mútua Económica com a 
União soviética como força mo- 
triz. A utilização de grandes re- 
cursos na base de uma planifica- 
ção complexa conjunta «servirá a 
prosperidade da nossa comunidade 
no seu conjunto e a prosperidade 
de cada um dos seus países e será 
particularmente importante para o 
reforço da autoridade internacio- 
nal do socialismo.» 

E. Honecher constatou, nesse 
contexto, que o Partido Socialista 
Unificado da Alemanha s« pre- 
para para resolver tarefas cada 
ve^z mais importantes que resul- 
tam da edificação da sociedade so- 
cialista avançada, assim como da 
garantia de uma via pacífica e 
feliz para a geração presente e 
para as gerações futuras. 
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Casa de descanso para operários, próximo da cidade búlgara de Kaianlik 

OS SINDICATOS BÚLGAROS 

E A PRCTECCÃ» SOCML DOS TRABAEHMES 

Pela via legislativa, o Poder 
democrático-popular na Bul- 
gária concede aos sindicatos 
importantes direitos. Exer- 
cendo esses direitos, os sin- 
dicatos tomam parte activa 
quer na direcção da produ- 
ção quer na preparação de 
leis e normas ligadas com as 
condições de trabalho, com 
a vida, saúde, repouso, cul- 
tura e segurança social dos 
trabalhadores, controlando, 
ao mesmo tempo, a aplicação 
da legislação do trabalho. A 
cada dia que passa cresce a 
imiportância do papel dos 
sindicatos na acção legisla- 
tiva do Estado na República 
Popular da Bulgária. 

Os direitos dos sindicatos 
em matéria legislativa, sobre- 
tudo no que respeita a ques- 
tões de trabalho, foram con- 
sideravelmente alargados com 
a nova Constituição, que 
deu ao Conselho Central dos 
sindicatcs búlgaros o direito 
de iniciativa legislativa. 

Por proposta do Conselho 
Central dos sindicatos búl- 

garos, foi introduzida e vota- 
da pela Assembleia Popular, 
na sua sétima sessão, em 

Acção enérgica têm os sin- 
dicatos era casos de violação 
da legislação de trabalho, 

Junho do ano passado, a lei podendo exercer sanções ju- 
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PORTUGUESES NA CHECOSLOI/ÁQUIA 

A GRANDE REPERCUSSÃO EM ITALIA 

00 CURSO DEMOCRÁTICO EM PORTUGAL 

e aos povos sustar a ofen- 
siva, alcançar a libertação e 
reencontrar o caminho da De- 
mocracia e da Paz, como vai 
sendo efectivado no nosso 
próprio país. 

Ao lado dos camaradas 
Luigi Longo, presidente do 
PCI, de Berlinguer, secretá- 
rio-geral, e de outros dirigen- 
tes comunistas italianos, as- 
sim como de muitos partidos 
irmãos José Magro partici- 
pou nos festejos do «Unità» 
em Bolonha, no desfile e no 
comício em que interveio 
cerca de um milhão de pes- 
soas. Também aqui o nosso 
país, as forças democráticas 
portuguesas e o PCP foram 
entusiasticamente s a u dados. 
O «stand» do «Avante!» foi 
dos mais insistentemente vi- 
sitados, no desejo de se conhe- 
cer de alguma forma a nova 
realidade portuguesa. 

Em Roma, o representante 
do PCP foi recebido por uma 
delegação do CC do PCI. 
Num ambiente de fraterna 
amizade e de real interesse, 
foi apreciada a situação por- 
tuguesa e encaradas questões 
de importância comum, como 
o da visita a Portugal, em 
começos de Outubro, duma 
representativa delegação do 
PCI. 

Por último, José Magro fez 
uma declaração ao «Unità» 
acerca das condições da sua 
visita, assim como do êxito 
alcançado pela mesma. 

Cerca de 300 portugueses 
visitaram ã Checoslováquia 
integrados no Grande Acam- 
pamento Internacional da 
FICC que este ano se reali- 
zou naquele pais socialista. 

Foi a primeira vez que se 
deu uma tão grande presença 
de portugueses na Checoslo- 
váquia e esta excursão teve 
largas repercussões, desper- 
tando a curiosidade e o en- 
tusiasmo dos milhares de 
participantes daquela grande 
reunião mundial de turistas 
de ar livre e campistas. 

O novo Portugal de após 
25 de Abril surgiu na pre- 
sença de centenas de portu- 
gueses das mais diversas 
condições sociais, vindos a 
partir do Porto, Lisboa e Bar- 
reiro em 6 autocarros que or- 
gulhosamente ostentavam a 
bandeira nacional renascida, 
e os «slogans» da revolução 
deram uma nova dimensão e 
significado à presença por- 
tuguesa 

V 

Entre 8 a 9 mil participan- 
tes deste acampamento re- 
presentando 25 países, Por- 
tugal com o exemplo da sua 
revolução vitoriosa foi verda- 
deiramente a vedeta. A re- 
portagem de vários jornais 
visitaram o acampamento 
dos portugueses e a televisão 
francesa e checa fizeram vá- 
rias filmagens, não apenas 
das pessoas e das tendas mas, 
sobretudo, dos cartazes e 
bandeiras que os portugueses 
levaram para espalhar por 
onde passavam. 

Mas ainda a mais impor- 
tante consequência desta pre- 
sença maciça dos portugueses 
na Checoslováquia foi uma 
grande reportagem feita du- 
rante os dias do acampa- 
mento por jornalistas soviéti- 
cos para a revista Interna- 
cional que ouviram três ou 
quatro dezenas de portugue- 
ses recolhendo as impressões 
da luta do povo português 
contra o fascismo e os sen- 
timentos de libertação que 
lhes deu o 25 de Abril. 

Foram ouvidos pela repor- 
tagem operários e campone- 
ses, professores, médicos e 
empregados de quase todas 
as regiões do nosso pais, 
comunistas, socialistas e sem 
partido, católicos e protes- 
tantes que expressaram am- 
plamente não apenas as suas 
opiniões e convicções sobre 
a situação portuguesa mas 
também as impressões colhi- 
das neste breve mas impor- 
tante primeiro contacto com 
um pais socialista. 

Também o acampamento 
dos portugueses teve a visita 
de um camarada responsá- 
vel do nosso partido, a cama- 
rada Catarina Mendes que a 
partir de Praga procurou 
dar todo o apoio à delegação 
e se deslocou a Lorminca 
tendo tido a oportunidade 
de falar aos portugueses do 
grande significado da sua 
presença e do papel que cabe 

a cada português no momen- 
to politico que se vive no 
nosso pais. 

Algumas visitas 
Apesar do pouco tempo 

disponível e da brevidade aa 
presença foi ainda possível, 
graças à colaboração dos ca- 
maradas jornalistas soviéti- 
cos e à preciosa e amável 
colaboração prestada pelos 
responsáveis do Partido Co- 
munista Eslovaco da região 
de Propad, visitas a uma 
granja colectiva e a um com- 
plexo industrial químico. 

Foram momentos inesque- 
cíveis os que puderam ser vi- 
vidos pelas dezenas de por- 
tugueses que pela primeira 
vez viram realizado um velho 
sonho da sua vida: poder 
observar a construção do so- 
cialismo e averiguar com os 
seus próprios olhos os por- 
menores de como a partir do 
povo se organiza a vida no 
campo e na fábrica, colecti- 
vamente. 

Uma pequena aldeia 
nos baixos Tatras a 1000 
metros acima do nivel do 
mar. Foi daqui que par- 
tiu, vai fazer 30 anos, a gran- 
de ofensiva da 4.a Frente da 
Ucrânia, na qual ocupava lu- 
gar no comando o camara- 
da Bresnew, actualmente 
Secretário do Partido Sovié- 
tico. A aldeia guarda cari- 
nhosamente a casa onde o 
seu Estado-Maior se insta- 
lou. Toda a Eslováquia se 
prepara para comemorar a 
sublevação lançada a partir 
das montanhas, coincidindo 
com aquela ofensiva. 

É nesta aldeia que há 15 
anos se fundou o «kolkoze» 
STRBA agrupando cerca de 
400 habitantes camponeses, 

A recepção foi um momen- 
to impressionante de cari- 
nho e ternura. Numa sala 
onde se realizam os grandes 
actos foram oferecidos aos 
visitantes o pão, o sal e o 
vinho tradicionais ao som de 
ama bela canção e do toque 
mavioso de um órgão. Uma 
mulher do povo leu as boas 
vindas, uma saudação tradi- 
cional cujo sentido gerai era 
«como é bom receber os vi- 
sitantes e os amigos». 

O presidente da Coopera- 
tiva explicou que aquela al- 
deia era antigamente toda 
construída em madeira e a 
emigração levava a grande 
maioria dos habitantes. 
Agora faltam braços para os 
trabalhos colectivos e são 
muitos os trabalhadores que 
vêm de outras terras fixar-se 
ali. Fez um relato histórico 
da região e explicou que a 
produção cerealífica é difícil 
pela altitude e aspereza do 
clima que determinam um 
pequeno período de germina- 
ção da semente. 

A Cooperativa dispõe de 
40 tractores, 12 camiões e 8 
automóveis. A produção é de 
centeio (o trigo não germi- 
na), legumes, batata e gado. 
Dispõe de 1450 bois, 450 va- 
cas, 400 porcos e 750 ovelhas. 

Há a escola, ginásio, jar- 
dim-infantil e uma biblioteca 
de 1500 livros. A visita ini- 
ciou-se pela Casa de Cultura 

e Casa Colectiva. Não se 
observe- u tracalh.; ma- 
nual. Tudo é mecanizado. 
Vlsitaram-se os estábulos e, 
apesar de não se tratar de 
uma granja modelo, mas uma 
exploração agrícola média, 
cs maquinlsmos de ordenha 
são já des mais modernos. 

Há também uma zona de 
«tempos livres» com zona de 
verdura e campos de jogos e 
lugar de pesca. 

A visita foi toda uma ca- 
rinhosa recepção aos visi- 
tantes de um país que aca- 
bava de sair do fascismo e 
terminou com um lanche à 
volta da fogueira com canT 
ções checas à mistura com 
canções revolucionárias e 
muito particular mente 
«Grândola Terra Morena» e 
«Avante Camarada». 

Não teve menos importân- 
cia a visita à fábrica «Chi- 
mosvit», um complexo quí- 
mico onde trabalham 4000 
operários dos dois sexos. 

Fora antigamente proprie- 
dade de um grande indus- 
trial de calçado que fugiu 
durante a revolução — ex- 
plicou-nos o director — ainda 
muitos operários se lembram 
dele. Agora à entrada dos 
portões está escrito em letras 
vermelhas «Fábrica do Povo». 

Percorreram-se algumas 
secções de fiação de fibras 
sintéticas, inteiramente au- 
tomatizadas e também sec- 
ções de papel complexo para 
embalagens na base de celo- 
fane. 

«Pela primeira vez na his- 
tória da nossa fábrica temos 
o prazer de receber uma de- 
legação de portugueses. Isto 
vai ficar como um aconteci- 
mento. Desejamos que al- 
guma coisa da nossa expe 
riência vos seja útil para o 
novo país que vão construir.» 
Foi com estas palavras sim- 
ples mas significativas que o 
presidente do complexo in- 
dustrial de Chimosvit rece- 
beu os 25 portugueses no re- 
feitório, onde nos foi ofere- 
cido o almoço. 

Uma ampla discussão foi 
aberta. O presidente da fá- 
brica, os responsáveis da pro- 
dução e do Partido e da Ju- 
ventude Comunista puseram- 
-se à disposição de todos 
para quaisquer perguntas e 
dúvidas sobre o que tínhamos 
acabado de ver. 

Foi uma troca de impres- 
sões extremamente útil que 
terminou com os tradicionais 
brindes. Em nome dos por- 
tugueses e dos comunistas 
presentes falou o camarada 
J. Campino que, como tinha 
já ac'on tecido na granja 
STRBA, agradeceu a amável 
recepção e salientou a im- 
portância para todos os pre- 
sentes portugueses estes pri- 
meiros contactos, não de es- 
pecialistas, porque esses virão 
um dia estudar as experiên- 
cias checas, mas de portu- 
gueses que lutaram na sua 
pátria para a livrar do fas- 
cismo e estão agora profun- 
damente interessados em 
observar como se ultrapas- 
sam as dificuldades que Irão 
ter de enfrentar na constru- 
ção do socialismo. 

que coloca Inteiramente nas 
mãos dos sindicatos o «con- 
trole»' da protecção no tra- 
balho. 

O Conselho Centrai dos 
sindicatos búlgaros teve 
também parte activa na for- 
mulação da lei que introduz 
importantes alterações no 
Código do Trabalho e atra- 
vés ,das quais importantes 
direitos sociais foram conce- 
didos às mulheres trabalha- 
doras. 

Os conselhos de trabalho, 
de questões de direito e de 
segurança social, anexos ao 
Concelho Central dos sindi- 
catos, tiveram una relevante 
papel na elaboração do novo 
Código de Trabalho e no pro- 
jecto da nova lei de segu- 
rança social. 

Importante forma de 
actuação dos sindicatos na 
acção do Estado é a elabora- 
ção de decretos, junta- 
mente com os órgãos do Es- 
tado. Um exemplo; com o 
objectivo de elevar o nivel 
de vida do povo, foram vota- 
dos, recentemente, impor- 
tantes decretos, pelo Con- 
selho ministerial e pelo Con- 
selho Central dos sindicatos 
— para elevar os salários de 
algumas categorias de tra- 
balhadores, para a introdu- 
ção de um horário de tra- 
balho mais curto e da se- 
mana de 5 dias e duma série 
de decretos destinados a me- 
lhorar a protecção e a se- 
gurança no trabalho. 

O alargamento dos direitos 
dos sindicatos na resolução 
de questões do Estado veri- 
fica-se também no acordo 
necessário daqueles a certos 
actos legislativos. Por exem- 
plo: de acordo com o pará- 
grafo 3 do Código do Tra- 
balho, qualquer proposta re- 
lacionada com questões de 
trabalho e segurança social, 
proveniente deste ou daquele 
ministério, tem de ter a apro- 
vação do Conselho Central 
dos Sindicatos. Todas as 
questões referentes a nor- 
mas e remuneração do tra- 
balho, a melhorias das con- 
dições de vida dos trabalha- 
dores apresentadas ao Con- 
selho de Ministros têm de 
ter a aprovação prévia dos 
sindicatos. 

Os sindicatos búlgaros têm 
amplos direitos, não só na 
elaboração mas também no 
exercício da legislação do 
trabalho. O papel dos sindi- 
catos tende mesmo a alar- 
gar-se, com o desemoenho 
de funções que até agora ca- 
biam a certos órgãos do Es- 
tado. 

A Assembleia Popular, em 
Junho de 1973, votou uma 
lei que transfere para os 
sindicatos o controlo da pro- 
tecção no trabalho. De acor- 
do com esta lei, os sindicatos 
búlgaros têm poder para exi- 
gir a estrita aplicação das 
normas de protecção no tra- 
balho, em vigor, para dar 
indicações a empresas, de- 
partamentos e organizações, 
assim como a trabalhadores 
e empregados, no que res- 
peita a protecção no traba- 
lho e segurança social. Em 
casos de não cumprimento 
das suas determinações, os 
sindicatos estão autorizados 
a aplicar castigos mediante 
o pagamento de multas. Par- 
ticularmente rigoroso é o 
controlo dos sindicatos quan- 
to à aplicação da legislação 
do tempo de trabaiuo e do 
tempi de descanso dos tra- 
balhadores Importante pa- 
pel têm os sindicatos na pro- 
tecção a certas categorias de 
trabalhadores que exig ;xn 
redobraras cuidados Coi- 
tam se aí as mulheres tra- 
balhadoras, particularmente 
as grávidas e as mães com 
filhos pequenos, trabalhado- 
res doentes, etc. 

Nenhuma empresa ou de- 
partamento está autorizado 
a alterar as condições esti- 
puladas nos acordos de tra- 
balho ou a despedir qualquer 
trabalhador sem a prévia 
autorização do sindicato. Do 
mesmo modo, nenhuma em- 
presa pode despedir ou alte- 
rar as condições de trabalho 
de qualquer trabalhador que 
seja membro das comissões 
sindicais, que seja membro 
activo do seu sindicato ou di- 
rigente sindical. 

diciais. Quando as leis 'do 
trabalho são violadasj por 
homens com responsKe- 
dades na administração, o 
sindicatos podem exigir osri 
castigo e até a sua denuss. 
dos cargos que ocupam. 

Os amplos direitos do 
sindicatos búlgaros na ela- 
boração e aplicação da le- 
gislação do trabalho é um 
dos importantes meios de 
protecção dos direitos e in- 
teresses dos trabalhadores. 

Para o severo cumprimen- 
to da legislação do trabalho, 
os sindicatos da Bulgária 
procedem ao controlo social, 
exercem meios de influência 
social, por exemplo, através 
do diálogo com a adminis- 
tração, da critica e do apu- 
ramento de responsabilití? 
des perante o colectivo em 
casos de violação ou não apli- 
cação da legislação do tra- 
balho. 

O controlo social é feito 
com a larga participação d ;s 
trabalhadores e empregados, 
através de comissões de pro- 
tecção do trabalho organiza- 
das pelos sindicatos, através 
de inspectores do., trabalha- 
dores, de comissões para sa- 
lários, através de colabora- 
dores voluntários que actuam 
junto aos órgãos "de protec- 
ção no trabalho, atra vés de 
conselhos e comissões de sê* 
gurança social, etc. 

Os dois métodos de con- 
trolo dos sindicatos no cam- 
po da protecção no trabalho 
— estatal e social — estão 
estreitamente ligados, contri- 
buindo, assim, para uma 
mais perfeita vigilância 
quanto à aplicação da lei. 
Alargam-se os direitos dos 
sindicatos na resolução de 
várias questões ligadas com 
os seguros sociais dos aaoi- 
Ihadores, alarga-se a sua 
participação na resolução oc- 
muitos problemas dos traba- 
lhadores, o que tem tido 
grande importância para a 
elevação do nivel de vida do 
povo. Um exemplo: a cres- 
cente participação dos sin- 
dicatos na resolução do pro 
blema da habitação e na sa- 
tisfação das necessidades vi- 
tais dos trabalhadores. Está 
prevista ainda a participação 
do Conselho Central dei Rn- 
dlcatos na planificação e re- 
partição de créditos estatais 
destinados à construção de 
habitações pelo Comité Esta- 
tal de Planificação. 

Outro campo em que os 
sindicatos búlgaros têm tido 
igualmente importante pa- 
pel é nas questões relacioiu- 
das com os preços de artigos 
de aroplo consumo, de servi- 
ços sociais, das tarifas dos 
transportes públicos, das 
rendas das casas, etc. TodJ 
e qualquer alteração de pre 
ços só pode ser feita depc% 
dos sindicatos terem sido ou- 
vidos. 

Os sindicatos da Bulgária' 
colaboram, assim, tanto no 
exercício e total protecção 
dos direitos dos trabalhado- 
res como no cumprimento 
rigoroso da legislação do tra- 
balho, e, nesta base, na cres- 
cente elevação do nivei de 
vida dos trabalhadores e do 
povo búlgaro 

(Exclusivo para o «Avante!* 
da ag. Sofia-Press) 
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discurso de Alvaro cunhal 

Cam3f3dss: firme serenidade da disciplina vo- 
lunfária e do civismo do povo 

Fax agora uma semana, não Português? Onde está a desordem 
longe daqui, milhares de traba- e o caos? Não. O caos e a dc- 
Ihadores e outros habitantes de sordem não são os camunisfas, 
Sacavém e terras próximas, om- não é o povo que as criam, mas 
bro com ombro com militares do 
RAL 1, decidiram cortar o ca- 
minho à reacção. E a reacção não 
passou. 

Ali, nessa barreira da liberda- 
de como nas muitas outras bar- 

sim os fascistas e todas as for- 

que muitos se recusaram então a 
acreditar, que esses pseudopar- 
tidos eram ninhos de conspira- 
dores fascistas, onde se tramava 
a contra-revoluçào. 

Foi o Partido que deu o alar- 
me e tomou a iniciativa de to- 

cas reaccionárias que se erforçam mar medidas e apelar para que 
por criá-las. 

Fci o caso da projectada ma- 
nifestação da «maioria silencio- 
sa», que formou bandas de pro- 

reiras que se ergueram de nor- vocadores e de rufias armados, 
te a sul do Pais, o povo desor- que provocou agressões a demo- 
ganizou completamente a «mar- cratas e desordens nas ruas, e 
cha sobre Lisboa», desarticulou o que teria concentrado em Lisboa 
dispositivo da manifestação da numerosissimas armas (e armas 
«maioria silenciosa» e contribuiu 
assim de forma decisiva para a 
estrondosa derrota da reacção. 

Permiti, camaradas, que, poi 
motivo dessa magnifica acção 
popular, transmita por vosso in- 
termédio, ás organixações do Par- 
tido do sector, aos trabalhadores 
c ao povo de Sacavém e parti- 
cularmente àquelas que de pé 
firme se mantiveram noite e dia 
nas barreiras, as mais sinceras e 
calorosas saudações do Comité 
Central do Partido Comunista 
Português. 

para matarl, se as massas popu- 

todas as organizações democráti- 
cas o fizessem, para cortar as 
estradas e impedir a marcha so- 
bre Lisboa. 

Uma vex mais se mostrou que 
o PCP é a força de vanguarda 
da luta popular e que a defesa 
e a consolidação das liberdades, 
a construção da democracia, não 
podem ter lugar sem a activa 

Mostraãn o que significa e o que 
vale a unidade dos trabalhadores 
e designadamente a unidade sin- 
dical. 

Há, é certo, quem hoje pre- 
tenda pôr cm causa a unidade 
sindical. 

Há partidos e grupos políticos 
que, não tendo uma ampla base 
operária (alguns mesmo nada 
têm a ver com a classe op,erária, 
nem muito nem pouco), preten- 
dem agora que a lei sindical, 
que irá ser elaborada e publica- 
da pelo Governo, lhes abra a pos- 
sibilidade de criar cada qual os 
seus próprios sindicatos, mesmo 
que de dimensão irrisória, e a sua 

lares não se tivessem atravessa- participação do Partido Comunis- própria central sindicai, para que 
do no caminho cortando-lhes o 
passo, e que se preparavam, como 
todos os factos demonstram, pa- 
ra desencadear uma vaga de vio- 
lências, crimes e atentados, como 
prelúdio da instauração duma di- 
tadura. 

Esses, sim, e não os comunis- 
tas, e não o nosso povo, querem 
o caos e a desordem. Querem 
o caos e a desordem os que lan- 
çam togo ás searas para depois 
acusarem os comunistas. Os que 

ta Português c dos seus militan- 
tes. 

Nesta batalha para derrotar a 
grande operação reaccionária não 
estivemos, porém, sós. 

0 Movimento Democrático Por-» 
tuguês-CDE uma vex mais de- 
monstrou a sua elevada consciên- 
cia politica e sentido de respon- 
sabilidade. Num momento em 
que alguns pouco ou nada faziam 
para cortar o caminho ã reaccão 

cada qual tenha ai pequenos feu- 
dos e aparelhos de penetração e 
influência entre os trabalhadores. 

Nós pensamos que, particular- 
mente na situação politica que 
vivemos, os interesses dos tra- 
balhadores não serão melhor de- 
fendidos, nem as liberdades se- 
rão mais asseguradas, se para ca- 
da profissão, ou categoria, ou ac- 
tividade, se multiplicar o núme- 
mero de sindicatos, cada qual 

A projectada marcha sobre Lis- se queixam de «agressões ideo- 
boa e a manifestação da cha- lógicas» quando os comunistas 
mada maioria silenciosa anuncia- expõem os seus pontos de vista, 
da para 28 de Setembro cons- mas respondem ás ideias com 
tituíam o d*® duma grande ope- apedrejamentos e agressões fisi- 
ração contra - revolucionária que cas. Os que apontam como de- 
tinha como objectivo a supres- sordens manifestações pacíficas, c 
são e efectiva liquidação das li- 
berdades, a dissolução do Movi- 
mento das Forças Armadas, a des- 
tituição do Governo Provisório e 
a instauração duma nova ditadu- 
ra. 

As perdas sofridas pela reac- 
ção com a derrota foram à me- 
dida da ambição do projecto e 
dos recursos materiais e humanos 
utilizados. Jogou muito, perdeu 
muito. 

A derrota significa para a reac- 
ção a perda de enormes recursos 
técnicos e financeiros, a liquida- 
ção dos três partidos, das suas 
organizações, actividades e im- 
prensa, a descoberta e desarti- 
culação de redes de conspiração 
clandestina, numerosas prisões de 
responsáveis da conjura, e final- 
mente, como repercussões, o 
afastamento dos três generais da 
Junta e a renúncia do próprio 
Presidente da República, general 
Spínola. 

Trata-se de uma tremenda der- 
rota das forças reaccionárias e 
conservadoras, de uma enorme 
vitória das forças populares e do 
MFA. A solução da crise cria 
uma situação nova, muito mais 
segura e favorável do que aquela 
que existia anteriormente. 

Nós hão negamos o papel po- 
sitivo que o general Spínola re- 
presentou ainda no tempo da di- 
tadura para o desenvolvimento do 
MFA, para uma mais larga acei- 
tação da ideia duma solução po- 
\itica do problema colonial e para 
a criação de condições favoráveis 
para o 25 de Abril. Mas desde 
esta data, o general tinha mos- 
trado a permanente vontade de 
restringir as liberdades e os di- 
reitos dos cidadãos, a tendência 
para centralizar cm si o Poder 
para refrear e fazer mesmo vol- 
tar para trás a democracia e des- 
colonização, para instaurar uma 
ditadura pessoal e militar. 

entretanto organizam depósitos 
de armas, transportam espingar- 
das, pistolas, explosivos, catarias 
c punhais para as suas manifes- 
tações projectadas. Esses, sim, são 
os inimigos da ordem democráti- 
ca e tudo fazem para destrui-la. 

Pois têm de perder a esperan- 
ça do o conseguir. O povo e o 
MFA, tal como mostrou a últi- 
ma crise, estão cm condições de 
unidos salvaguardar a liberdade, 
do salvaguardar a Ordem demo- 
crática e impedir que a reacção 
conduza o Pais para o caos, a de- 
sordem, a guerra civil. 

O outro pretexto invocado pe- 
las forças reaccionárias para exi- 
girem a suspensão das liberdades 
e direitos fundamentais dos ci- 
dadãos c a instauração duma di- 
tadura é o que chamam a amea- 
ça do assalto ao Poder pelo Par- 
tido Comunista, o perigo que os 
comunistas representariam para a 
liberdade. 

É pelo menos curioso que se 
invoquem inexistentes perigos 
contra as liberdades para justi- 
ficar a efectiva liquidação das 
mesmas, E se evoque o inexis- 
tente perigo de uma ditadura da 
esquerda para se justificar a ins- 
tauração duma ditadura da direi- 
ta. 

Não. o Partido Comunista não 
só não ameaça as liberdades co- 
mo é o seu mais firme e con- 
sequente defensor. Nenhuma ou- 
tra forca politica mais que o Par- 
tido Comunista, nenhuma ou- 
tra classe mais que a classe ope- 
rária conhccctam na própria car- 
ne, ao longo* de quase 50 anos 
de ditadura fascista, o que sig- 
nifica a negação das liberdades. 
Não queremos que tais dias vol- 
tem. Lutamos e lutaremos para 
que as liberdades sejam defen- 
didas, consolidadas e alargadas. 
Lutamos e lutaremos para que 

(o que não impedia que á últi- como instrumento da politica de 
um partido. Isso nada tem a ver 
com organização sindical e com' 
liberdade sindical. 

Se isso viesse a acontecer signi. 
ficaria uma grave divisão dos 
trabalhadores, que só ao inimigo 
de classe e á reacção poderia 
aproveitar. 

O PCP continua a pronunciar- 
-se por uma vida amplamente 
democrática cm todos os sindi- 
catos. nos quais a orientação, a 
actividade e a gestão, a eleição 
dos corpos gerentes devem ca- 

ma hora, quando ja a reacção 
estava batida, tivessem vindo 
marcar presença ou hastear ban- 
deiras nas barragens), o Movi- 
mento Democrático Português, ao 
lado do PCP, deu uma nova 
grande prova de iniciativa, di- 
namismo e implantação nas mas- 
sas. 

O Movimento Democrático é 
uma força válida, necessária e in- 
dispensável para a construção da 
democracia cm Portugal. 

Não é por alguns recearem 

, . _ lei eleitoral não contenha pre- A sua renunc.a ao cargo foi £eitos q1Je prejudiquem a genui- 
um grande e posit.vo acontec- dade de voto, e para que as clei- 
mento pohtico. As estruturas do ções para a Assembleia Consti- 
Poder, embora ainda pesadas c fuinte sejam verdadeiramente li- 
complexas, ganharam em homo- vres de forma a tradulirem a 
geneidade e capacidade operativa, autêntica vontade do Povo Por- 

Houve pois razões para que, tuguês. 
após as recentes modificações 
políticas, o povo expressasse cm 
grandes manifestações a sua ale- 
gria porque a reacção não pas- 
sou e a sua confiança em que 
a reacção não passará! 

A grande operação <ontra-re- 
volucionária desenvolveu-se sob 
dois grandes pretextos, que o ge- 
neral Spínola, no discurso em que cenfemente sucedeu com o Par- 
anunciou a sua renúncia, voltou ! . ™ac'°n3['sta- 0 Partido Li- 
a repetir. beral, o Partido do Progresso e 

Esses dois grandes pretextos 0í',r0s* ?ob 3 cobertura legal ta 
invocados pela reacção foram a x'am tráfico de armas e se pre- 

Lutamos e lutaremos para que 
seja instaurado cm Portugal um 
regime democrático em que pos- 
sam ter voz, organixar-se, defen- 
der as suas ideias, todos os por- 
tugueses que queiram viver num 
regime de liberdade. 

Quanto àqueles que, como re- 

SACAVÉM: 

UM GRANDE COMÍCIO 

Sacavém: um grande comício. Um comício que esteve à 
altura das gloriosas tradições da luta, desta região. A re- 
cordá-las lá estavam na tribuna trabalhadores (oleiros) 
membrog do Partido que participaram nas greves de 1937 
na lábrica da loira e nas greves S e 9 de Maio de 1944 

Mais de uma hora antes da hora indicada para o comí- 
cio já milhares de pessoas se apinhavam nas bancadas do 
Ginásio do Sport Grupo Sacavcnense. Essa torrente huma- 
na havia de continuar até depois do comido ter começado, 
De toda a parte se viam chegar delegações das fábricas e 
freguesias. Da Fábrica de loiças de Sacavém, da Fima, da 
Robialac, da Oleio, da Trefilaria, da Dyrup, da Lever e 
tantas outras. Delegações de Moscavide, de Loures, de Bu- 
celas; podemos dizer que todo o concelho estava ali repre- 
sentado, 

A partir das 21 horas já não havia um palmo de espaço 
livre dentro do ginásio, o que levou o público a começar 
a ocupar as bancadas do camp0 de futebol, assim como os 
teivenos à volta do ginásio, limitando-se a seguir o comí- 
cio através dos altifalantes instalados no exterior. Muitos, 
alguns milhares, vieram e foram-Se embora por não encon- 
trarem lugar. 

Este sucesso veio premiar um trabalho de organização 
e agitação exemplares. Milhares de tarjetas foram distri- 
buídas. centenas de cartazes foram colados. Caravanas "is 
automóveis percorreram o Concelho recebendo um acolhi- 
mento caloroso da população 

O comício foi presidido por Euclides Pereira, membro da 
Comissão de Freguesia de Sacavém, Intervieram Fmncisco 
da Silva Pinto, da Comissão de Freguesia de Sacãvém e 
da Concelhia de Loures; Antóni0 Pedro, funcionário do 
Partido; uma operária da Dyrup, Maria Delfina Martins. 
Pelos jovens interveio José Manuel Cordeiro. Representan- 
do os comunistas da Trefilaria /alou Joaquim Pereira. Es- 
tiveram ainda presentes na tribuna os camaradas Joaquim 
Pires Jorge e Carlos Aboim Inglês, membros do Comité 
Central. 

'l.s várias intervenções foram repetidas vezes interrom- 
pidas pelas palavras de ordem gritadas cm coro peia assis- 
tência: «Fascista, escuta, o povo está em luta, Soldado ami- 
go. o povo está contigo. O Povo está com o MFA», assim 
como «PCP» e «U&idade», palavras de ordem que se viam 
escritas em letras gigantescas nas paredes do ginásio. Uma 
banda acompanhou o comício tocando várias vezes a «In- 
ternacional» e o «Avante, Camarada». 

Por volta das 22 horas chegou o camarada Álvaro 
Cunhal, que foi vibrantemente aclamado pela assistência, 
tendo pronunciado o importante discurso que junto repro- 
duzimos. 

que o Movimento Democrático ber aos próprios trabalhadores. 
paravam para mergulhar o Pais 
num banho de sangue, a esses 
deve o Povo Português dizer ca- 
tegoricamente que estão excluí- 
dos da legalidade democrática, 
porque não se aceitará que usem 
a liberdade aqueles que. ao abri- 
go da liberdade, se preparam pa- 
ra assassiná-la. 

Somos fiéis defensores da ins- 
titucionalização das mais amplas 
liberdades, E firmes defensores 
da ordem democrática contra 

desordem e o caos em que o Pais 
estaria caindo c a ameaça para 
as liberdades que constituiria o 
Partido Comunista Português. 

Interessa dizer algumas pala- 
vras sobre estas acusações. 

Na verdade quem procurava e 
procura encaminhar o País para a 
desordem e o caos? 

Quando, nos últimos dias, gran- 
des manifestações populares se 
realizavam em todo o País fes- 
tejando a vitória sobre a reaccão 
(100 mil no Porfo, 100 mil em qu€m ^eten^ destrui-la 
Lisboa, 20 mil em Évora, 10 mil 
em Setúbal, 10 mil cm Beja, 7 
mil na Marinha Grande, 6 mil 
em Guimarães e Portimão, 5 mil 
em Alpiarça e Póvoa de Va r*im, 
4 mil em Aljustrel e tantas e 
tantas outras manifestações), viu 
alguém o mais pequeno desaca- 
to? Houve tiros? Houve desor- 
dens? Não é verdade que essas 
manifestações não foram prote- 
gidas por nenhumas forças po- 
liciais mas apenas orientadas pe- 
los serviços de ordem das orga- 
nizações democráticas, que se 

Camaradas: 
O Partido Comunista Português 

tem motivos para se sentir or- 
gulhoso da sua acção durante a 
crise que acabamos de viver. 

Foi o Partido que a tempo ad- 
vertiu da preparação da ofensiva 
contra-revolucíonária. 

Foi o Partido que desvendou 
que, por detrás da manifestação, 
se escondia o ambicioso objec- 
tivo de mudar a situação poli- 
tica. 

seja um concorrente nas eleições, 
não é por alguns afirmarem a 
falsidade que o MDP é uma du- 
plicação do PCP, não é por al- 
guns exigirem a sua marginali- 
zação quando não a sua dissolu- 
ção que o Movimento Democrá- 
tico desaparecerá e deixará de 
ser uma grande força politica no 
Portugal de hoje. É-o hoje e 
continuará a sè-lo, e a parte 
destacada que tocou em todos os 
aspectos da luta contra a reac- 
ção na última crise, bem o com- 
prova. 

Ninguém conseguirá retirar-lhe 
o lugar que legitimamente lhe 
pertence na vida política portu- 
guesa e são de lamentar discri- 
minações que cm relação a ele 
continuam a ser feitas e que de- 
vem definitivamente acabar. 

com completa independência de 
decisões, sem qualquer ingerên- 
cia externa. É este o conteúdo 
essencial da liberdade sindical 
que na fase actual da luta inte- 
ressa salvaguardar. 

O PCP contínua ao mesmo 
tempo a pronunciar-se contra a 
proliferação dos sindicatos, fac- 
tor de divisão, desagregação e 
desorganização da classe traba- 
lhadora. 

Na última crise, na mobiliza- 
ção e intervenção dos sindicatos 
para combater a reacção, mostrou- 
-se o que vale a unidade sindi-- 
cal. Lutaremos firmemente para 
que se mantenha. 

O Movimento da Juventude 
Trabalhadora e a União dos Es- 
tudantes Comunistas, uma vez 
mais se destacaram pela 

«controle» nos caminhos-dc-ferro, 
as revoluções e actuação dos sin- 

... Foi o Partido que propôs ao mostraram plenamente a altura da Governo, no dia 26, a proibição 
sua missão? Quem poderá negar das actividades do Partido Libe 
que as manifestações populares ral e do Partido do Progresso re- d,catos dos motoristas, negando- 
tem sido e são uma elevada ex- clamacão cm que o «Avante'» "se 3 conduzir para Lisboa vei- 
pressao da consciência politica, da insistia no dia 28 revelando o <:ul0S COm Posslveis manifestan- 
 —     _]  tes, as concentrações c a vigi- 

lância dos sindicatos e a ampla 
participação dos seus membros 
mostraram o grau de organização 
e a grande força que representa 
o movimento sindical português. 
Mostraram que o movimento sin- 
dical desempenha um importan- 
tíssimo papol, não apenas na de- 
fesa dos inferesses dos trabalha- 
dores, mas também na defesa 
das liberdades e da democracia. 

Participaram também brilhan- combatividade, dinamismo, pron. 
temente na batalha, mobilizando tidão para defrontar os proble- 
amplas massas, a Intersindical e mas e as dificuldades, tenacida 
numerosos sindicatos, expressão dc e dedicação, 
viva da organização das massas A juventude tem desempenha 
trabalhadoras. - do um papel de destaque no pro- 

As resoluções e actuações dos cesso revolucionário cm curso, no 
sindicatos ferroviários, exercendo que se refere ao movimento po- 
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pular e no que se refere às For- 
ças Armadas. 

Na luta contra a intentona 
reaccionária, uma vez mais se 
confirmou esse papel. 

Em graus diversos e em mo 
vimentos diversos, outras organi 
zações participaram na luta para 
cortar o passo à reacção. Nume- 
rosos portugueses e portuguesas 
sem partido, pela primeira vez 
intervieram numa grande luta 
política, fazendo nela a sua 
aprendizagem. 

A todos saudamos calorosa- 
mente, a todos envolvemos no 
nosso abraço solidário e frater- 
nal, certos de que quem decide 
das grandes transformações so- 
ciais e da história são as massas 
populares e que a unidade na 
acção é um factor essencial pa- 
ra a vitória. 

Camaradas: 
A acção popular de massas foi 

determinante para i m e p d í r a 
«marcha sobre Lisboa», para de- 

sorganizar o esquema de acção 
contra-revolucionária. 

Sim. É justo insistir. Se não 
fora essa acção, a operação con- 
tra-revoiucionária poderia ter al- 
cançado os seus fins, a manifes- 
tação poderia ter tido lugar e 
dela poderia ter resultado a de- 
claração de estado de sitio, a to- 
mada de plenos poderes pêlo Pre- 
sidente da República, a supressão 
das liberdades, a instauração du- 
ma nova ditadura. 

Quando à última hora, o ge- 
neral Spínola veio declarar que 
a manifestação não era oportu- 
na já esta não tinha possibili- 
dades de realização. E não tinha 
porque o povo português, o mo- 
vimento popuiar lha cortaram li- 
teralmente o caminho. 

Mas tem de insistir-se tam- 
bém que o movimento po- 
pular pôde frzê-lo porque con- 
tou com o apoio do Movimento 
das Forças Armadas e, em mui- 
tos casos, com a cooperação di- 
recta de forças militares, pôde 
faxê-lo porque, a par da acção 
política e da grande acção po- 
pular nas barreiras, o Movimen- 
to das Forças Armadas passou 
também à ofensiva contra as for- 
ças reaccionárias, e, na hora de- 
vida, descobriu C desarticulou 
redes clandestinas, prendeu res- 
ponsáveis e, vencendo resistên- 
cias das forças mais conservado- 
ras que ainda pertenciam ás es- 
truturas do Poder, se impôs fir- 
memente ás tentativas de decla- 
ração do estado de sítio e de 
suspensão das garantias constitu- 
cionais, deu ordem para que saís- 
sem os jornais, então silenciados, 
fez reabrir a rádio e a televisão, 
que haviam sido encerrados, e fi- 
nalmente obrigou a retirada dos 
três generais da Junta de Salva- 
vação Nacional — cujo sanea- 
mento há muito se impunha — 
e aceitou a demissão do general 
Spínola, cuja situação se tornara 
insustentável. 

Nesta gravíssima crise, uma 
vez mais o Movimento das For- 
ças Armadas esteve à altura das 
suas responsabilidades, mostran- 
do ser garante da defesa das 
liberdades. 

A aliança do movimento popu- 
lar com o Movimento das Forças 
Armadas, eixo político da situa- 
ção democrática, sai reforçado 
desta batalha. Nós, comunistas, 
taxemos c faremos tudo quanto 
estiver ao nosso alcance para que 
essa aliança se manifeste bem 
viva como factor determinante 
do progresso da situação política 
actual. 

A unidade das forças que es- 
tão decididas a assegurar a de- 
mocratixação e a descolonização 
é essencial para assegurar a vi- 
tória. 

A politica de unidade do PCP 
é para hoje e para amanhã. 

O PCP está sempre pronto pa- 
ra examinar com os outros par- 
tidos, formações e sectores de- 
mocráticos todos os aspectos du- 
ma política comum e de acções 
comuns. 

A situação criada com a der- 
rota da reacção exige o reexame 
da orientação da política geral, 
da política económica, da poli- 
tica social, da política de des- 
colonização, da política externa. 

O Governo Provisório tem no- 
vas grandes tarefas a realizar. 
Para realizá-las, a unidade das 
forças democráticas e a aliança 
com o Movimento das Forças Ar- 
madas são essenciais. 

Amanhã, domingo, o povo por- 
tuguês. dando um dia de traba- 
lho voluntário, mostrará a sua 
determinação em construir pelo 
próprio esforço um Portugal li- 
vre e progressivo. 

Para que o seja, Portugal terá 
de ser não uma coutada de al- 
guns grandes grupos monopolis- 
tas, mas o património de todos 
os portugueses, unidos pelo mes- 
mo objectivo de liberdade, de 
progresso e de justiça social. 

Depois da última derrota da 
reacção, se nos mantivermos uni- 
dos e soubermos definir uma po- 
litica justa, seremos invencíveis. 

Viva a unidade da classe ope- 
rária! 

Viva a unidade das torças de- 
mocráticas! 

Viva a aliança do movimento 
popular com o Movimento das 
Forças Armadas! 

Viva o Partido Comunista Por- 
tuguês! 
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Aspecto significativo da entusiástica e vibrante assistência no Ginásio de Campo de Ourique 

A CRISE DE SETEMBRO 

ANALISADA POR JOSÉ MACRO 

NO COMÍCIO DE CAMPO DE OORIQIE 

No passado dia 4 realizou-se 
no Clube Atlético de Campo de 
Ourique o primeiro comício do 
PCP naquele bairro 

Não obstante as múltiplas ta- 
refas de vigilância e a luta 'con- 
tra a reacção em que estiveram 
empenhados os militantes do 
bairro e as consequentes defi- 
ciências de propaganda, esta- 
vam presentes mais dc 2000 pes- 
soas. 

Recordando a memória da 
grande militante ccmumsta, 
que foi Maria Machado, inter- 
veio Laura Lopes, do MDM, que 
saudou todos os presentes e o 
nosso Partido. Depois usou da 
palavra Viiave de Cabral que 
em nome do MDP-CDE saudou 
o PCP, acentuando o papel do 
Partido nos duros anos cia luta 
antifascista e no processo de 
democratização em curso. 

Anabela, responsável pela or- 
ganização de Campo de Ouri- 
que, insistiu na necessidade de 
continuar a vigilância pepuiar 
e o combate à reacção. 

Seguidamente faiou Carlos 
Durão, membro do CL de Lis- 
boa que, depois dc realçar o 
papel das organizações demo- 
cráticas e das massas na última 
batalha travada contra a reac- 
ção, pôs em destaque o papel 
da organização do PCP nessa 
luta e exortou a organização 
de Campo da Ourique a supe- 
rar rapidamente as suas defi- 
ciências e a recrutar novos mi- 
litantes para o Partido 

Os principais traços 
da crise de Setembro 

Por último, falou o camarada 
José Magro, membro do CC e 
da DORL do PCP que, nemea- 
damente, apontou os principais 
traços da crise de Setembro 

O primeiro traço essencial da 
crise de Setembro é o ter esta 
representado a maior, a mais 
perigosa, a mais audaciosa e a 
mais bem preparada ofensiva 
reaccionária contra o Governo 
Provisório e o curso democráti- 
co do Pais. 

(...) 
O segundo traço essencial da 

crise de Setembro é a participa- 
ção inestimável e insubstituível 
que nela tiveram as forças de- 
mocráticas e as massas popu- 
lares. 

(...) 
O terceiro traço essencial da 

crise de Setembro é o encontra- 
rem-se nela de alguma forma 
envolvidas alias figuras politi- 
l : e militares, com tudo o que 
essç (■■■abou por represen- 
tar para elas. 

(...) 
O quarto traço essencial da 

crise de Setembro é que, de 'ac- 
to, a derrota da reacção veio 
tornar mais largo e seguro o 
caminho que seguimos. 

E terminou afirmando: 
Impõe-se todavia que o Go- 

verno Provisório, cuja tarefa se 
encontra agora facilitada pelo 
afastamento de «personagens 
travões» e pela desarticulação 
do aparelho reaccionário, assim 
como os outros centros do Po- 
der, não deixarão de saber res- 
ponder às exigências e às 
possibilidades da nova situação 
criada. 

Há que acelerar as medidas 
dc protecção à economia nacio- 
nal. de ajudar os sectores em 
crise, de combater a inflação, 
de melhoria das graves condi- 
ções das finanças públicas, tal 
como das balanças comercial e 
de pagamentos! 

Há que impor de vez o sanea- 
mento a fundo do aparelho do 
Estado! 

Há que levar a efeito a rees- 
truturação das Forças militari- 
zadas num espírito verdadeira- 
mente democrcitico! 

Há que continuar a melhorar 
as condições de vida das classes 
trabalhadoras, tal como das ca- 
madas médias da população! 

Há que continuar acelerada- 
mente no caminho da descolo- 
nização! 

Há que tomar todas as medi- 
das necessárias à garantia da 
realização de eleições livres pa- 
ra a Assembleia Constituinte! 

A aliança sempre mais estrei- 
ta das forças democráticas e po- 
pulares com o glorioso MFA 
continua a ser o suporte e a 
garantia primeira de tais aspi- 
rações. 

A reacção não passou "em 
passará! 

Constantemente interrompi- 
dos pela assistência que gritava 
«Unidade — MFA — fascista 
escuta, o Povo está em luta — 
abaixo a reacção — a reacção 
não passou nem passará — a 
vitória é difícil mas é nossa — 
PCP», os oradores terminaram 
ccm vivas ao MFA. à aliança 
do movimento democrático e po- 
pular com o Movimento das 
Forças Armadas, à classe operá- 
ria e ao PCP, 

Na tribuna encontravam-se 
ainda destacados militantes de 
Alcântara e de Campo de Ou- 
rique, Rui Ramos e Augusto 
Sousa, do CLL, e ainda a cama. 
rada Aida Magro, funcictiária 
da DORL. 

O comício terminou com os 
participantes a cantar o «Avan- 
te Camarada» e vitoriando o 
PCP. 
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S CONGRESSOS DE MEIO SÉCULO DE LUTD 

Os Congressos do PCP, ao longo dos seus 53 anos de actividade, marcam 
momentos importantes da evolução do Partido e da luta da classe operária 
portuguesa, assinalam as várias etapas do seu desenvolvimento. 

I Congresso do PCP 

1923 
O I Congresso do PCP ini- 

ciou os seus trabalhos no dia 

PCP. ao iniciar o seu primei- volucionário. Forjou-se um 

lizado nos últimos anos. Exa- 
minando a questão do traba- 
lho sindical o relatório des- 
tacava: «Estão oreenchidas as 
condições fundamentais para 

IA -l i i irti-T idiCCllUU V U LL/s UdlO. U UC 
T icw, r0 íe • ^ fielmente interpretando o sin 
ns participação de dicalismo revolucionário 118 delegados, ou seja, cerca 
da um quarto dos membros 
do Partido nessa énoca. 

Estiveram representadas no 
Congresso, 26 organizações 
partidárias, das quais 17 de 
Lisboa. Esteve presente um 
representante da Internacio- 
nal Comunista. 

ro Congresso, saúda a Confe- núcleo de quadros dedicados passaimos ao assalto em lar- ----- ■ - ga escala dos Sindicatos Na- 
cionais, para tornarmos os 
Sindicatos Nacionais organis- 
mos de luta da classe operá- 
ria». Nesse relatório são tam- 
bém definidos os traços ge- 
rais da linha de unidade na- 
cional antifascista, salientan- 
do-se a importância da unida- 

Desde este Congresso con- 
seguiu o PCP, apesar das ar- 
remetidas da repressão fas- 
cista, garantir a estabilidade 
e continuidade do seu traba- 

IV Congresso do PCP debateu interesses económicos e poli- dade de acção dos trabalh. 
Pr°fuiráamenteL.- _0 r 5 mT, 0„S tlC0slf0,;jar a unidade da cias- dores, consolidar a orgaaza. 

deração-Geral do Trabalho 
(CGT) como organismo cen- 
tral do proletariado sindica- 
do, fazendo votos para que 

suite a unificação de todos os 
milita ntes revolucionários 
sem abdicação de princípios, 
na base essencial para con- 
duzir as massas à sua inte- 
gra] emancipação.» 

Dentre os problemas dos 
trabalhadores portugueses foi 

T . / i r, , - especialmente discutido o re- 
■ <r.„?a ,s a ' xereta- ferente aos horários de tra- no-ge. ah apresejatou o relato- balho. Sobre esse problema 

rio do Comité Executivo, 
O Congresso discutiu e 

aprovou uma resolução sobre 
«Organização Partidária» uma 
tese sobre «Definição de Prin- 
cípios», um «Programa de 
Acção» e uma resolução so- 
bre «A questão agrária». 

Nos orincípios de «Organi- 
zação Partidária» na «Fefini- 
ção de Princípios» e nos «Es 
latutos do Partido» (aprova- 
dos no Congresso e publica- 
dos no seu órgão, o «Comu- 
nista») destacava-se a adesão 
do PCP aos princípios da In- 
ternacional Comunista. Nas 
«teses políticas» destacava-se 
o perigo do fascismo no mun- 
do e em Portugal. 

«A Europa depois da guer- 
ra — assinalava-se — está sob 
o perigo evidente do fascis- 
mo. O fascismo é um fenó- 
meno social característico da 
época que atravessamos. A 
guerra de 1914-1918 abalou, 
profundamente, os alicerces 
da sociedade capitalista ace- 
lerando o seu estado de de- 
composição». E, depois çle se 
enumerarem alguns factores 
que estavam na origem do 
aparecimento do fascismo, 
acrescentava-se: «Na comba- 
lida sociedade portuguesa ou- 
tros factores concorrem ain- 
da para o triunfo do fascis- 
mo: (...) a desesperada si- 
tuação financeira, a descren- 
ça na democracia com os seus 
processos formalistas, a frag- 
mentação dos partidos polí- 

pticos constitucionais, a ausên- 
cia de forças proletárias 
orientadas no sentido da con- 
quista do poder político.» 

aprovou o Congresso uma 
moção em que se dizia que, 
estando em vigor a lei de 8 
horas de trabalho para a 
classe operária, e sendo os 
trabalhadores rurais também 
assalariados, se propunha a 
reclamação imediata do cum- 
primento dessa lei para os 
rurais. 

Os trabalhos deste I Con- 
gresso do PCP decorreram 
nos dias 10, 11 e 12 de No- 
vembro de 1923. Encerrando-o, 
os participantes deram vivas 
ao PCP, à Internacional Co- 
munista, aos trabalhadores, 
aos camponeses, aos traba- 
lhadores de todo o Mundo, à 
classe operária portuguesa e 
à Revolução Proletária. 

O I Congresso do PCP cul- 
minou os anos da sua forma- 
ção, foi uma expressão do 
seu desenvolvimento político, 
da sua expansão. Faltava, en- 
tão, ainda, ao Partido uma 
formação teórica coerente e 
uma direcção de militantes 
politicamente experimentados 
e com abnegação revolucio- 
nária. Mas a acção dos mili- 
tantes do Partido nesta épo- 
ca da sua vida contribuiu pa- 
ra a difusão das ideias do 
comunismo em Portugal e 
para abrir caminho à orga- 
nização revolucionária da 
classe operária. 

II Congresso do PCP 

1926 
O II Congresso do PCP foi 

convocado para 29 de Maio 
de 1926, em Lisboa. Compa- 

que assegurariam o seu fu- 
turo. Nos anos que se se- 
guiram o PCP dirigiu impor- 
tantes lutas de massas, gran- 
de actividade de agitação e 
propaganda, intensa solida- 
riedade à Espanha Republi- 
cana. Debilidades na defesa 
do Partido contra a repres- 
são levaram à prisão do se- 
cretário-geral do Partido, Ben- 
to Gonçalves e de numerosos 
outros dirigentes. A grave cri- 
se aberta na actividade do 
Partido, foi vencida com a 
chamada reorganização de 
1940-41. O PCP retomava a 
a sua marcha em frente. 

III Congresso do PCP 

(1 ilegal) 1943 
A notícia da realização do 

Congresso foi dada no «Avan- 
te!» da 2.a quinzena de No- 
vembro de 1943 sob o título 
«MAIS UMA GRANDE VITÓ- 
RIA». 

Realizado num momento 
em que os exércitos nazis 
ainda esmagavam a Europa 
e a ditadura salazarista es- 
magava o País com formas 
extremas de repressão, este 
Congresso marcou uma vira- 
gem na história do Partido. 

O Congresso tirou as lições 
das greves de 1942 e 1943, de- 
finiu a orientação para um 
rápido crescimento do Par- 
tido. 

«No Congresso — sublinha- 
va o «Avante!» — demons- 
treu-se que o Partido Comu- 
nista é já hoje a verdadeira 
vanguarda da classe operária, 
do povo laborioso, é ia hoje 
uma grande força política 
portuguesa». 

Descrevendo os trabalhos 
do Congresso, escrevia então 
o «Avante!»: «O camarada Al- 
berto (José Gregório) fez a 
alocução de abertura, referin- 
do-se às razões da realização 
dq Congresso e destacando a 
dissolução da Internacional 
Comunista e o papel históri- 
co que ela desempenhou». 

O camarada Alvaro Cunhal 
(Duarte) apresentou ao Con- 
gresso o informe político do 
secretariado do CC. sobre «A 
unidade da Nação Portuguesa 

nrincípios orgânicos do Par- se operária e a aliança desta 
tido, que ficaram constituindo com o campesinato factores 
a base do funcionamento in- decisivos para uma laraa uni- 

Iho de direcção, o que cons- terno das suas organizações, dade de acção das forças e 
titui uma das razões da sua No relatório apresentado ao das correntes antifascistas, 
capacidade e experiência po- Congresso sobre os proble- O V Congresso aprovou o 
líticas. mas de organização (Alvaro Programa e os Estatutos do 

Com este Congresso afir- Cunhal) são definidos e de- Partido, o que teve o mérito 

ção e união das forças demo- 
cráticas, intensificar a Juta 
popular dejnassas Pelas suas 
reivindicações econdmiQj 
políticas e sociais.» <0 
nho que se oferece ao >:i. 0 
português para derrubfc •. ^ 

mou também o Partido o senvolvidos os princípios em de normalizar os princípios ^,L"'a„J^scista e levar -iq,, 
princípio, que sempre procu- que assenta a estrutura orgâ- orgânicos do Partido e esta- i„. „  . ,'ú 
rou cumprir, apesar das limi- 
tações e dificuldades impos- 
tas pela clandestinidade, de 

que assenta a estrutura orgâ- orgânicos do Partido e esta- levantamento nacional 7' 
nica do PCP; o centralismo, belecer uma legalidade parti- • Pcnto . ona'> a 

" - dária. Foi também o primei- p"pulfr 

ro congresso em que o PCP , ;L,i " , ."f. Tf,3. , lta' 
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O 2.° CONGRESSO ILEGAI 
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A-.DEMOCRACIA CAMINHA HO MUNDO ■A. drsToífs- do fasriitno a.i tnrerr.t den ma extraordinário vigor r.01 imirUnenios populares o iut-!i>nals-e aos dos pautes role- niats c «lepradciuOs. A dsn t,o r?,-.-:.-\ ea.tnfa:, corauado, disse Duarte. K .".-dou '.argaiuente das (ransfontiArúes "nrradaswà iiiimer..i:ov países. Falou da unidade, intornaeional «ias- ntcsse^tmiinlliadoris c dos horr.cici livrvo-, "RSS. Mns tli Fcdcaaçlw Mundial d os S!ndleai(>*^t,d,is "* ' ^"clerações Mundiais dns Muíliores c do.-i 

0 CAMINHO PARA 0 DERRUBAMENTO DO FASCISMO 

bIrl'í7Mao0.^,^tfda ' r'"" '' -'-"l" l"1"" de íllilee. èprautó, Httlc, 

aal c Intcruarional no período decorrido entre n 1.° Uongrerso Ilegal de P.qs o o Congresso. Suiilinhon que o Partido brevir ente. os imperial li tos e o* foácala- . _ amn.-cendea a. gvnmlí tare.a .le Mtabciv.- ir dores dl guerra: a desunião dos ven- CONCESSÕES AKTi-NACIONAIS 
SSZZJÍU:r'' • ■ - .Tnsg - r»«s!Twí;.zrznsss •■qalra os parti,!oi romintUUU. jus campa- Unidos a .Salazar o por isso -nalaxmr fa nuas duau; -ais, to.-.em parte d» uicjnta eoucesíôcs c acordos preiudí.-lats ou rei iditno. l.nt toda esta acção reâovlottáriu, nosos.para a Coonoiíila e pragresso uactc ■ Vaticano tlesciupcuU.i, um im;.oitan«c nals v H o.cam. Dnaríe Talou dos ♦aav, •mpcl. ciic.-iueçando a cu-ispti.-. ão interna- «crts-: dos-icontraio* eoiortlros- que «lã cional contra a paz c para a vi-fiiut-hc do .■ luglnterra <• monopli„ cfeeUvo d rcs.-ísmo. comércio externo porlugnEs das maU rica HÃO CONSEGUIRÃO FAZER calorias do esportação.: do aeotal nrrn a o a uixtiSdia " tnonclario. . rorirs estas ct»ncessoes ant, HISTORIA -uaclocals feitas por Salazar são tun boi i.m viritMlc da exist-m-ir do ••apitalUmo prec, qno a nSção poctiígucsa está pnpaj rcMio;:»; ir.t.-.. •, ntinnatu ns perigou dmua nu- dn para-que Mhunr rm-.ciia om uuxtU a e dtiiuu nova agi-CMãn contra a externo para se manter tio poder». Est povos podem peia sua lu- política, quo lot-j.t Vnrlngal um jognçt tmouç-i da guerra. A união tia veacrão niundtui, nioin d,»*"jhvJoízo •las riasíCi •.c.d.allt.nloras- e de todos es intediato* para u tuiçào «represou lu ui «iovcus. Jiovoi íiwantcs da paz. a exUiAneia duma gravisilnto perigo para a iinlepenrtí-neia. ti c-tmialtar do ntnndo paVn a donioc-r.T- ''"opcrqáu Inier.-iarionul e dum vefiladei- para ;• paz». (A nora concessão de ImsC cia dev-.--xc & ttitatle cada povo. ni.-i!» iam- .-.»iciizi dc segurauça eoloctiva. ader- tios Açu ré*, anunçiatia em - de .hndu bêm n tu^âo Ithertadarjt d» Cxõreitu Ycr- rospeurcada imis das forças reacrlonátla*- cotaprova a- jastezu das rrcwnrõe ntelho. í lutada . , nlc Uoiáo Sevléfi- i''» '-:-» r»ntciita4ara* da guerra, a su- feitas —Xvtia tia Red.), ca, .. .-«U. . . ú-.vs - teies e. em lução do prtddenui cul.uil.il em bases de- ~ l-Mtl. •, .a-<!e RtáiiaC. A FlíSR •• a vanguttt- lo: ,'.-. liras e ile progresso social, ptnioiu ■ "AO SOMOS UM FAi» rommf dft nu luta peie--puz e peia libetnado dos -"fasiur a ameaça dg guerrá . cx povos .p-o.-lugul, «Uonlnndo por-uma cumiuilli POVOS. "Ò" noix trã .. perder o .me rouquixtarauu •d.vcr.iilonidoros seat-púlvia, está cnnile»: A REACÇÃO REAGRUPA-SE PORTUGAL, INSTRUMENTO do airazo^ à inte&4a e á .n>ró*S<»'. « nA&rAr-r-Ãr^ t tts.*Içtas attil/ueut todos os males a-pqiir- Bespourtendo a esta progr.-sso (ia demo- " A kcauçao ^ C:ít{Ur,., j0 ^ verdade ê ipic -a* «acin, a tcaeção mundial reagrupa-so eom A peirémila Ibérloa toruçui* ato. ú-, o convculeitle; aproçéitamcaio dw j-iquízj ▼istus n salvar os seus prcvSlogúos. Foaetr •de conspiração c inunohiu? da rea-. "- ■ jauix dum auo decm-.ido soinv t> eol.tpsò jnomiy. .Govoraado pur riaiuzsr. Di 

de com os católicos e da par- 
ticipação da pequena burgue- 
sia na Unidade Nacional "An- 
tifascista. Quanto à linha tác- 
tica do Partido destacava-se 
no relatório: «O Partido de- 
fende que o fascismo será 
derrubado numa situação in- 
surreccional, e esta só pode 
ser criada pelas massas.» 

a democracia interna do Par- 
tido, a disciplina, a unidade, 
a crítica e autocrítica. «Só 
fortalecendo os princípios do 
centralismo democrático — 
sublinhava o relatório — po- 
demos tornar o nosso Partido 
numa verdadeira vanguarda 
da classe operária, podemos 
torná-lo a forma mais eleva- 
da da organização de classe 
do proletariado, podemos tor- 
ná-lo o guia e dirigente das 
massas exploradas no nosso 
país. podemos torná-lo a ala- 
vanca do grande movimento 
de libertação nacional, o gran- 
de movimento da nação con- 
tra o reinado salazarista de 
exploração, de fome. de misé- 
ria, de ruína, de violência, de 
crimes, de obscurantismo.» 

No IV Congresso definiu o 
PCP a via para o derrubamen. 
to do fascismo, dando uma 
expressão política à experiên- 
cia de luta de um importante 
período e partindo de uma 
análise da situação política 
nacional. 

O IV Congresso confirmou 
que o PCP se tornara um 
grande -artido nacional, ca- 
paz de orientar e mobilizar a 
classe operária e as massas 
populares na luta contra a 

recebeu saudações dos Parti- 
dos irmãos — reflectindo o 
esforço que se tinha verifica- 
do das suas relações com o 
movimento comunista inter- 
nacional. 

O V Congresso traduziu a 
vitalidade solidez e larga in- 
fluência do PCP. Pouco de- 
pois da sua realização o Povo 
Português travou uma das 
suas maiores batalhas contra 
a ditadura fascista com a 
candidatura do General Hum- 
berto Delgado na farsa elei- 
toral de 1958. 

VI Congresso do PCP 

(IV ilegal) 1965 
«Culminando um intenso 

trabalho político e vencendo tauraçao da ditadura, mostra 
as grandes dificuldades e pe- a combatividade indomável 
rigos levantados pela clandes- das massas populares naooo- 
tinidade, o PCP realizou o seu sição constante, inquebraatá. 
VI Congresso» — escrevia o 
«Avante!» de Outubro de 1965. 

«Da composição do Congres- 
so — assinalava o «Avante!» 
— ressalta em nrimeiro lu- 
gar o devotamento sem limi- 
tes dos comunistas à causa 
do nosso povo; 58,6 % dos 

nsta do Estado, implica a 
participação e neutralização 
de importante parte das for- 
ças militares.» «Para a luta 
pelo derrubamento da dita- 
dura fascista e a instauração 
do Governo Provisório (subli- 
nha ainda o Programa apro- 
vado no \I Congresso), o PCP 
procurará estabelecer com as 
outras forças democráticas e 
natnoticas uma plataforma 
politica comum.» 

Fazendo o balanço da evo- 
lução dos acontecimentos no 
período compreendido entre 
o V e o VI Congresso, o rela- 
tório de actividade do CC des. 
tacava: 

«A consideração conjunta 
deste período, em que se tra- 
varam as maiores lutas poli- 
ticas de massas desde a ins- 

vel e heróica do povo portu- 
guês à política fascista, o pa- 
pel de vanguarda da classe 
oocrária e do seu Partido. 

«Este período evidencia, 
também, como o processo re- 
volucionário é sinuoso e irre- 
gular, Os fluxos e refluxos ditadura nela rtemurrar-ia r>a "ws.-aj puvo; oo.o o uus ^ nuaus c icuuaus 

lo povo pela paz e i indeaen cougrcssistas Passaram pelas sucedem-se nas várias frentes to poto, peia paz e a inaepen- o.-w L,™ Variam w 

A-Vimiais (FtiTa juir.: que -o fOVu va/.-Uo «iunit.vida  rjs-jig, 

dência nacional. 

V Congresso do PCP 

(III ilegal) 1957 
O V Congresso do PCP rea- 

lizou-se em 1957 e fez o ba- 
garantir o máximo de aplica- 
ção dos métodos de centra- 
lismo democrático na vida 
interna do Partido. 

IV Congresso do PCP 

(II ilegal) 1946 

prisões fascistas, tendo cum- de combate. Variam as for- 
prido um total de 105 anos mas de luta e de organização 
de prisão; entre eles conta- predominantes; luta económl 
vam-se alguns que se evadi- ca e luta nolítica, luta legal 
ram das prisões fascistas pa- e luta ilegal, «ucedem-se, as- 
ra regressarem de novo ao sociam-se, sobrepõem-se, subs. 
seu posto de combate.» tituem-se, segundo as condi- 

_ O congresso tem a seguinte Ções existentes numa ou nou- 
lanço da actividade do Parti- composição social: 44 "o de tra fase do desenvolvimento 
do e do panorama político operários; 24°o de emprega- da acção revolucionária.» 
nacional e internacional e dos; 13 9 o de intelectuais" e 2ío relatório foram desen- 
reafirmou a posição do par- 17 % de estudantes. 24 O'o dos volvidos importantes proble- 
tidq quanto à importância da congressistas eram mulheres, roas como os referentes às 
unidade das forças antifas- No què se refere às idades, lutas da classe operária, às 
cistas como- factor decisivo 41 "b tinha menos de 30 anos, lutas de massas à unidade 
para a libertação nacional. 44% dos 30 aos 50 anos e das forças antifascistas, à 

Um dos grandes méritos do 13% mais de 50 anos " ' ' " 
 t No Verão de 1946 realizou ^ Congresso foi ter discutido Esta composição do Con- 

Depois de um largo debate 0 PCP o seu IV Congresso (II - tomado posição quanto ao gresso, reflectindo a composi- 
na luta neln não nela Hher. este relatório foi aprovado no Legal). problema colonial, definindo çãc do Partido, traduz dois 
dade e nela uidénenHênHa» Congresso pro unanimidade A vitória sobre a Alemanha a -dianÇa do povo português dos factores essenciais da sua • ■ " Um relatório sobre o Parti- hitleriana levantara uma grau- '2? 0s Povos das colomas torça e vitalidade: as fortes 

vida interna do Partido, ao 
Programa do Partido. 

Concluindo o relatório as- 
sinalava: 

O nosso Partido tem gran- 
des responsabilidades. A cias 

A aprovação do Congresso recerarn mais de 100 delega- 
- oram também enviadas nu- dos. Mas o Congresso resol- 

daerComuna0'de' A?rofos bMhos^p^^entretlmo Võ ís"linhaí ^ndamtnTarí^da Í&V6 ^"g^des"grevas" de dT MtT «SSàsSito - h , rai-es do PCP na classe ope- se 0Peráría , Portuguesa, as 
pôs uma saudação «a todos dia 28 dé Maio a reacção de- orientação do Partido do nro e 1943 foi apresentado em todo o País. Na sua intervenção sobre o rana e nas massas -trabalha- massas populares, olham ps 

ra O p-otne Tnilítar facri-Mn i J/.?riMri Partido do pro- pe|0 camarada José Gregório O PCP registava na altura Problerna colonial. Jaime Ser- doras; e a renovação constaiv ra o Partido Comunista W 
O golpe de Estado fascista contra a Atadura ?asc?sta Po^ Posto cm relevo que essas deste Congresso, ( j maneie- ra

rS™a:
ri «Pensamos que te que lhe vem das fileiras da o partido da esperança e k 

de 1926 e, depois a instaura- DestacaiKÍoCà tmoortânriflSria' =reves constituíam uma sa- vado número de membros que o Congresso do nosso Partido juventude garantia do seu futuro. Temos de respondei ? a, aL-,.P '«-"l!!auL Destacando a importância da rantia de novas jorJladas de jamais alcançara_ q Congres- aeye ProFlamfr claramente o desenvolvimento. a essa confiança. 
1 ■ - ■ reconhecimento incondicional A alocução de abertura foi (,, ) Trabalhar i no a; í s cível- 

os revolucionários do mundo 
que lutam pela emancipação 
dos trabalhadores, especial- 
mente os nossos camaradas 
da Rússia». Pelos delegados 
da Amadora foi enviada a 
seguinte resolução; «O PCP, 

ção da ditadura fascista, de- 
rara-se num período em que 
o PCP. dada a debilidade da 
sua organização e dos seus 

reunido no seu I Congresso quadros, e a sua reduzida in- 
partidário, felicita os militan- fluência, não estava em con- 
les que no último Congresso dições de organizar a resis- 
Operário realizado na Covi- têucia. Em 1927 a sede do 
lha, defenderam a adesão à PCP foi definitivamente en- 

unidade da classe operária 
«condição indispensável da 
unidade antifascista», o rela- 
tório destacava: «Em Portu- 
gal, a unidade da classe ope- 
rária realiza-se na medida em 
que as massas dos operários 
inorganizados Se unem na lu- 
ta diária pelos interesses vi- 

luta contra o patronato e con- so tomou importantes deci- '^couiicça-iucuio uicoauiciouai 
«fiam a ria mihii- 5i0 .ãircito dos povos das co- Rita pelo camarada Manuel mente para o reforço do Par 

Rodrigues da Silva. O con- ' " 
gresso discutiu o relatório de 

a _ actividade do CC, apresen- 
dos progressos do Partido. tarefa de fazer do MÚD Ju- 2fiadaS„,22ndÍS2f.2-„222 Í2d2a52r 2'varo Cunhal e o Juta diária contra a política 

tra o fascismo e destacou-se sôes, como sejam a da publi- r.0 .aircuo.aos povos nas co reita pelo camarada Ma 
que o ascenso das lutas das cação do jornal «O Campo ;ori;ias portuguesas de Africa Rodrigues da Silva. O 
classes trabalhadoras tinha si- nês», e a decisão dos jovens „ imedmta e _ completa^ mde- gresso discutiu o relaton 
do e continuava a ser a base comunista empreenderem a e ,, aprosen- tar as massas populares na 

- . . con- tido, unir na acção todos os 
gresso discutiu relatório de democratas e patriotas, orien- 

e 

O camarada Manuel Gue- venil uma grande organização es,-es Povos conquistem a sua relatório sobre tarefas de or- fascista— tais as nossas ta- 
des (Santos) apresentou de massas. 

Ill Internacional, visto ser cerrada. As organizações fo- tais» Defendendo a importán em nome ^ Secretariado o Da ordem de trabalhos do 
esta a que mais garantias ofe- ram destruídas ou dissolve- cia dos tteouenos mmrimentoê relatório sobre as tarefas de Congresso assinalamos; a dis- 

ANO SS.» — Ml SÉRIE — N," 

rece pára uma próxima trans- 
formação social.» 

Por parte dos delegados da 
Federação de Lisboa foram 
apresentadas moções sobre 
os seguintes problemas: «O 

ram-se. Muitos dirigentes 
abandonaram a luta. 

Em 1929, Bento Gonçalves 
e outros militantes lan- 
çaram ombros à luta pela 
constituição dum partido re- 

cia dos pequenos movimentos 
reivindicativos, no relatório 
mostrava-se como eles abrem 
caminho para as grandes lu- 
tas de massas e analisou-se o 
magnífico exemplo das gran- 
des greves que se tinham rea- 
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ProleUrlas (fe iodos os países: UNI-VOS! 

orgão central do partido comunista português 

«É iMensificaiiáo as lulas económicas, e políticas pela; í 
reivindicações írnedíetas'das largas massas popúiares; é organi- : 
zando lanar e incansàveímeníe as íorçes democráticas; é unin- 1 
do, unindo e.unindo todos quantos estão dispostos a lutar 
peia liberdade; — que as forças democráiicas se- prepararão e pre- 
pararão as massas populares para varrer íinaímenie da lerra por- 
tuguesa a odiada ditadura fascista e instaurar a liberdade. 
Avanfe! Unidos na iuja pela liberdade!» 

(Lo.Apelo do Vi Congresso do PCP) 

organização. Sublinhando a cussao do relatório do cama- 
necessidade indisnensável de rada Álvaro Cunhal sobre o 
uma forte organização do tema «O caminho para o der- 
Partido para levar por diante rubamento do fascismo»; o 
as tarefas que se lhe coloca- relatório do camarada José 
vam, o camarada Manuel Gue- Gregório sobre a «Defesa da 
des analisou pormenorizada- repressão fascista»; o relató- 
mente as questões referentes rio do camarada A. Cunhal 
às organizações do Partido e sobre problemas de organiza- 
à sua defesa Conspirativa, às Ção; o relatório do camarada 
organizações dos trabalhado- José Gregório sobre activida- 
res, dos camponeses, das mu- de sindical; o relatório do ca- 
Iheres. das Forças Armadas, marada Joaquim Pires Jorge 
dos Sindicatos e Casas do sobre Agitação e Propaganda. 
Povo, dos pescadores assim No relatório sobre «O cami- 
como o panei do «Avante!» nho para o derrubamento do 
e da Imprensa ilegal do Par- fascismo» sublinhava-se que o 

Partido empreendera a gran- 

izo - dezembro DE 1965 -PREÇO: 1500 
ProlRtéries de todo» pa Países, UNI-VOS! 

ÚTfUMomk^L 
B_0_ln_IM_DO COMITÉ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

O VI CObSGRESSO 

UMA VITORIA DE ALCANCE HISTÓRICO 00 PGP 

uma rorça 
cidade 

tido. 

GRANDE VITORIA POLITICA 

Healizou-se o ¥1.° Congresso 

DO PARTiDO COMUNISTA PORTUGUÊS 
CúWpniiúiO um inlenso Irabalho politico • V A alocução da abertura do camarada 

Manuei Rodrigues da Silva 
zer todos os sacrifícios pela liber- 
tação da nossa Pãtrift. Na niemó- 
ria de todos nós permanecem vivos 
os exemplos de camaradas, com» • 

_ r vanstndo grande» dlficuldádfi: r perigos ieveníados peia ciabdeslinidede, • Períido Con-.unisla Porluguès realizou o Mtau VI.» Coogreíso. D» conpoírçao d» Cóngré»»o rejsalfa — m primeiro lugar o dovcldmenio sem li- nites des cdi.-sa do PW^PPI^^PUPPBWPI WtfÊÊJÊÊJÊÊÊÊtM *iòye; 53,60j, do» Congresjiítas passaram começaram com a intervenção de tido e ai cujo trabalho abnegado fcertina, Adàn^-io, Capilé, Fineza e 
Dría i^ a»'i 03a nV/ * d e1' p r i" s o ^ "en ("re^ eles* a^erílira pelo camarada Ma- se devem, no fundamentai, os óran- outros heróicos combatentes que, t«Btavam-3« ãigun» que s» evadiram das nuel Rodrigues da Silva. Dlrigin- des-êxitos que temos obtido^;*. . desde a realização do V." Con- prisõas fascistas para regressarem ca nova dq-se a todos os delegados, disse ' Saudamos calorosamente todos gresso. deram as suas vidas à cau- 0 nosso camarada: osrlittadõres anti-fascistas presos, -sa da classe operária e do povo de «parèrfos, 240i, (da vempregedo»! iri" .' «O Comité Central saúda em- particularmente todos os.nossos português.'» <í« intelectuais * d.e eiicoanies! 24 J0 vós todos os'militantes que nas camaradas que frente aos assassi- Seguidamente, o camarada Ma- doí congressistas arem molhe re s. No que difíceis condições dofàscismo, no nos dã polícia fascista, nós tfibu-- nueí Rodrigues da Silva referiu os se r.ercre a» idedes,-fUV.tmham menos de .   , z.. - • r 
36 «no», 4 5°J0 do» so ao» si) ano» c 13'ij desempenho da^s tarefas m ínai» de 50 enos. 

ii. Os trabalhos do Ví.0 Congresso bilidade lutam tenazmente" pela José Gregório, .José Dias1 Coelho, 
do nosso Partido Comunista Português realjzaçâo dos objectivos do Par- Maria Helena-Magro, Maria Al- 

s mais mo- nais enas masmorras salazaristas enormes esforços, grandes sacri- 

O camarada Sergio Vilari- de tarefa de estabelecer a um- 
gues (Amílcar) apresentou dade da nação portuguesa na 
um relatório sobre a Frente luta pelo pão, pela liberdade 
Nacional da Juventude Portu- e pela independência e desta- 
guesa. Apontando a situação c;1 vam-se os esforços do Par- 
fi as perspectivas de desenvol- tido para unir organizar, pa- 
vtrnento da sua luta, o cama- ra conduzir à luta. 
rada Sergio Vilarigues desta- Salientando que a democra- 
cou a necessidade da criação cia caminhava no mundo, mas 
em Portugal de uma ampla que a reacção se reagrupava, 
frente luvenil, fomentando a cruzada anti- 
n i\ Congresso do PCP (I comunista e anti-soviética, o ilegal i aprovou uma «saúda- reiatório mostrava o papel 
9a9 e apelo ao Povo Portu- que o governo de Salazar pre- 
gues». Os delegados enviaram tendia jogar como instrumen- 
'j1113, saudação ao Secretaria- to da reacção e os apoios que ao do Partido manifestando- do imperialismo começava iá 
•lhe a sua confiança. Depois, 

L °ÂST ê -5 oprorados o Programa e os Hstatjjtos para qi.e ele ficas. H. IS?" ? í0 "i1'c0:itec'™enl0 histórico do mais alto alcance Mas a vitó, M171 a rca,i7af-0 fD Congresso, nao consiste apenas ra aprovação dos doeu- 
teria ricte "n* "" re!-0",c"0 de ProWe"»» sem o que, essa realização nào 

O CONGRESSO 
CoiÉoédectííítof se a efeclivação de um podem deixar de ter reflexos negativos ra con- 

w ^ em <!»<>••!««• ataaçio, nu- tribuiç.ão que os delegados devím dar aos pro. fao ■!'s' Cia"'lesl!nlJa.a= eles blemas em discussãi. Assim aconteceu no 
ra ofv, ? n " t n".rr? tl!.fice's dft ,",sso Vi Congresso. Xo. entanto se se tive-' Desde a escolha dos delegados ate a rem em conta estas limitações, pode dizer-se 

(continua na 4.a pàg.) 

Ordem dos írabalhos 
Alocução de aberluro 

(caniar.ada Manuel 
Rodrigues da Silva) 

1. Relatório da aclividade do 
Comité Central 

(Relator: "camardda •Alvaro Cunhal) 
2. Tarefas se Organização 

(Relator: camarada 
Joaquim Gomes) 

3. O novo Programa do Parlido 
(Relator: camarada 
Sérgio Vilarigues ) 

4. Os novos Eslalulos do Par- 
lido 

(Relator: camarada 
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destas ou nas-de maior responsa-- estiveram e estão dispostos á fa- 

AO TRABALHÕ! 

.re. PARA 0 CUMPRIMENTO DAS DECISÕES 
DO V/." CONGRESSO 

Jr'.reaiizaçio do VI.0 Congresso vidade partidária, — o VI.0 Con- lldariedade para com os;povos 
• jtA do Parlido Comunisla Porlu- gresso equipa o Partido com ama das colónias portuguesas, 
guês constitui, só por si, uma orientação que permitirá cami- As decisões do VI.0 Congresso 
grande vitória do Partido. Só um nhar decididamente para diante., e a sua aplicação prática .são de 
Partido com "larga experiência, q VI.0 Congresso énhia reafir- enorme significado para a luta da 
tom quadros capacitados, com mação da fidelidade do Partido -tlasse operária e para todo o mo- 
uma sólida organização, poderia romunista Português ao marxis- cimento anti-fascista. Por isso, o • realizar o seu Congr^c. nas.con- nio-h niiiismo. aoJirternacionalis- VI.0 Congresso é um grande acon- 
diçoes do rigorosa clandcsímiuii- mo proletário, à unidade do mo- teciroento político na vida nacio-j 
de e de terror fascista evistente yimeuto comunista internacional. nní• 
em Portugal. U \ i.' ( .ongresso f; uma reafirmação da devoção Reforçada a unidade de pensa-j 
foi uma nova tlemonslraçíio da ilimitada dos comunistas portu- mento e acção de todo o Partido,; 
força e Vitalidade do I arficlo. i.o riUeses à causa da classe operá- ao trabalho, camaradas! — para ol 
seu incontcslado papel dinu-cire ria e do povo, h defesa dos inte- cumprimento das tarefas definidas | 
da classe opeiiina e das massas resses nacionais, à amizade e so- pelo VI.0 Congresso! 
populares, da suaiposiçao de van-j '   - 
guarda env todo c movimento au-s ^ vzr^irsr*'n n. r> t-b n r-^ 
ti-fascista. I O PROGRAMA DO PARTIDO 

Peta aprovação dio novo Pro- A r z 7 r  
^exientíficq, define a linha ostra-1 PARÂ A REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA E NACIONAL ■atégica do Partido mima etapa em I T - , 

o grande objectivo político é j A presentando, em nome do Co- pôr de lado o programa'que a re- militáníes, elevou o nível política ■o derrubamento da ditadura fas-?^ mité Central, o resultado da flectia. Rectificado-o desvio de e ideológico do Partido, enriquê- 
císta e a realização da Revolução |j discussão, no Partido, do projecto direita, decidiu elaborar um novo cendo e melhorando o projecto TJemocrática c Nacional,-— o VI.0 do novo programa e as propostas Projecto de. Programa, pô-lo à dis- do novo programa. . 
Congresso.ficará sendo um im- de emendas dela resultantes, o ca- cnssão,do Partido e submetê-lo Antes de se passar à" discussão 
portantfssimo marco na história marada Sérgio Vilarigues sàlien-.à aprovação do Congresso. Esta final para aprovação do novo pro- 
<io. Partido Comunista Português, tou a grande importância da apfo- decisão acãba de ser aprovada grama, e depois de afirmar que 

Pela aprovação dos novos Es- vação deste documento pelo Con- pelo VI.0 Congresso. - foram tomadas em conta suges- 
latutos, o Partido confirma a sua gresso, dado o seu papel de guia Referiu do-se a elaboração do" toes e propostas de vários cama- 
«stsutnra de partido leninista e a para a acção revolucionária de projecto, o nosso camarada con- radas, 'S, Vilarigues sublinhou a 
lei básica da sua" vida interna. Jtodos-os militantes-na actúal.eta- sidérou-a.como o produto de um necessidade de ligar a luta pela _ Pela aprovação.^ dos relatórios Jpajla revolução.- ^ . . trabalho político, atento ecolecti- realização do programa às lutas " S7rt A r. O l-* o ri o ria .. • - « . 0 : . 

o Congresso elegeu o Comité 
Central do Partido para o 
qua1 foram eleitos, entre ou- 
tros, Alvaro Cunhal. José 
Gregório Manuel Guedes, Sér- 
gio Vilarigues Alfredo Dinis, 
Dias Lourenço Joaquim Pi- 
res Jorge. 

O 111 Congresso do PCP 
culminou um período parti- 
cularmente importante e rico 
da vida do Partido e da luta 
do povo português. 

Nele, o PCP apareceu como 
um partido politicamente 
amadurecido, armado com 
unia orientação segura, uma 
táctica capaz de garantir a 
continuidade e desenvolvimen- 

a receber para isso. 
Foram denunciados os as- 

pectos antipopulares e con- 
trários aos interesses nacio- 
nais da política fascista e 
apontado o caminho da uni- 

deiranienta representativos. Só então, as o roo- documentos aprovados — Programa Esfatu- n.zaçoes pocem com tempo discutir as teses tos e Kelatórios — a volta dos quais se tra- 
aprovndns p.ira o Congresso e enviarem a este varara animados debates o para eles foram es quadros mais capazes de mterpretar as opi- proposias varias emendas. 
tèSffníSe0-» illíf a ilegalidade as coisas Por outro lado, vencer as muitas dificulda- 
feralí?e NêT»s'nranriN>a-o"Se I "«"««''l- des que levanta a organização dum congresso •terente. Nem n» orgar..-,-.açSes podem escoilier r.a degaiidade, dificiildades relacionadasúom a os seus ceiegados, nem os que sao designados defesa dos quadros e muitas outros de carác- 
se podem preparar conven.entemente para a ter técnico, financeiro, etc., dd por suTvez 
dãí líunn raTrar masjque 2 ser nebati- uma medida deveras ilncidativa da capacidade dos, dado o secretismo de que é necessário revolucionária do Partido e da grandeza dos 
rodear a preparação do Congresso. Evidente- seus recursos, só possíveis num grande Parti- mente que tais hnutaçoes e dificuldades não do nacional. 

O CONGRESSO É A MAIS ALTA INSTÂNCIA DO PARTIDO 

\0^LOr)oL\^O-n^"?paS!ara,,'San.M- cabia pronunciar-se, pelo menos, em relação período venfiLaram-se acontecimentos an« r>rrThi.imr.c „ da major importância tanto > 

refas imediatas. Derrubar a 
ditadura fascista e conquis- 
tar a liberdade - - tal é o 
nosso grande objectivo na 
actual situação. 

O VI Congresso ficou na 
história do PCP como o Con- 
gresso do seu Programa pa- 
ra a etapa revolucionária que 
se abria ao povo português, 
o Programa em que o Par- 
tido, na base do marxismo 
-leninismo e da análise cria- 
dora da situação nacional, na 
base da sua experiência re 
volucionária mundial, define 
a etapa actual da revolução 
em Portugal, os seus objec- 
tivos e a forma d lutar por 
eles e de os levar à prática. 
Os problemas nele examina- 
dos, as suas conclusões, com 
provaram ser um juiz segu- 
ro para a actividade dos mi- 
litantes do Partido, para as 
lutas dos trabalhadores, da: 
forças democráticas e patrió 
ticas. 

0 Congresso 

Extraordinário 197T 
O Congresso Extraordiflt» 

do PCP convocado para' 
próximo dia 20 de OutubK 
marca uma nova etapa na sts 
história. 

Derrubado o regime fascis- 
ta, novas tarefas concretas se 
colocam após o 25 de Abril D-se acontecimentos aos problemas essenciais, ou seja, ratificar o i » i 

como intern-ifion'»r i>~m'ri?a^-esca ,?^c;0"aI que se fez Com acerto, regeitar e corrigir o para lançar as bases de U® como .ntvrnaqonol, hra reiaça^o rau^ de- que so tivesso feito erradamente. „ . ' • regime demOCIc-ticO. NofíS 
sua Dosi?L0romrIidu'Jiíílíl0 .lt,e c°mPeíia- « GOWO é sabido foi entre o V e VI Coníres- sua posição. Como e evidente, ao Congresso sos que foram denunciados o .devio de lirei-r Como é sabido foi entre o V e Vi Contíres- condições e possibilidades & 

, acçao foram criadas e devem 
f3 a a naçao Para a conquis- liberdade e independência, m- gantzaçâo, apresentado por ser desenvolvidas. O Congres- ta da democracia. Foram des- dependentemente das modifi- Toaquim Gomes. Outros rela- so do Partido é o órgão que 
lacados os êxitos conseguidos caçoes que se possam operar tórios foram apresentados por poderá definir essas" uovas 
com o iViuu e sublinhou-se na situação política em Por- Sérgio Viiarigues e Francisco tarefas dentro das novas con- 
que a unidade se forja e se tugal.» Miguel. 
fortalece e desenvolve através Õ V Congresso aprovou es- Concluindo num amplo de- 
da mobilização do Povo Por- ta posição numa declaração bate político no Partido, o VI 
tugues. sobre o problema das coió- Congresso aprovou o actual 

Abordando o problema «co- nias portuguesas na qual se Programa do PCP e uma nova 
mo derrubar o fascismo», o . _ . ... . „ , aòrma: «O V Congresso do redacção dos Estatutos relatono sublinhou; «Salazar PCP proclama o reconheci- 
e a sua camarilha pela força mento incondicional do direi 
e só pela força se têm man- 
tide no poder. Para os derru- to da acção de^ massas, prin- bar, será nreciso o emprego 

cipios de organização capazes da força.» Mostrou, também 
de resistirem às duras condi- 
ções impostas pela ditadura 
fascista. 

Neste Congresso definiu o 
Partido os pontos essenciais 
da sua linha política para a 
luta contra q regime fascista 

linha política que conse- 
quentemente desenvolvida e 

tanto o perigo das ilusões 
putchistas, como os erros da 

to dos povos das colónias de 
África dominados por Portu 
gal à imediata e completa 
independência. A causa dos 
povos coloniais idontifica-se 
com a nossa própria causa. 

dições. 
Desenvolvendo a sua acção 

à luz do dia, com uma diret 
ta participação Jas massa 
trabalhadoras, o PCP, com < 

_ Congresso Extraordinário, da 
«Para criar as condiççoes da novos passos para a aplica 

v
I
l(0'jia indica o Programa ção viva da sua democracia 

do r(_P aprovado no VI Con- interna, seguindo os princí 
gresso c necessário desen- pios comprovados do centra 
volver por todo o País a uni- lismo democrático. 

política de transição defendi- Não pode ser livre um povo 
da por alguns camaradas nu- qug oprime outros povos!» 
ma orientação que conduzi- O relatório político foi apre- 
ria ao oportunismo. «A saída sentado por Júlio Fogaça. Ou- 
que se apresenta — destaca- -tros relatórios foram apresen- 
va-se no relatório — é o le- tados por Dias Lourenço, Oc- 
vantamento nacional, a insur- távio Pato, Joaquim Gomes. 

íio Comité Central e pela aprovo-3 . Tendo sublinhado què.òigravevo, do C.C. e.da colaboração de-diárias da classe onenirin p do afinnmi „ 
cio de importantes resoluções!desvio dè direita manifestado no mtmerosos quadros'.esponsáveis-2' .!'aiinnou o Partido X.- Fa-cGac riza Dn-rízt,-, iDo-ríriz-, „„zaPi ri- iríc/íicrt r> L-.A~ òz,t:   Jz-   povo português pelas suas reiVin- oí-rsí/-»- rvasv—í-   

aplicada, lhe permitiu tor- reição nacional.» Nesse sen- No relatório sobre os pro 

iifta t,ap-z,Í0^Ça "'"Sente da tido, apelava-se para o desen. blemas de organização o Con- 
ícesu r™! an fa®CI

1
s;ta- volvunento das lutas de mas- gresso sublinhou a'necessida- Neste Congresso defmm e sas, afirmando-se: «É por este de do Partido concentrar as 

os prin- caminho que se cria e de- suas energias na luta pelo 
rn Ti IVÍJreQCS C£»n X -/-A 1 xm r\ — 1 C  x. _ T _ *  . 1 cipios gerais dc organização, senvolve a unidade nacional fortalecimento das suas orca 

que, posteriormente desenvol- e que amadurecem as condi- nizações e pelo reforço da 

^ acHvid0a™eareaidosa S su ri^cL^ 0 levantamento da ?ua com as massas, 
cessos naçao » impulsionar a movimentação M>s" Ontro dos nroblemas que o das massas à base dos seus 

DISTRIBUIÇÃO DO «AVANTE!» 

A ATENÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS 00 PCP 

Solicita-se a todas as organizações do PCP que comuni- 
quem regularmente ao «Avante!» — Serviço de Distribuição, 
ate cada terça-teira, as quantidades de jornais que ereten 
dem receber nessa semana. 

«AVANTE!» — Rua Antônio Serpa. 26 3 Ot.' - 
Telefones 77 22 84/76 98 96/76 98 97 — LISBOA-1. 


